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La vuelta de la 
dad autori • ~ B — " • \ 

P a r a n a d i e l i a p o d i d o p a s a r i n a d v e r -
üás> e l m o i r t a á e n t o d e o p i n i ó n q u e e n 

•estás d í a s se h a ex t e r io r i zado , e n favor 
í M Gotoiemo, a l r e d e d o r d e dos cue^üo-
Qes t a n inopor tan tae y t a n p r o p e n s a s a l 
apasaioaiajiáenio. como l a d e l a r a p t a r a 

ídeá múdwi viceivái con F r a n c i a y l a del 
¡rescate da los p r i s i ons roa . 

Al s u s c i t a r s e u n a y Qtj-a, n o faltarxiQ 
' gen te s d e bn^ena fe qTi« c r e y e r o n h a c í r 
o b r a p a t r i ó t i c a , d i r i g i e n d o a l GiS)i©fno 
c l a m o r e s y a d m o n i c i o n e s y c r í t i c a s . a p a -
a i o i i a d a s ; n i fsftaroii ' , n a t u r a l m e n t e , 
JTO pe r t a . t í j adorés y o p o s i c i o n i ^ a e d s -
t a n á t i c o s da sierniprc, q u e n o p i e r d e n 
&casUai de an t i^ rb ia r l a s cosas , p a r a v e r 
(te pesca!" nlga a río r evue l to . 

P e r o b s a p a r e c i d o el «Lib ro Rojo» , ' leí 
q n e a o s d c n p a m o s ^ i o t ro I n g a r ; h a r e ­
f le jado & P r e n s a cBairia—esitro l a ftaal 
p o < M a a s e ñ a l a r s e a l g u n a s rac t i f icacio-
n e s m u y h o n r o s a s — l a r e a l i d a d de ios 
h e e h í í s ; l a h a n re f le jado , h a c i e n d o j n s -
t i c i a 8, l o s esfuerzos de l Gobie rno , Tu­
n a s revistas c o m e r c i a l e s y f i n a n c i e r a s , 
i n t é r p r e t e s d e los i n t e r e s e s m á s l es io ­
n a d o s con l a r a p t n r a ; l a r e c o n o c e n In-
c ln so a l y n n o s d i a r i o s y revistas f raace -
ses, en i é m i i n G s q n e v e r á n km lec tores 
e n el a r t í c n l o q n e a l «Libro Rojo» de­
d i c a m o s ; y d e t o d o ello h a r e s a l t a d o 
u n a f r a n c a r e a c c i ó n e n l a o p i n i ó n p ú ­
b l ica y en ol a m b i e n t e p a r l a m e n t a r l o , 
c o n s t i t u y e n d o p a r a el Gob ie rno u n t r i n n -
fo decis ivo. 

No menor h a «ido l a r e a c c i ó n adve r -
f ida a c e r c a de í a cnos t ión de l o s , p r i ­
s ioneros . C o n v e n c i d a s l a s g e n t e s d o bae^ 
n a f© de (fas el Gobie rno h a h e c h o y h a ­
ce • c u a n t o p u e d e y debe e n ese t e i r e n o , 
h a n t-'íriido qiie r e conoce r s u a b s o l u t o 
f r acaso los tjae • i n t e n t a r o n oxptota .r el 
fefiía p a r a p r o m o v e r a lbo ro tos j'H'ipiila-
r-;3. Y y a q u e se h a n des l indado , los r'aoi-
pos , y a qt ta n o r iapdf ri> í u i j .ü r -c la 
Justa, p i e d a d de íf>-> tit.oh f'>nfiaflri tm 
l-¡ acc ión del G'^ 'M'TTÍO • n " VA •••f'i' -a 
m a n i o b r a d e los >Tíro'=-, b ' TO pera q a e 
pi é s t a «c r s a o v i - w , '-»v'>. f ' 'p"ñmida y 
casftgacl-a como i'!j' ' ' 'T''ñ'' ' ' ^ ' i ' ^ - t r ' n t » n -
*,•, r-evohicionario. 

I .as consecuaii ; •< •••^' ̂  ^ •i'^iinK»'; d e l 
caso son obvias . íí j • «n;?; nr ,i-ir 3I Go­
b ie rno , y ex t e r io r , /TTl t , "la lonficinza 
JTtáxíma a que 5 ' o •• n-'•'•f i.ir \y qu?» 
r .eccsi ta p a r a c e iT''i.r 
que p o n e r sordl i i i bv: 
Ttsente a p a a i o n a d - qiic 
p&cer l a acc ión g-jh o rnamen ta l . H a y q u e 
s!ií:¡peader l a s cr-iicfi-v pfcrjpi taríf is an-
ÍK cua. lqnicr p r o t i>>'-r>-i. '"Tvfi SOJUCÍÓTT n o 
p a r e z c a t a n i n m e d i a t a y t a n fa,vorabIe 
C0H30 SR quiüiej-a, y d a r t i e m p o al Go­
b ie rno 3. exp l i ca r y jnfrtificfl.r FU a c t u a ­
ción. 

Gras ! paírte de i a P r e n s a , rsii ca s i to­
t a l i dad , a p a r e c e c la ra j r i en te i n f i n i d a po r 
el a m b i e n t e do c réd i to m o r a l y pi-Bsti-
g io c r e c i e n t e q u e a l Gob ie rno rodea , 
s u p e r i o r áJ qno ob tuvo níiiigúii oti 'o Go­
b ie rno de cuaaitos rccordf imos . L o ai is-
m e el s e ñ o r M a u r a quo s u s m i n i s t r o s 
t í e o e n h o y a n t e l a op in ión m a y o r a u t o ­
r i d a d q u e a l c o n s t i t u i r s e el G a b i n e t e ; 
y en ®1 P a r l a m e n t o m i s m o , s i b i e n h a h a ­
bido mayor ía -s mes c o m p a c t a s y n o m c -
r o s a s , n o ci 'eemoe q u e n i n g ú n Gobier­
no a n t e r i o r h a y a pod ido jifamarsc de •'>o-

iseer m a y o r auíoridaAi p a r l a m e n t a r i a . 
I B s a a u t o r i d a d y prcsti:gio, qtie n o son 
de p a r t i d o , s ino í -ea imeníe n a c i o n a l e s , 
p u e d e d e s c o n t a r l o s el sefíor M a u r a o a -
r a c n a i e s q n i e r a f u t u r a s r e s o l u c i o n e s 
(px j u z g u e n e c e s a r i a s . L a n a c i ó n so h a 
percata .do do q u e l a a u t o r i d a d , q u e h a ­
b í a « d e s e r t a d o de l a l c á z a r del P o d e r » , 
h a 'vnielto a éJ. E s p a ñ a s i en t e q u e se 
«s tó c u m p l i e n d o su i n t e n s o a n h e l o do 
ser g o b e r n a d a po r h o m b r e s , e n q u i e n e s 
s e a u n a n dos condic iones , a m e n u d o di­
v o r c i a d a s : l a c o m p e t e n c i a y lo, vo lun ­
t ad . U n a vez e n c o n t r a d o el i r i s t r a m c n í o 
de g o b i e r n o que se e c h a b a de m e n o s , el 
pafe lo s e g u i r á a p o y a n d o r e s u e l t a m n t e , 
pndfendo a u g u r a r s e q u e n o h a de fal­
l a r t e n i n ^ n o de los c o n c u r s o s q u e va­
y a n s i e n d o n e c e s a r i o s p a r a el b u e n de s ­
arrol lo d e l a m a g n a l a b o r d e r econs -
t r n c d ó u n a c i o n a l . 

u übr,'!. H'*y 
¡oifiofl noblo-

ou-í 'ion oní ' i r -

SJMADO .FEANOBS 

Francia y el Vaticano 
JPÁIÍIS, 17.—^Después de laia sasión, que 

m pnáoogó hasta las do« de la madrugada, 
el Senado votó por 174 fotos ooiitra 12P, !a 
oteen del día aprobaado el restíiblecimieino 
de relaeáíKea con la Santa Sodo. 

» * ^ 

PABIS, 17.----Los diarias sa muasiran sa-
iisieolioe do la aprobación por el Senado del 
piroyeeto do reanudación de relacionas c o n 
d ¥at.icaiio, '¡iio (ionsideran necesario para 
!a paz iatoriori c indispensable pn» ':•;•; in. 
fearaBas de .Francia en el exterior. 

I^. Gouhis diíje: íBriand deirioeiró fjue 
e-i justo tratar a ios católicos íranceses, TÍO 
•ólo como franceses, sitno como oatólieos 
sometidos a fexiaa las obligaciones ro%¡o-
sas y oviya disciplina los haca depender del 
Podar íspiritoai.» 

« •* a 
H. lie SA R.—B! proj^clo de reanudación da í«1a. 

cñnffi cute Francia j 'el VafácaEO faé jirewsitado 
» he üécume ptir rf Gtiiijjelo MiBíraisd pl 11 do' 
narzo do 1920. 

Ija Cámara lo Rpr-abá f 1 30 de noTÍesubre slcl 
írtissx» a£io, por Sil vota- «mira 179'; pero lag 
r^/pr¿í:hí:i=t9, rv.lioalesí en cA Seaaíl,:> iban wlaoaffKÍo 
ís, i.a3i¡;a ie 1» djse'Oíióa, y por dio "Briami, stin 06-
pa-Bi ia *prt)bac!5n ía ia Cámara^ i>,-V:ibró amim.-
ft&x » Jauísart, quiea jKTaaonfcó sus (3tdsiKÍ»i<sa 

JA éfo aBÍ_.a»(aî <3 ¿s 1!£!1, 

G. nB WASHDWSKBí 

Dos difiGultades 
Las peticiones francesas y 

los submarinos 
Wi^SINCOX>N, 17.—E! iBBfis TOlwrá a 

teuiOjzBe «ü Comité naval . 
Se asee&ra qao Huglbes b a c c n t c a t a ^ a 

las p»tiekRtes d e F r a n c i a iSeinndD q o e l e 
pasiess» b a s t a n t e la propenrción 4© 1, 7 p a r a 
,Fra!í«Sa » Italia.- . 

Iña e s t a s coaüdiieiones, el tocoeiaje de es-
t ^ po tenc ias eeicía, áa 175.000 tonakuias . 

Taaabién ItaiUía e laaglatlarra s e i »a«« t r an 
íipaestfts al p reyec to ÓJQ Franc ia . 

Oíxa csttisa ld̂ í tMfiouttaáes es l a ps t ie ión 
iagiesa ide q a e aean abolákios k a siitemsrl!-
nos, que encsa-rasbra viva, 'hostiltiáaid esn las 
DteÜsgae^Rm^ fi-ancosa, i t a l i ana y aowr i -
eaaja. l o » d e t e t e s h a n sidO; laray viv«s. 

.La De*ag«K46n .fraracsesa h a rtKwtrado ex-
t*afieza p» r haSwráe t r a^nc ie t e e l s©cr«l» 
pr<i<iniet*<io «n los .<Jebates. 

«UNA PA»i!LDOJA> 

LBAFIEaLJí, 17 , - -El «Baily Chrímiclc», 
6iBaii« oficjioí» de l i íoyd G«org«t, d&ce: 

«Sería varcíaderasaesíte para<Kji<» qcm 3 a 
Ootrferejüda áe Wásbisjgton prodmjese no 
u n a Mtttitacíón, sfsjo wa «uaManto coinsidse-
r ab l e ' d í ) kxs amiaMMíntos OB Franci^ , t a n t o 
d© n a iMcndto absotaxto «oroo en relatíiéii con 
toe awnamientoe efe Inglatex-ra e I ta l ia . 

OreeajCB, s in «anbiargo, qpMs esbo .no ser& 
posible, y _es A e e a b l a q c » en la pr t íxima 
ea t r ev f s t a q«© ceicfareB LToyd' (Searge y 
Briaiwi se t r a t e ttel aat-nto i i t ^eado . 

Ete imposibliü sepat-af los a rmamen tos da 
l a poKtaca genei-al p a r a i-es»,l-v«ir el proble­
ma de la solvencfla eaj-opéa. ¿CSinó' es posi­
ble que l a Gran Bre ta í ia hag^^, por etjeniplo, 
arreg-los flnancieíro* en beneficio d « FVaHíáa, 
iTOCsitras pu«da creerse, qoc alguazas de es-
ta.'s ventaáas ser ian iitjJizatdas p a r a cj-cítr 

1 n n a inseguridad naval—-tas sn¡bmariJKie~o un 
IjeligTO p a r a I ta i ia , ou&Td:^ hi fórmula'pit¡ie 
erfciidari e n t r e esrts .n,*e!Í!i y Frantíñl) 

.ROMA, 17.-—-ÍA-IS pw-iéífissos italisinoe co­
men tan ex t ensamen te el deseo maal&iÉJtado 
por .Francia 'en la OmfeTencja ú&. WMj.ing-
i.'~.íi, te ' s m s l r u i r 10 w'.-f^dtfsdívj'jo-VU'^^. 

•̂ <- !<js í-riíiiloí, •;•>•>['•;;<-.'••! ^Laliancis 'S> "e 
c,'^i">'-e fl rie"ec!!i) r, e '•>««•» i a l-ísíie), , tsai l,i 
ro .n í l^-o- di; <r;o •,<- 'f'Vfíáa ,i Tt,i..Í3 - ' 
derecho .n ir <•.<-'-i ,,, »rfl(»'}>i- ewTOira-

OHTNfA 

^üiVA S R > T ? ; % U \ n r WrKH'PF-
WASHÍKGTOV. 17. >, •• U-M^T ííírod iia 

«tacado b<..y ' loí-eíKni.-'- "> •" i c a í d m o l e 
:!.-iiTfío del Pacifico, (M- ,.;!id juf j o r - t i -
','d\o .:r.i v'T>i,iticr,' "̂>-sí-».,>< ,, t e rw-c- l" 
p a r a CSkíí'p 

íSe »Í!fo que el -Jaípjn "ode-.i, fii .";> uiii 'o-
nes la Ifrspa fé r rea á-i T=i"tai> ,i 'f-.i,T>'\r.íu 

r? T'P-M" AOlOVf'S 

Respuesta negativa 
«Ni atender ni examinar ia pe­

tición de A'émama» 

. P A K ^ .17.-'-La respioíesta áa l a C5oinif!Íó.tt 
de -reparaciones al Gobienso »1«má«. d.ic© 
a s í : - • ' . ' • • • • , _. - . 

<;La Coí«;'í?i.ón d e r e p a r a e i o n ^ h a ¡recÜJií-
do la c a r t a del cane i í l e r seítor W i r t b , fe­
cha 14 de los cor r ien tes , «n la qo*» mani ­
fiesta que A l e m a n i a ' s e h a l l a . e n l a impo-
síhiiidsc} d«5 h a c e r in t s^ ra lnaen te efect ivos 
los paíí'os que' vencen e n 15 cíe «MeTO y 15 
cte fetes.ro pr6xíi«ncw, y pid:e a ia Ccmisióa 
dfó reparacioTíes cfiie ap lace eses veteoiiiMen-

t j O S . '• • • 

,La .Gomisión .no p u e d e «aieTios de hace r 
patieatis" ¡sa e x t r a ñ e z a por no ha l l a r en l a 
c a r t a del canci l le r d>ato concre to algnno 
respetíto a ¡as divieaB «rae Alemaaiia e s t a r í a 
{Hí?!piTes-t-a a e n t r e g a r en cada uno die dl-
cbcK veaeireieritos ni sobii'e la din*aiBÍj6n de l 
í iplazamiento <ía« .soLicita, coaio t ampoco 
gribre las srararitías que ofrezca po r el apla-
KAjniento |>eáldo. 

Eli Kiv c;:<-,.«:;-.-;ueriCÍa, la Coro.i.'sión no pue­
d e atercí-- • r i ciETn'iai- si(f(tiersi la deman­
da forri-rr.isídn p.'jr el C'-.hierno alf^r/ián. 

Aideaiás la G'^mic-iór, .id^-ÍTÍ-e C<T!0. penti-
miiento fp'c CÜ la n e m - i o n a d a o a r t c u" r,i" 
a iude p e r a nada a jirí'didr.K n''-^ bay? r-do'.-»-
t a d o ya o pieiiso adop ta r fi 'uníni/»!- j jara 
dar satisi'EKíción a la Com-;-;v',- i^'.-.^e-Vj a 
lo que ' ' s te le m-aiiifestú Í 1 - ".í .^b'-i en 
Ber l ín y le ex',Tiiso luc^o jvr- ci^r.,-. > 

—La Comiííión fiscal dpi Ke-ob-tavr ba 
apB-obaido un i-rídi+o EUYJlC'O'do p a r a repa-
rac tona ; ti cucn t f del ojercisfio fiscal de 1 
(Sa abr i l de 1921 a 31 d e m a r a o da 1922. 

I/o« gaístos que iTswltan. de lo es t ipulado 
en el T ra t ado de Versal les se elevan, según 
laa actúalas «.Taluaciorift^ p-roviisianalee^ n 
111.250 mijlones do marcos papel . 

Ü'N STNDTC,\TO' 1>E QüTEB'K.ii 

PAPJS, 17.-~Brisi-d: 'rjiizga que dos d í a s ; 
serán, safiídente.s p a r a el cambs!) d» i-mpre-. 
siosjes en Londres.. 

l'í! mifflistro fr-ancés iíerá acompañado ixir 
ij0ueb«íu.r y Rartheílot y varios perÜos. 

Se puedü aKfgarar úxm Bri.and defeadaí-.-i 
loí» <ft*.echos tío'Frsiiscia .y proposdtrá ei en-
ví» a Alemáai'a de u n a CVaitiSión in tera l ia ­
da d e «oíTliiol psTS, c x a ü i n a r la sitatactón fi-
namci.era de dicha potencia-. coBKtit'ayendo 
«1 oi.er'tD modo iirpa espíci-;:.' ñc. S'ndJCíito 
de qu icbn ' . 

.EN ALEMAHL«i-

LA ÁI,GALDIA 

Hágase el milagro... I 
SitsBxpv» h a s o s t m i d b E L ÜEBATB qne, i 

«n prmtáfpío, y como ideal , los a lca ides de»- i 
ben ser elegidos por los Ayoiitamiientos. L a 
raigón e s oi/ria: siewdo el, a lca lde wa r e p r e ­
s e n t a n t e ítel pwe.bÍo, obra <M ptieblo mis­
ino ctóse ser su nombramfento , por medio 
«le: eleccidn, a íaro , .ee, d*;. .'jeg'uiidb grados 
P a r a , q u e no in te rvenga el .-íJiinistro efe ia 
Gotentaciión en la tlesignacion áe los a iea l -
itfciQ, exisfce además «JO l a p a ñ a usa a t ^ m n e n -
t o As •esperieiicta: ios alcaldes d« rea l or-
dSff» son insfcr3nii«sTbos efe las Gobiernos, 
agentes de la ijolítitea e» su acexjieión ra-ás 
síefartds, p ies y manos ñ^. amifpúsrao, t í r á -
Tíiíws oprescínes (te los ciudadlanos gme nii-
l i ían en el basido c o n t r a r i o . . . ; no prec isa 
réearg-ar más el cíiafüto d e n u e s t r a pol í t ica 
local. 

l'jo cyue iK) excüMye Cfae no pawda hsA>er 
a lgún .caso e n que I»s infersges del p«eWo 
y ,ia í^ai^Ha trKscesití'sd¡ de inspester p^Jigrcsos 
abusas 'Ae í a , polftiica, deis-te-o del ..Ayuaita-
raiento , ^a aonyeniíántc q a e el Gobi'eriio 
prm-c'd.- l a Al-cald'ia. ¿'Es ésta el caso de 
Madr id^en la.actwalícíaíi.? No písedie r a s a r ­
se q.u® exi!ste u n a («pteió-n, desnifcro j ' fuera 
del .A.yuntain.'fen.to. favorable al nombra-
miesrfco rBinisterial, s i empre qu© rsícaiga eii 

"MODUS VIVENDI" 

El miércoles llega el delegado francés 
— - — — — ™ _ ™ - . ^ ™ . „ ~ . ^ .—•^••i». — ' " • — ' — • . . . ^ • 

Las Cámaras francesas de Comercio contra su Gobierno.-En Burdeos 
y Mont-de-Marsan se pide otro "modus vivendi" 

EL "LIBRO ROIO'i; 
A n t e a y e r se r epa r t ió ' el «Li!>ri.i Rojo», 

e n el q u e S Q h a reco |s í lado l a d o c u m e n ­
t a c i ó n c a m b i a d a e n t r e n u e s t r o Gobier-
iti» y e l G o b i e n i q f r ancés e a l a s negocia- . 
c ioneS, c u y o fin h a s i do Ja lU-ptiira d e 
l a s i ' e iac iones ccHnerciales tiisp<inofrati-
ee sa s . - ' ' • 

Comienza, el l i b ro con el dec re to del 
G o b i e r n o f r a ü c é s , q u e e n 5 d e nov iem­
b re ás3 1920 elevó t o d o s los d e r e c h o s de 
los v i n o s e s p a ñ o l e s , a p l i c á n d o l e oí cr-e-
f ie iente d e 2,6 (es dee i r , m u l t i p l i c a n d o 

los a.ntigu.o.« d e r e c h o s do A d u a n a s po r 
•de t« rminada persona cuyo nombre cx>rre por ¡2 ,6 ) ; y c o n c l u y e con m»i, n>al o r d e n . le ! ' •^ '^ '^ '^ ' ' ^ '^ i inport .ación en E s p a ñ a de 
' • ~ ~ " ^ T u e s t r o nñmstj -O d a E ! 3 t a d o , s e f i o r G ó n - i ' « « a ^ ' c ' ^ l ^ s c o m p r e n d i d o s ê ^ 

zálcz H o n t o r i a , d i r i g i d a a n u e s t r o em- i^ ' ^ «P^^ a b a r c a b a concap tos c o m o el de 

b a j a d o r e n P ^ s , e n l a q u e se exponen 
los a.ntecedfinies de l a-sunto. 

c ión de la c láxisnla d e uac ión m á s ía- nocen , y l amen ta t f '«1 KWrnr 'ñé 'svt Go-
oi-ecida, s in u n e x a m e n r ec íp roco de b i e m o , m á s p e i j u d i c i a l (dicen y r a í o -

l a s t a r i f a s a d u a n e r a s de fímbos p a í s e s ; t n a n ) p a r a F r a n c i a q u e par:». Espaffla 
a l e f ec tua r l a d e n u n c i a , dec l a ró n u e s - j E n el i t i m o r o del 14 de d i t i f u i b r c de 
tro Gobie rno q u e se haJlabf. «d i spues to | la g r a n : r e v i s t a conierc ia l í r í a i casa Lev 
a n e g o c i a r desde luego , y po r de p ron - E' hot, léemete 
fu. o t ro a c u e r d o o nwthi^s vivendt. 

Til Gob ie rno f r a n c f e r e a p o n d i ó , des­
p u é s d e v a r i o s r eque r i ro i en to s , en el m e s 
de agos to , co i i s t i tu ído y a el Gobie rno 
Ma.ura, o sea , h a c i a el 20, p i d i e n d o : 
p r i m e r o , q u e e e d e j a r a e n s u s p e n s o , en 
c u a n t o a. l a s s o c i e d a d e s e x t r a n j e r a s es­
t a b l e c i d a s en E s p a ñ a , l a ley s o b r e con-
í r i b n c i ó n d e u t i l i d a d e s de 29 de a b r i l 
ele 19,2í); s ^ u n d o , quB s e r e b a j a s e n los 

lia Prensa, sin distiruá<5n d e ma t i ce s . ¿Qué 
más, si al concejal que cuen ta con mayores 
p robab iMadiss d e ser c l « ^ d o alcaldB ex-
p l i c i t s m e n t e lia declarado civie acojjerla con 
sat isfacción c! n..;;",'); -r-íiento de esa per­
sona? 

Al Gobierno toca-resolver ; nosot-rc® cree­
mos no e>^lvocr.rnos sí admtariios qne el 
veciiKÍííTio é«! Madrid, que d«sea a l f r en te 
del Municipio autorid'ad. act ividad, i.nieia-

¡ tiva-s, ver ía con .agrado l a ctevacitm al car­
go de la p í^s t ig ioea per.sr.nn!fd.;r!:l (?úf.' ?í) 
seiíala. 

«coas í rucc iones meta l icé is" , (pie cora-

p r e n d e 300 p a r t i d a s de l Ai-ancel, y pa -
T» i -« t . , « , 4«i T i u ^ t>^í^ « . « ^ « - í*"* au tomóv i l e s , a e r o p l a n o s e t cé t e ra , lo JJS, l e c t u r a de l «Libro Roio)). pcrs t^a- : . . ' , • 

do ó^ám c o . . a s : p r i m e r a , d e q u o j j ^ ^ | que feu^^^en s u p o n í a l a mod i f i cac ión de 

t r r G o b i e i n o e x t n n n ó 1.a cordialidSad, I ^ '^^^ 2*^ P ^ ' * * ^ " -
V ile^ó e n 8us a n h e l o s c o n c i l i a d o r e s ! ^ '"'''^'^ ^̂ « •^"<'- "*'*^^* laves en-
h. . - : d o n d e le p e n n i t í ó l l ega r l a o b l i - h ^ ' ^ ' p a r a los v m o s espafíotós. y , in 
^ada, de f ensa d e n u e s t r o s d e r e c h o s e m-]"^"^^ ^*^"«^f» ^"^^ ^^^ ^^"^^ ^« 
terese,s . legítimos, s i n ,e,scíitimar n i a a n ! ™ ^ * ^ ^ «''P'»:***** '̂'̂ ^ 

I sensiMes- s a c r i f i c i o s ; s e g u n d a , da q u e ; P r ó s t t a o a t e r m i n a r el p l azo concedi -
M TKRCIO M*̂  '̂̂ '̂ '̂ '̂" '̂̂  i iTeduc t ib ie del Gobien.Kj j d a p a r a f o r m u l a r r ec l a juac iones , a l p a -

i - , _;'_•' ' ; i fr&acés m o t i v a l a r u p t m - a . ; .b]icarse el A r a n c e l p r o v i s i o n a l de l a -
i — ^ , . I ! • R e s m n a m o s lae enseña :ozas d e los d o - i yo , p l a z o q u e n o p u d o ¿ p f o v a A a r s e p a -
¡ l l S p a n a ' v i t o r e a d a , e n | c u m e r . t o s p n ^ s e n t a d o s a l a s Cor tes , p o r I r a re-solver sobro l a s pe t i c iones de l 

Inglaterra 
ecti.ica "The Timzi 

" C -
I íX)'*'.l">"Ki3, 17. ÍVii ' inte uní, conCerei'CiH 
díída rtr p-i cfRTtandanto iJ 'ake a ios obrc-

. rus L-e. st\vr?í <ie B"adfana. en el York.'-hiio. 
' iTnpo'"tant<- cen t ro d e fcbrieiaíji-óii d s pa-
ñov, ios t-H'-«iiadoiV3 f."idic:rc(!ii ,M (.OTt*'er'»5> 
«rfai-iV idc;'ií 'es de io ijue habja \ ' ' - l o c , 
Jfas ' i?wc6 praritsmpienfiJc» eji -vivAs n S B -
paüa .-' íermjnaír e! <aayor B l í V au cvj-

Ksto ' j e A « h a .stido obje lo dís muchos co-
TfMjafcan.js por traSíAnsC di un pjjJbHco aV-
t-sytX'jalista. y al '".ja,\ además haJiífa C{U<» 
vi7>ji,í.v ' iTíreijoirati. 1 por íf, r ec jen to caiu-
p£.iij .-.(lO.o ."•xípwsTíto.T maíoi. t r a t o s , lix 
siibditoe» !»nrániiiaM5 tjur> cna¡*^"^jertcj o n c o m -
fcop-HM) f-,1 o. Tí—fio df> (-JxtraniepcK de 

« • • 
LO.N0RES,, 17.—^El, «Times» ««- -su eéi-

eign tte hojr (Rice «pie e l arfctenlo a qa® ha­
cía referencia en su. c a r t a el embajador 

p o r ! 
el sefior Gonzá lez Hontorl .% 

D e s d o 1894 F r a n c i a y Egpfjtña a p l i - ' 
icában a s u s mercanc ía , s l a s t^arifas más i 
r r^ue ida 'v d e su« aran<'c lcs . v la,s espé­
r t a l e s p-ií-tadíis Ci'O ni r a s p o t c i c i a " . 

Ifaíítíi i^iP p-n lo~ Tir.)mFdio.'; del 1919 
F r a n c i a oli^vó n o f i b k ? c r i t f =-0- ,11 i'^-r-
I"'*, dnjpl lcando, t r ip l ic í indo , c u a d r u p ! ; 
c a n d o V a u n n » n n p u t a " d o c r Ttiav<^rc« 
proporcione»? lfi« d.-.i-Tb'^'i do iTmrh»-,-. , -

• Hottlo'!, q-ir '''-x n i ^ p-^por^l-n M ' Í V>-

, C'íin r epúb l i ca e,t 1 \'W'1<'. f ) ' ir,] ? íeva-
' c lon d e loe derecho^; araucrdnrio."; lib'-T-

bieroo f rancés p o r s u d e m o r a e n l e s -
p « n d e r a los r e q u e r i m i e n t o s de l d e E s ­
p a ñ a , -el Gob ie rno e s p a ñ o l m a n i f e i t ó 
quo n o y 'n l fa co j iecder l a r e b a j a d e 

¿ 1 0( )i^ 

t*, ' i lo^ 
ut- tonuma' •' 
üL la i uu 

1 raiiC 
i nos ) 

- 1 » ' !• 

:;i n « 
llavfí, df 

mies* rA rr» "1 
ocftrî f ^ ' 

líid do J •; 
t>or otMí jia ' 

j í)an tvAüo ÍÍ4.S acgoiúacii.. 
p i r» LvO {r»ifi uadie c^ui-

ci^ r iel i,»»*! á'Ürsa;i 
' 1. i" -^ OT. 0, liuibajaua 

1 t i l 1 .•> Aou iiossic hauí.; 
¡ > í í , -•'••;Jlir08 SU 

0 >!» 'íi e '"il-<m rf í'.suadidoK?, 
i 1 ir -lao. -. t.«niari 

i H P " "i {•••-lUJOÍÍ H 

i<* 1 ) 1 íi ¡ ttf, e.s oqs.'i-
í l 1 fi 01 > i!i lacntali-

1 - '. •• 

,-er'.i {ir> , i rCi.,» > if- .sus pn;cf!-
> i B~ria uf los V'JF cié que se 
A 13 i \ t) li_A.v<.rt t I lan^jar, so­

ldando t i * « cjh, cib navios di.'s-
n el ir.'iodc i"5l. juo en un pun-
0 pueac enviar 1 uondc so Quiera 

"Tiano.ris.» 
gui/eraaiiúes so 

la pñncisi'a ue 

A ero im 
diriie 1 * 
•..1 " fM< 

bre todo 
inimblor 
to dadi 
una a f-'-^ai UITÍ l a j i 

< 1 bpe-ii'ii»- juo mit,->í'<' 
apr<.''ui»)-?'n a apfu\ i-vii9J" ^ 
i.,ca«!¡óa prof ion f le -,e idi 1 >"/8ft para en-
ai lar T}ogw¡aciaf« sobra !,»"< auovaa. í¡A 

Bituációftr actual no pu6d« prolcügarse sin 
grave ^ l i g r o . Casi no as xj&.ivi&rio afiadir 
que nuestíos ,intereses se d3l,fn coofiar » 
otraE maCos. Nuestros reprü'-\u>1;amtes han 
demostrado que csrocon. en i.jMsciljto de san-
gre fría y de elarividendia. Después de un 
fracasó tan lassteataWé no hay máa remedio 
que relevarlos de sus ÍIIHÜÍOÜCS.» 

E n L y o n se .ce lebrará , el d í a 18 de di­
c i e m b r e u n a m a m í á t a c i ó n , o i -gan izada 
p o r l a iiidustrifi. de l a s e d a , a l a q u e 
c n c u r n r á n I,''": r ep resep i t an tes en el 

r o n s e n u e s t r o s viti'V!, h.i^-La que , como 
a r r i b a dí^cimo- 1 '\ .I li > -Tn ifudjrc ño 
1921) •-•'? Gob ie rno i'i-;iuci^<i ÍC-T ap l icó u n 
roof i r icn to ñfi 2.0. 

u n a s TÍVi pjrtid.'ijp de nu&>;tro A r a ñ e s ] , ! S e n a d o v en 's C á m a r a de los D i p u t a -
'1 '^^|vt)<d, cu . indo el Arance l i b a a ! dos de l d e p a r t a ' D c n t o y de ii>s d e p a r t a -

; ' - - i r a (---.'udii) de l a .Tunta de A r a n c e - nuentos vec inos y loe p r e s i d e n t e s d e las 
íc^ y VaJonjiClones, a s í q u e p u s o en i Gíjjnora,s de Gonie r r io de l a región. 
ci>nf."ínnjPTiti^ ifcl Gob ie rno f r ancés ^ a e ' F.n. esc ac ío sg frata-rá a c e r c a de los 
n ^ pudí.'! rc '-p 'uide'" a s u s pe t i c iones n i í a c u e r d o s comprc in les e n t r e F r a n c i a y 
rna - i t ene r li>.= SUVHS Ji3.sta que S\ A r a n - ' i a ^ potenriíifi ext^anjerr^£,. H e a q n i u n a 
• 1 estuv'^'-f 'Ti'-íi'Tíii'i .do, y p a u i ob- d j l a s c o n c l u s i o n e s q u e so p o n d r á n a 
' i a r cfio i n c o n v e n i e n t e of'"cció a F r a n - i v o t a c i ó n : 

A oMas e levac iones n o respoi .d i 
G o b i e r n o c-=pafiol con m e d i d a a l g u n a de 
r t ep rc f i l i a , n i t u n conipen«iadcra . N o 
p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o t a l el r e a l de­
c r e t o de 10 d e a g o s t o d e 1920, e n el q u e 
Re ffitablece el p a ^ o era o r o d e . los de­
r e c h o s de A d u a n a s . P o r q u e e s a fué a n a 
m e d i d a g e n e r a l , n o d i r i g i d a c o n t r a 

y (pie 
•<*v 

(i!> Ja p r ó r r o j í a del modus revendí ha!9-¡ 'VMH df tender lo ' intere.«os fracrescs y 
t'! el 10 de r n a r s o d e 192?. ' ' ac i - ta r la raúnudaoióii de !..« nt>^cios oon 

No =" av ino a ello el Gc.b iemo d e ' ^ P P » ' " ' » O I teüa , eS üobiomo dsbe aprosu-
. . . , . . , , Ta"pe » f r tnar con c'.t.as naciorcr, acuerdo? 

l'raTi-.-ia y exigió como cond ic ión p i r a l 
qu>' DO f u e r a denonciadiv el niod'is ri-' •^•'^••~'^~^~^^ 

^ r» " í í ' PTi 10 óp " i 'v iembi 'c , q u e se en 
I ' ? -n de-'-do liifg. 

q u e se i 
en nogor j ac iones , 

císpaSdl nada con ten ía <jue p u d i e r a ocmsti-
t u i r im iiisTjito a ía natíión espaffola, % a - i p^^^cia,^ n i c o n t r a p a í s a l g u n o . 
raudo e a él ei testiíaoTiío del va lo r Se los 
oficiales y soldados «spaüolea, v haciéndosie,. , <--_ .~, , . . j i j i o e . 1 . , 

. „ . ., , .i,V7,-^ , , „ . , , . do 1^12. Só lo p o r rSa l d e c r e t o d e 26 da 
corts'tar en «¡1 qu© las subdi tos b r i t án icos , \^.^^ ,, . . . , , , 
a l is tados en el Terc io de Bxtranjetme & e - 1 n^^^ '*"*™ "̂ ^ '^^^^- ^^ " í ^ m ^ t n i d e H a 
ron tratados? taTi b ien y a ^'eces TOe.ior qao i ^i*" '*^, d e E s p a f i a some t ió a l a fir.ma 
euB compafteKB españoles. i d o s n m a j e s t a d un. dec re to , a u t o r i z a n d o 

Dicho diar io afiade qtre sólo ias aa to r i éa - l a e l evac ión de los d e r e c h o s de i m p o r -
djBs que! e fec tua ran el necSratamíento en 
I iondíes hoMerar! d í í j ido quizá hs»eeir en­
tender"" c l a r a m e n t e a cada m » tfe. íos alis­
tados las condiciones d© la ritfa y del ; ser­
vicio en Marrtreeoe. 

I relación, con los valores de las mercan- i ^ P̂ *̂  ̂ ^^f» ^e moneda depreciada, >m-

D B TANGEBI 

Incursión en nuestra zona 

Ntiestros soldados entran cu la zona 
iatzraacional 

TÁNGER, 10 (a ¡as 16,40.—-Los solda­
dos del ialrar francés haa hecho una in­
cursión en la zona española, apoderándose., 
dfi una mina do carbóa que se halla dentro 
áo •.frr'--no propiedad de un inglé.s v un es­

tación, «procuraawio siempre i»ner en 

q u e m i e n t r a s fRjrasen se s u p r i m i e r a j 
por Eapa f i a el r e c a r g o do m o n e d a de 
p r e c i a d a y s e redhi je ran los d e r e c h o s d e 
I m p o r t a c i ó n de los a r t í c u l o s q u e a l efec­
to se i n d i c a b a n . 

Deffíostró n u e s t r o CJobierno cómoi n o | 
p o d í a a c c e d e r á l a neducc ión d e d o r e - ' 
chos q u e se le d a m a n 3 á b a , c u a n d o es- j 
t a b a f o r m á n d o s e u n A r a n c e l , q u e q u e - ' 
dar ía ; d e s v i r t u a d o a n t e s de su a p r o b a -
eión, y dásart-icalado^ en p e r j u i c i o de 
la p r o d u c c i ó n e s p i ó l a . 

E n c u a n t o a l a s u p r e s i ó n del r e e a r 
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eía.s. l o s d e r e c h o s q u e se flfeií'». 

E l G o b i e r n o f r a n c é s p i d i ó a l Gobier­
no do Í5U m a j e s t a d , e n 14 d e íebrcc-o 
(de 1921) u n a r e b a j a d e d i c h o s a u m e n ­
tos , o, a l m e n o s , u n a e x e n c i ó n t o t a l 
p a r a los a r t í c u l o s d e c a u c h o , ce lu lo ide , 
a u t o m ó v i l e s , cép i l le r ía , . f lores a.rtificia-
les, g u a n t e r í a , o s t r a s , p e r f u n i e r í a s , pie-
íc,« d e gamuíza , íonógraíc*i , p l u m a s , 

gó el Gob ie rno que , a u n q u e e n s u á r i 
tn0 eBtaBa el snprimfir lo a l comenzai* 
a r e g i r el nuervo A r a a c e l , n o p o d í a a n u n ­
c i a r l o con una. a .ntelación de m á s de dos 
meses , p o r q u e p a r a H z a r f a l a s i m p o r t a ­
c iones en E s p a ñ a , h a s t a q u e se h ic ie ­
r a l a s ap re sáón . 

T o d o lo q n e p e d i a E ^ K i ñ a e r a el m a n ­

t en imien to de l modus vivendi h a s t a el 

s e rv ic ios d e m e s a , s e d e r í a ^ m a r i ^ e t e r í a , ' ^^ de marw» p r ó x i m o , o p r e n d a r l e s i n 

v inos y l l i c o r e s ; u n a r e b a j a de de re - i 5'̂ ''̂ '=° <̂ **° f a b i t a d de d e n u n c i a con u n 

a l a exportacióni de ace i t e s y la 

.\!tar£s. 
do la zona, eap: !>la Punta 

i chos a l a expor tac ión, de ace i t e s y 'a- i '"«'^ ^'^ an te l ac ión . E l Gob ie rno f r a n c é s 
l i as l a v a d a s ; u n a d i s p e n s a de cons t i - j ' ' " ^P* ' "* ' ' ' » >a í«s i n d i c a c i o n e s q u e «la 
t u i r stochs d e ace i t e s i g u a l e s a j a s i ̂ ^ 'Presión de los d e r e c h o s c o m p e n s a d o -
c á r . t i d a d e s e x p o r t a d l a s ; u n a r e n u n c i a a I'''^"' ^ '^^' '^ '^^ ^J^ a h s o l u t a m e n t e sobre 
t^jdo recargo u l t e r i o r y a t o d a especia- i ' ' "^-o« ' » ^ a r t í c u l o s f r a n c e s e s ; q u e l a s 

.Vnta esta actitud nuestros soldados en-r i iza<-ión a d u a n e r a p a r a los m i s m a s „,.o-í'"«^baj a s h a b l a n de a l c a n z a r a t o d o s los 
la , rx>na internacional j d u c t o s ; u n a s u s t i t u c i ó n d© l a s m e n s n a - 1 *" '^^P ' '«"*** '^ '^ ^^ ^^^ <I°e h a b í a p r e -

l i d a d e s de l p r é s t a m o de 455 mi l l ones 
(hecho e n 1918 y 1919), q u e h u b i e r a de­
b ido q u e d a r r e e m b o l s a d o en a b r i l de 
1921, po r t r e s a n u a l i d a d e s , q u e se ?al-

re-

tr3,ron también en 
.if-ampando aUi. El inoidenf;e sisrue sm 
«^olvorge, comentándose muobo. 

Vareee cjue sa busca un pretexto para exi-
.Jr Bi-ifi ajJelonts la rp„'-;tóf!oacióa de los lí-
: ,•-' - ñe h 7ana internacioisa! • (I-- '•'• •-•-

sentado, y realizarse desde el 10 de ÍÍ 
ci«HSbre; qne, a lo má.s, cabría que se 
satisficiese con una rebaja ligeramente 
menor, en cuantía, que la que había so 

m »m 
OTEA INICIATIVA 

Por los niños de la Europa i 
Central 

d a r í ^ i en 1921, 1922 v 1923; m m modi - ! ' ^ •^^*^" ' P ^ ^ t o q u e é s t a e r a c a s i u n 

f icac ión dPJ r é g i m . e n ' d e l a s socie<feles "»*'»^'^«™; <I"^ ^^ c o m p e n s a c i o n e s q n e 
franeesaíB e s t a b l e c i d a s e n E s p a f i a ; m o - r ^ P » * " ' ^^^^^' ®" m a t e r i a de v inos , n o 
d i f i cac iones de l a lej- e s p a ñ o l a del T i m - i P o ^ ^ ^ " e x a m i n a r s e m á s q u e en u n a ul-
bre V del i m p u e s t o -le c o n s u m o s PC,-I tenor n e g o c i a c i ó n , y, f i na l í c en t e , q u e 

t a q u e se a p l i c a r a el m i s m o t r a t o s l o s i ^ ' ^ ^ « " ^ ^ ^ '?^ e s a n e g o c i a c i ó n - e r a irn-
p r o d u c t o s f r a n c e s e s q u e a los e spaño le s . H " * ^ ' ' ' ^ " ' " " ^ "^^ E s p a ñ a accediese p r i -

- .-v „ ^ „ ^ v , i ^ ^., f^^^ /.cf« ^tr-r.r.1^ , - „ „ i n : e r o R todo lo r e c l a m a d o , s e g ú n qi.ie AVEL&, 1 7 — E l Obispo dfi la diócesis h a ü ^ a c a m b i o do todo esto, of recía " n a , , 
t m b l i c a d o u n a c i w n l a r , o rdensado que en:ii'6ba.Ja del coeficiente. 2,6 s ó b r e l o s ?i-i ' •• ' . • 
todas las i g l ^ i a s pai-roquiales de la mis- i nos , qiíe n o p a s a b a d e se is d é c i m a s . | "Ante e s a im.pos ibü idad (escr ibió n u e s -
ma se celebren colec tas en los d ias de Na- ; C l a r o q u e sobre b a s e de t a n n o t o r i a ^ ^ r o m i n i s t r o de E s t a d o a n u e s t r o e m b a -
vidad y Año Nuevo, seg-fln más opor tuno j d e s i g u a l d a d , n o se p o d í a n e g o c i a r . S i n ' i ^ ' ^ " ' ' ^n F r a n c i a ) , e n q u e , pese a Su 
jxsrsKca, en favor de los niáos necesitaífea I pjj.,5jaj.g<,^ 5,;-,, c o m p e n s a c i ó n a l g u n a , con-1 ^ ' " " " deseo, el G a b i n e t e de M a d r i d se 
J2 la Kuro'pa Cent ra l y t M e n í a i . • . i 

Kxcifca a ios n iños ,pa r a . que , liFtCiendo un ; 
p."--'rCicño Hüasriftcio, acodan en «-"Corro de sus! 
l.;£:."-.nan.a.? q:ue pi.d«n-'pan, socorro y aroer-• 
gufl, pae.*; el Bi%dr!0 In fan te , l ionnano p r i - ' 
racgéai to óe todoíi, ]es recom.pensstt-rá es--' 
p l énd idámente y desp<u«.s 1 e.s dará,:1a \nd;i i 
étersv».''" ' - " | 

Í B A T , H E ? Í . A Í ; Y Bl íKNILi í í I ) M i m S T E O S I 
BI5RLIN, 17.—Se onfirman las p3-i>b-abilí-

daAís -i!̂  orí cambio en cV minis ter io ale-
sBán. . . , . • . , , -

Ratl»nau_fce encai 'gar la de la c a r t e r a de 
líecoastrtt<X'-ió(->, y Gejíge Barnhard , direc­
tor Í I» la «Gaceta efe ¥os3;>, de l a d© l la -
ciecsdík 

cedió el G a b i n e t e de ;\ía,d:rid ly, p r ó r r o - ; "^"•"•'-^^'^'Da dé a l l a n a r s e a l a s i t u a c i ó n 
g'ji. d e i an t i c i po , y c o n s i d e r a b l e s r o b a f a s i v ? se le c r e a b a , el modus vivendi h a 
en el A r a n c e l pTOViBÍona.l e s p a ñ o l de 1 7 ; ' l « e d a d o s in efecto.» 
de r n a y o de 1921. E n lo pos ib le , y des - : Como s,o ve , en na .da h a q u e r i d o Ks-
iltí b-iegn en lo p r i n c i p a l de sus ptoptN.'s- p a ñ a p e r j u d i c a r a F r a n c i a ; n i n g u n a 
t a s ' de 2 de m a y o , el Gob ie rno de l a i n i c i a t i v a p e r j u d i c i a l h a t o m a d o e n ••'on-
R e p ú b l i c a fi*8nofe.5a fué a t e n d i d o , lo r f i - : t r a de sii p roducc ión n i de s u comer-
petÍ3Tjd.s., s i n q u e el Gobie rno de E = p a - ^ c i o ; l a i n i c i a t i v a on ese s e n t i d o h a r a r -
i'ja p id ie se c o m p e n s a c i o n e s . . t ido de Fra.nTiia h a c e d o s , a ñ o s y mo-

E n . t a l sii.uB.ción, , e! Gobierrio cspa- | d t o , c i íándo n a d i e h a b í a en E s p a f i a pen-

Pig. 3 ij 
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.tlKÍió 

Bl aéfliaaláo del maiinéro (Ee-
cmerdos de un TÍe.io ma r in ) ) , 

1XW «El Gottiodr:,',' i". F.,¡ P i g . 
;| Teatro S w l Í-»IJOS maestros cen-

iore«»), |K>r V. Arrcgui 
' Crónto» qalnoeimi (La BOIÜB de 

-Madrid), fjot lílinilio Miüana. 
', l?aÍ3«)es d e almas (Tardías do in-
;-i vierno^, j o r 'iGrirTo Vargas»... 
I, Deportes 
,, CróJiíoa de 90«te<J»d, i>or «El Aba-
•" tí. í̂ 'f.Ka.v : ;.... 

FoIlctáB » Bh DEBATE Í-Ps-
sionaris») Págj 

' - — S O -
MADRID.—Ei Consejo de ajer 
cuestione* «rapcelárias y das r^aciones 
de coniercio ínteMaaeional. Se fijó parn ei i' 
23 el cierre de la» Coitos.-—No'.sí'. auí<i- '̂  
rizará la maníiestaeión pi'o priáoueroe. i', 
Ayer e.e.lebr¿ su reimión annal la Gran- i ' 
dexa de Iilsptó.a.—Pre.«(ent¿ sns cartas c-i'e- :'. 
dencislsa el nasvo mimstro de Pij.onia •, 

(p^na'í).' [I 
—«ro»— i: 

PROyOrClAS.—Se h» re*npb/í c! rt.n- .'j 
flicto hullero de -Asttmas. M.iftati» s<» r.?- f, 
anudará el trabajo en las n-.iinas (pá- íl 
gfns 1).—El Sapreiflo ha i-oniinnado la ¡i 
sentencia de la AfláifeTiei» ']e f^arctílona. ;; 
condenand.i a ronerta a loí 3«toT<>s dpi j 
sseBÍnato del industrial sefior .Te.nny.—'(-'!n i; 
lafi oficinas de .consumos,de Grrinada unos 
ladrone-e fó»ar(m les ara*!., y «e lleva-

r?,n f>.000 ppoetas (ijág. 2 ) . 

M,ilRRUECOa.--Ija colaam» CabancDa.'í 
_sostuTo un . tiroteo coa los i-ebfldes en 
las ,márgeD8s del Miduya, a 2.) líilómo-
tros de! Zaio. El snemigo liuvó, intpmán-
d.ose en la zona francesa.—Ki di^Mnfos 
campamento» eor t inúsn pi'c-^fíniííü.it^se 
acidados evadidos de los Ti"iroi.---""^ (o-
rone! Castro Girona realka tr la rft!rii'"n 
de Gomara u n a onérsica cf^n-iinirra. cn"-
tigando duramente a los rrbc"'1-'-=;. "fitre 
los qne se obs!>rrfl IHTPTÍÍ ri!7;fftr!,'i/i.--ll3n 
marchado de Tetuáii ftl cfimr.o 1S,J fuer­
zas que tomarán px-te en ]n^ ",í5.->!-;-.-io. 
nes de av!?!!,"! qne eornen^arjír. lio-' (pá-

'áJTia 2 ) . 
-—-ío»— 

E X T R A K J E R O.—E! Sanado fran­
cés aprueba la reanv^dEció'^. d,-' rf!iE''".n'". 
con P! t 'aticar!o.—La Coa".--iü.n de Tlcna-
raeJones se nieg.a a todo ?'"la!"?'mir)-io dp 
pagos.—La cuestión naTal •iiisr-itn 'liu,!!)'- i,' 
tftdes en" "Váí̂ Wr-s t̂on fpág. l).--f'r'-STf-p | 
distTO'bios en Belfast. tres mimHní •. Kü) i 
heridos.—En el Sapado yan.rini «o f,idí' ^ 
qns no puedan annjarso las detída^ ib '•-!= ;, 

alifidoá ( p á | . .1). } 

Bli TIEMPO fl>s.tos d<'l Obswrrfttorio.) 
Se alejaron rá-pi<íeKiiíní«,d.T "Bspan-í ir.?, 

nócleos: borrsseosos, príjdii'-iendo siii), li­
geras lluvias. Hoy mejora francainento , el 
t iempo,, y «tiende a hacerse duradero. 

antéavfM-
* • » « ' ' _ ^ . _ _ _ _ , _ _ _ . . , . , . . _ . ^ . . . . . , . , „ . „ 

XAHAGOZA, 17.—Ateadienao la i n i c i a t i - ; ^ a p id ie se c ( jmpensac iones . . ' t ido d e , F r a n c i a h a c e d o s , a ñ o s y me- j ;¡ . P ^ í ^ ? ^ ^ J " ^ ^ ^ , 

Ta ctel Papa, stscundada par e l Cárdena! : £ „ . . t a l sii.uB.ción, , e! Gol:derT50 c s p a - í d t , 3 . c i í á n d o i m d i e h a b í a en ' 'Esna f i a p e n - ¡ 1;.̂  1s m ' n i n i a d e ^ y e - - ' h ^ 
SoWevila, en favor de los niños pobres de ^ . ^ j ^ . ^ ^ -,,,,^..^ , , ^ ^ ^ j , , , ^^,^ coneesiooes - a d o en ' i i i íx lü icar lúS • d é r e d i o s a r a n - j ¿ grados^bijo; r*n5^ét> Hnesb» 
la E a m p a c e n í r ^ « a f i a n a sa ce t ea ra r á | ^ qiie n a d a l i á b i a ' e x i á i d c , ' h ñ b o ' d e co-hcelari/>s. ;• n i . e n c o n t r a - de- F r a n c i a , ñ r Í ! " ^ E ^ Madrid: la^rá*cima:.de-, 
a n a co lec ta , en todas las i g i e a a s ttB l a d » ^ ' ^ .- • , , , „ -.r • : , . , . . . . i . . - , , - . -, i ,ln'̂  O'o-«ratliv? -v la míninm 
^ . • , ' , • m u m c a r al de F ra f í c i a en 10 de j m i i o ' e n c o n f r a - d e n a c i ó n a l g u n a . - , .je .̂ .^-. .graoo», .v la uraimH 

,c«sis- . j - -11 I \ n, i , , . . , . , . 5 sido de cero í?rados. 
i H a b r á Kmmuloms ilf^ wrñ,» y se tos d - ! ' ' ' ^ -«s í . - a'iio q u e n o e r a Dosible m.an t«- j , l a n p a t e n t e »3 el o s p i n t u c-oncdr^ío- ' ; ; Tiempo prr,babl6 t a r a hoy : 

rogat ivas , y peer I s t a r d o íina piwcesíón r-cr ind-3'anidaio,3rJe el rmdus vi^mdi,' rio de España, , q u e a u n l a P r e n s a e i m i yo en toda EsnaSa; meblap. 
de xáSm da las eaeueSasv *p¡» irú. sA 'Pñuc. «m la natoral eOTKecBeoeia de apKcíí- jKirtantea «ntidades frjMiceBas lo ttsst " .„,. , 

j Alffierfs, }, 
) d^ ctiafr,-) 
f Zai'aao/'a.. 
níeavfir. fué, • 
de 'ayei.- ha. 

Bnvíi tietri-, 

fetes.ro


'lÍMHl,Be«i IR ih ñÍ<!iS^M% ñp lIM (TI MAJSKíBv- .XJ,, -KHa., 8.87? 

ocuEuerGiaiea 1' ~ fruídscios sobre ía i 
ba»8 de co'i.- i'daf..^ j 

E s t a cOTiCiuhiuH i n sido e n v i a d a a l I 
p r e s i d e n t e del Consejo, a l m i n i s t r o de • 
Nftgocios Kxtranjera&, aJ, min i s t i ' o de 
Comercio , a los s e n a d o r e s y d i p u t a d o s 
y a los m i e m b r o s de l a Comis ión da 
A d u a E a s dol S e n a d o y de l a C á m a r a de 
Dipsi tados. 

L a Cá.innra de Comerc io de Mont -de-
Maxsán h a ped ido qtie cese l a g u e r r a de 
t a r i f a s en t r e F r a n c i a y E s p a ñ a , es t i ­
m a n d o que l a deBui i0Íac ián del rriodus 
'rtivniñf e=!' paTa aqijellal reg' ión « u n a 
verda^dera ca tás t rofe) ' . Y a ñ a d e : 

«Todas las explotaciones f oras calos están 
en orisis. E n oonsoou^ioia, la C&maía de 
Oosnaercio de ]as laudes h& votaido ¡a si-
griente conclusión : 

«Que ei Gobierno con extrema urgcnráo, 
adopte medidas para hae-er cesar la grierrs 
de -Darifas entre Francia y Espafia, ruinosa 
para ol oomoroio y la industria del Sudoes­
te, perjudiciai para las i'icanzas públicas y 
desastrosa para la población obrera.» 

L a C á m a r a de Comerc io de R o u i a i x 
lia ped ido al G'^>i)iemo f r ancés q u e el 
r ég imen i n s t a u r a d o p o r l a ley de 25 d e 
j u n i o de 1920 s e a a b r o g a d o . 

E n otrn. sección d e es to m' imero v a n 
los acue rdo? de l a C á m a r a CIÍÍ C o m e r d o 
de B u r d e o s , n o naenas GígnUScativos q u e 
los que ncabamofs do r e c o g e r de l«s de 
Lyon , M o n t - d e - M a r s a n y R o u b a i x . 

P o r f o r t u n a , el e s p í r i t u de conco rd i a , 
que s i e m p r e aJ i imó al G a b i n e t e de ^.Ii-
dr id , comie-nza a a n i m a r t a m b i é n a l Go 
b i e n i o f r ancés . De P a r í s t e l eg ra f í a ! ; qiie 
es p r o b a b l e q u e s e e n r í e a l a Corte cs-
pafíola a m o n s l e u r S e r n i y s , en c a l i d a d | 
do técnico , q u e e s t u d i e et?n s spec ia l i s - j 
t a s copaifioles l a s baríes de u n n u e v o 
R c u e r d o . 

¡ H a c e m a i votoíí p o r qrie éste so f i rme 
e r b reve , f a v o r a b l e j íara. aml¡os p a í s e s ! 

« » « 

El rainifc-tro de Es1,ado dio cu-enta al Coii-
íBejo ce!le¿í>Tf>ido ayt;r d e la si tuacit in de nttss-
' t r a s rolíV'i'ines Cf>r; F r a n c i a y d e .los ú l t i -
•.:nDS acto» roñli^adoj prjr l a vecina rep;V ; 
. biieu; actCiS gT^.ras, oo;mo csj e n t r e otros, 
í l a apilíjatífiín d e -daííeehcB araitJKSBlarias en 
'gr»B elísvación a líos pítídacísoe íh Cana-
•vi2e, d«nde e n t r a n Hbwss die éereitáios los 
: pTDáiKtoB francesas'. Se l l e g a b a s t a i,mpo-
"• íseír «1 i tó taa io u n gravómie» de 150 pese tas 
los 100 HloB. N o psieáe ^ p a S ^ i ^ a M é c « 

íifleMiihcB a la entrajJa en Cañaríais de los 
arti'eü]!!?-, fr-inc^'e'í, pare se t o m a r á n las 
posiM'v; represí-Jiís. 

í tet" satuaición es muy poco {trata, y es f 
de desea? qae t^cprnino prosito t a l es tado da 
cosa-s. E i miércoJes l l a g a r á a Madr id el J^e-' 
Jeírai^lo írartó-és, monsiíair S f i r n y v y cc*Tnon-' 
s a rán la.' n ^ w a c i o r c . , qa© por nues t r a 

ÍNTEMTO DE R O B O DE PROVIfiOAS 

Robo en el,.Ayiiníamieato de Grasai is 
Los ladrones se llevan 9.000 pesetas de las oíiciaas de Coasiiíaos 

A I M E R I A 

IitíiEto da tw^i. do t a pesAt». 
2 v ' i í^ j \ i 7 — C I r-^j I ^[o„aii3 de la 

^ J •<" eji/jiériba, el 
^ /- u n o iooe.s lada-

'' i \ í tle íuitef do ilegar'at la 
o t f ,í 1.1 ti urtxgi losa fufa. 

i (r t día u i j le CIO el alto, y cosa» 
no •< r t at,T dida di«,p «nj hmmsíio ai ío-

j-'S îC Tait Te' Ó en la c/ i I v despnés. 
p-t "1 lio j l„r¿ 

! 1 c xvvi-i hfMis, yp i PMa aaistir 
a o'r ' í j ta lo del penal de l iyueraa , dcmdo 
<5i-n ' j por H rausft de! asesimaito 
de! pJcaJáe de iLxwaioena. 

BAJIOELONA 

esta capital ha declsEado oí «bcáeots a 4^1* 
indnstrialeá de GeRjna, por baborse &sáo d« 
baja en ¡a mism». 

Be han dado órdenes a ÍES A^ÍSUASS -de 
tranaportíC!!' proliibieiido eí Wfico pajfs di-
cÍK>s indtistirialí». 

Muchas AgesKiias no h s a &itíúaAo I» or­
den. 

iSRAMADé 

—Pero ¿es posible que no tenfa usted njda en los bobillos? ¿Ni siquiera una carta de Abd-el-
Kr:m, como todo mortai? 

DE MARRUECOS ',Ol 

• un duro castigo a ios de Gomai-a 
QFa 

Perseguidos por nuestras tropas, ios rebeMes ce internan 

NOTICIAS OFICIALES La .o^ a fue 1 CSl l t i • , 
eoi zcc 

í. j cr ^ i> <,Tiiro 
T c L Je n - d ".-

1". ' • Bcaí Áffos . 
j • 'í L , r . (a !ss 19).—-Míttlana, a las 

J ' ]•• 111 -rpt, . , 1 ' ' i •.} a i i coisjsai-io 
i. j " ' do Major J a ¿̂ ^ ^c^iua. a iioni-

"'05,, a ó^ídi ya se I i . enTjado enorme eaa-
íidad c .̂  p-^+erial, habiéjQdose tomado todas 
!PS mcdiaas le intendencia y B'-nitariss q?» 
'f a n r c í -,' -

L f í c^l .jLíiiías qiis cpermin se encnsntran 
por can. radas eu los punte? <ílguientes: afec­
ta a l Cuartel i>eneral, la del geieral Marzo, 
q-ne w ' 4 suuada on r p i i -Kf rneh . en Seviet-
Ajai»-*-, 1" coliimn'?. dp' general PerTEino, y en 
Baif.'^^, I" fo'"'irri', n i ? o«rta"̂ y ^v <̂1 r'-s^ 

Petlojéa fie ?,M oomeruiaiitós.—FaDedmianto. 
tÍRa. E/atodenttB,(5ia.—En honc» dal Oarnte. 
BARCELONA, 17.—Una Comigión do pa­

tronos j ttependienites ¡;a visitadjo ftl alcalde., 
oñ:fe-íí;/«:idols nna eíiposicióu em¡ !a qne se 
jiide •:,! GobiS!Tiíi que de una in,Kn«ra cstóe-
gói-ica doleg-üo o», la Jun t a local do 'Brfor-
iruií! yocialfis todera aquellas facultades que 
30:j.i:i ¡rs-ncjsas para que, chir.5a y (Macreta^r 
mente, pueda' entrfsnder, can cajr'ácter exoiU' 
siv.-, ePi todo lo referente ftl rógimen de re-
ia.;'k;i!eg p;ntre pairónos y dspendient^i? de 
et«nei-sio de líartseSfWsB. • . 

i .» Comisión ha rr^^ado a! tilc*lde tr&ínite 
dioliiíi esjXKieión ai Gobierno. 
, —t í a falleoido dom Luis Jn«or. seorotaaio 
de la DiíJiitacáón provincsa! de Bapceloo». -

—BDÍ el Juzgada do guísrdifs se pre8e»t<5 
boj espoEtáasameaiki un individuo que dijo 
liamarse Antonio OIÍTrer, quien manifestó 
que jxffiola una o^eneia, qne había tenido 
qa© cerrar, con, UÍJ déficit de 60,000 pase-
tas , y como pudierfd presents-rise por n.Jwún 
.Juzgado-denimcisl por íjstefii, él quería ,i-eB-
pottder persosabnent» de íutnraíi y proba­
ble,'; denunoiíis. 

El juez do guardia dispuso qu«dfKie déte-
nid':*. 

E l hecho está EÍendo muy comentado, 
—Mañaiaas ba.]© la presidencia del alcalde, 

s-sSor Martínez Domingo, que ftcfeuspí de 
Eianbenedor, pe celebraren: mx la CMRI de 'ios 
Italiacos IcB Juegos floraiíes M'g-aaizad»: por 
el {lomité da Bsrceloaa de la É5oc¡cdsd j'Ta-
oionri;! ibajlian,» «Dar.te AJiídrie-rii', pnxsi ce­
lebrar el twxto aoiíversaHo de la muerte de! 
,í>ante. 

El poeta premiado con JE. flor natural , ñon 
'1 ,: '!„-..,., (̂  '^¿\\, b i •' ^-^^Vlr;lo reina de ia 
J 1 ,, 1 j c;o>-f ,.,, fe- V-T ',f/ " . il),,'0. 

COBÜiíA 

GBA1ÍA.PA, 17.—En lasi ofwi,»a« de em-
SunioB, establecidas to el Aync«8irB«nte, en­
traron ladrones, y, forzando las piierfeM de 
las arcas donde se guardaban lc« fondos, se 
llevaron ' cerca de 9.000 peinetas, desproeiBii-
do los sacos de calderilla. 

Han sido detenidos cinc-o eraplesdos mu-
nicipales. 

La opinión est-A eseíwid alisad a i>or la fre-
enatsoia de estos rolios. 

GUIPÚZCOA 

Huelga en ESfesf 

SAN SEBASnA,N. 17 . - -En Eibar m hm 
declarado en huelga ••íeinVu'm. oibreT-r*! de una 
fábrica, por difaTeneiíw en ol r»go de los 
joroales, 

Camutiicaiii ds Anduain, que im aufaxía-
naión, proipiedad. de la f-ibrit» de esoopetes 
Kubeldía, alawpcUó ' a! B-iño de dccís afioi. 
Juan Mugioas, produciéndote lesííiinesg d® mo. 
oh» gra,v8dad. ; 

—{Zh-

V I Z C A Í i 

Obi<»Fo« akaHKiBes í«|;,atriaá((íi.'--Ga fctesláo. 
.¡líJjJiAÜ, 17.—Ei lunas f.aldrán para Du 

blín los obreros alorriíHies de la fábrica An 
duiza, que ha cerrado sus tafleeeB- a caiiss 
i.:ue:Daia dcá reciíaita aíiíMtedo de c¡as SMJUÓ 
iios fueron víctirnss. 

—Lfe Policía gubei-uatív-a detiiPO a wn in­
dividuo de ijfintifcrés o,ños, ri-iJidot ás efi 
ció, (iue en el taller donde • trabajaba liiEt 
•vm diaparo coa una pistola Oirtoga con-tií 
otro oompañal», llamado Juaii Saatoa Mar 
t in, sin herirle. 

El detenido, al que ivJs ocupajla «3 armí 
con (.[ue, realitíó lo agrs-sdóc, pasó a díspo:-
KÍción del JuKgsdo. I 

ZiBAGOZi! 

ffOT.'C^TrADO r>t AKOCH'.̂  

, cí alio íV)"'rS- <"U 
p a r t o l levar? ps rscmalmeate el señor Con-¡ (,,xn''<r-Lic',i Í.,--- cí'n nncht, c yt^-^'-rra] Ca-
«ález Hontoria , <?«« l a íiyGda de l señor Crs- y^'vistlts le I n comusicaao quo sr^cav'K co. 
tedio, c o ^ o r e p r e s e n t a a t e di»! •minfeterir) de ''̂ '̂'niiK?*' f" e¡ dí;> <fc syor ñ r'vorrvr Í J S 
Hacienda; r-i jefe ^ la sesNiidn eoon5rci--'í nTá-rscffss" Ce' Maiuya, y s unos 2o kiíómp-
del mi-dster-o de Estídio v a^ff^n-ys r e n r - - ^^^ "̂̂ -̂  ^''''^ so^avioros Ural-eo can gru. 
-- ."tantas do re;-:oi-sB n a r n a s o w a r en 1 4 / ' ^ ^.jMcuito, q,Te ás',ó en na^'Ftro pcHk-r doi 
nefen.a de los proümAm rsst>sctivos. ' m ^ g s>l ̂ on> irsfía-S'i ' 

, . „ „ - , . , , * » * I £jj 2a?o .SI» prosff-n'.i'srart Jftf prisa3!'»ssv>í 
J L J S J ' J Í { . F I . J , 16.—-La ruptura del «tno-i /aa?f GtwSSe/ 0 ? f r " a , del n^jíHsf^Bto de 

rtus viTPndi:^ amenaza srawmeji te r la ri- \ Cab^U.^is de Ai'cáatsrs y José linii' (ÍUK 
jue/a -io O f ^ n a s , porque paraliza su ex-1 ciaffi", délo 'ompcrñls d" TcJó-rirtfos á.^ rJm-
poitación de frotas, qua aLeansa un pronie-l paáa 

Han recabado el apovo de! cdnsul, de 

,rel>Jde, qiic hu_>ó 
Y'sro'i hecbo' JKT nimíitas ' jo i ' i 
,]̂ v piupi*' <• ', "aiií'„ ' >' .î .-

e<!; n 1̂ '- itj I 
pr.r 'r . un lie-'-'d" 7. ,u' r 'l)Si'o ni ' ' 

I í.«3 r >•'"'(.'"S r í d ^ w ^ r ti rio ;• 1 • 
se en la s-onn /ranees?, 

—lin \ i y^- t 'i aij ixtv ." ,.. i<," 
'os d'^n 1 pi'iC (<̂  }••„ ci>ír'>ei •" '^'.p 
Ob'rpo de F^'-.^-'a. padre CerAcii^. 

>l.i l ' í , d ^, p;o o d e i ' ° ," ' i'i . 
JuS"' Lp (, ier\'a. iujo d» 'r^nisí'^. 
'•Ji er-d, -̂  ;ijis, Comisión cí" idur^i 

I lj„ , . -! p"" "1 1"'—' dS '' ! ' " > ' " 

-!^ ce '•- 1 •" íi: T .̂r T - ^ s" '1' * o 
„f- , LJ á" ¡os r e c r p ' - : " - r - "blS, 11!:* y l l ' - í ' 

'- i ' ' -,(«7̂  o-j- ii't, :n. •-" •í''in",-> '~3e ol ie«-'' 
'*' ; ,1 erra-'i-ii v cv^ d~ no code' -" c,'"'^, .s 

--Tt f i ' ! <: IP" o ' e r ' r7"-i en / « " ' ' c í i"")" ' 
rr rx'ro c 1 ;<'tH\í d j!"5íTniy''.'< 

Yiiirso con .-.bjeír» de entroír^ f«p,in-ifld"s p ' •'' ""--tí^- p o - V.-''"•'o-'r'' 'o-. J a ^ r -^-¡.'•Í.-I 
i^s soldado* I LUsr-er'-e y don ñ in* ' ! ; V-'-llcíio p r " r r i ' " n < ' -

í ' "Ol 1 ' - f " '-"ft-i «o'omnidad se 
""'-^' ' 1 I fiu"'!,'-,' n d ^ bt. obras del fe-

•i,'•'• 1 tiue iT'i'-j " I f'v-ol (.oí! Gijón. 
')' )i la<- 'ir r">'r" pilad?"! en el sitio 

dc^iOTiido P1 alcfiid" do e"*» población, el 
coronel de T'igenieros sc-o TI''(Kcho, el in-

' r 'I k ''if'̂  -i", rt ""nrí^'i y los in-

* ' iuTitadoB 
con xjri banquete, en. el qu" «n ^-murteiam 
(I , r r , 1 1 1̂  •osparidRd 
de í-ídicín T Asb ' "" 

-A' eab:^ d»! •^psnrti°rie ¿ P Gpn>"a IJJÜÍ- \ n-'< -n es tnd-ar -(•p-iids 

Pinedo V 

.d l . , . , ' . , i . 4 , i7 (a l«fi 543).~Ji¿ n .T.rchí.ttO I • * " ' ' - ' 

('^í xT^egíB^tmto 1S1 MelSl-^ E/luaráo Lcr-^nt". 
F,n TítteSííM sS ísrescnío e>j ¿sofrísíío fíe-' 

re^intíenUí d¡a ííeáííLi r •.'íiia.yco 
jlífívo. <jEj<. s-i üsllsíia priS^icaiern. , , , , 

^n Croata Tctirán y Larnt-hi- s'n wwo , " -Nsac , aespuos dt visster los i , ^ p ' . ^ e s 
^ ^ j ^ > de c-<ita plB/a, tu Oojspo de i'ossea an unión 

p I de loM p'idrss íiiiiS j F ranosco . hí padre 
' Cei"ve.ra na p<?rriiíHi«>>-!d() wxio al dta ulb-

ííl capitán general de k ctrurts repióri t e - , Wí.Tjdo ios preparan-/os Je ía oonsapr .< "^n 
legrafía al ministro de la Guerra que en P1 1 del nuevo Icjnpio, adonde sarán ííeirEdos ' j ^ 

(;Q jijj,, vapor «VJllaTTeal-i> ya^-pado B! d!s 35 ds Pa '-- ' objrto- dtOíSáos para el esorno áo la i'-.e-
Jí-evas ^ cjíHaordinatias mediaas de! Co- ''^1°^'*> embs'-o(''ro-!'=r cxra destino a Midilla |Sia que '•era l,i má- rica Ja iodss isf de lia 
bier¡o Iranees, ooatrs ia proancejón e;ip»- ^^ r-Sjas can i n m" ór< de rigarrTr'? ir i T a "^Vi, ual Prortfsetora/o 
ñ^ía, i^ r... jj¡,j¡j, que aniceí, pageb» cm j íT^ónji, reg&!<!-̂ ' pm' Ja r<«Tirpaf'R Oeneríl ^1 gtsajcraJ, Lr^Qjurjo oontinúa '•et'ib'B^do 
francos de derechos poi iOu kilogi8mt,o, 4 -'" Tr,b?c'/s de r i l ipins». 
It'iier que Í,U.U¡,:ÍÍ«.'OI a/iora, ademas as 20 

lio GiJi-ía ^e i(> di^maro el f-.vi', rt>íu''=j •• 
I hísrido. 
; —8e I1S.U jM c a n t a d o en '!íi> 'c^ s^csíif 
,pr-isi»nerT« Mannel F c m á r o , del rc.'rmic-n " 1 ¡\,. ^•..^^^ fig,, -pi-na' <, ¡-̂ e t^ Gu-^rra, se 
.de ^idiUa V otroa de' r^b-ric^-i-. , Telo 15,^,^ , ^ ^ j , ^ , . o ; p ^ ^ e ! a s FndJf.alt- cantrí í 

G'ER.ON,*. 

7",v^^'\ 5 7 - - L a P'edorflí-'óTi Patíonal ñe^tor 

¥ ía expedita.—Aot,o en tmov tía la Hisáesíia 
oiistf.a3ia.~Esj., lioEW? .de ¿''K-siálMt.. 

ZABAjGOZA, 17—Hoy quedó expedita h 
línea dol Xtr i , it íer-f^ftada otcofe do Lu-
celli po3 t L 

—Ln J 
Mujer f í 
y o de iP 

Proiuii'^ií.rri^ 
el c «lífmcpa T t 
rei-íoi de I 
qr "' lo A e' 
ral. 

Al fina! Be cantó r,n himno a 1» Baodestia 
nH'isie» de] maestro A-K8,-r?„. 

-—En el salón donde se halla meiAás, h 
Bxposioidn de artistas axegoiieeíi-s se celebrí 
ims velada necrolójrica en h&Kor del'.pintoí 
Pradilía. • '• 

Proniinoisrt» Siscureo!! varios ftt«tt«fetss T 
se leyeron interesR-ntoB earf«i de «qwe! pÍD 

V l l l ^ 

f ( 
liJ 

„l 

r ".t 
a e '• 

- a n+ 

1 L 
sr 
don j J i 
10 aeS 

1 I 

oc 

+ 

IJ 

íT-éo ayer, 
i t a le Is 

^í' en ía 

Honío 
i d i 

i h Tz 
n Ijíi-

los diputadop v de! Gob'emo para qtiV es 
so'ocione esto ^ravo eoaflieío. 

Tambnái se lamentan los e^jortedores de 
qu" no e -^ta una tarifa a-jp»,!- t-'-n" 
poites que per.T5Íta veader en la renrrisnls 
i. precios económicos ío« íni tas de er^a re 
gión. 

Telo 
•n 

'u^n Ocn/A'e", respe"'>¡ •umfcte J,A AGITAOTO-N 

'OHi'BOU, 17. -A oonsrioutncia 

itv-'-^"'Ed') j r e s pis.r;i i"'=tru"r <«ta 
cair^a el co rp i ida i i t e d® C-ibali"r'.! d^m I c i -
Líifí«"¿ Coracn 

M roíTUti?» r'e ifs^.ss dflísjSRcir.'í «r. 11 p j -
tl1«it!i¿fe d« twji cti-^'-, d« Abd-í'í-Krini. 

C 
O 

muGí 
e 

o 

lüuiooí., oojLio ueiBLbrjj de Adaai..a, im Si 
por 100 sobre su valor, más la diíere!iei.i 
ilel cambio \ JH tuí-a e^rabiecida sobio io^ 
negocios, quo ,i¡pro,iu-i^ 1,(0 francc* poi 
ÍOO bolfí, eJ \,iior ae ia mercan da calcula 
J<v con el importe de la fsctura míís tocl .s 
î ^ gastos y ui,.eciiot), resultara tnbutant. j 
eiiüie iSO j x7,") íraueos los ^(io kilogcAinj^ 
es deí-ir, iti 
i t ibutsb 

1,1 alto oomisa-io coraunioa desrte l e t u á n 
lo ñíguiem.fl • 

«(.jenc-al hanjurjo me encai-g;a diga vuo-
1 ancj.i que ^ 1 no iifl nccbo l,»g declaraoio-
ries pie le a tnbi i je la l'nsnsR, y dei>e« se 
ha{,a cxOTstai asi. 

El periódico «.L,-, Ldlcrtad-» p j b b r a artipu-

j o i j s ia<i {•ver-
d-iMron iic}-. 

dO a 35 veces lo que que anie& lo f r í i ado por ItÍA^af) "nrrÁPÚc?, el ird^rno 

'c'i ' .; •pji--i'= ds iciii ii«v'ó: 
.sji-;'.ud .de- (li. Mejilla le 

H a iagri»&.do s in "e'^'i rula ¡a Cbniisióii 
iil)"Qiit!iiR, despué*i de ^ly •'*ii numerosos 
donativos e n c e lô - --o\i<adc c'el regindertfea 
of la Pr imera . 

¿i'í m ' o -To"'̂  ?íi>r' lO. (1110 quedó huLrfs-
no lie padiF _\ írari*< n-i tví'dor. gpiu e i"i<>.-
do pic>xi"nfi.r j n ' c Ú. '1,10. donde el infef>;<-
Iro de -íi llanda .Mur.n'ipil üe aquoLt p-)-
bldí-ión .se liará carwo de él, pe í haberle pVo-

Un ci corrfco áf An^'.-.íacía mürct iarnri , 
Eos anírres ¿ t , i-.:í''c,m'\^r' 'el índtistriai 

arrotíte con dips í i^cn a yioUlla Isp Manáns —Fi— 
d-̂  m.'.-íra dj" l-ie -8r"-nientas del Roy y, BMlCiCJ/Oí^A, 17. 1-1'r-r el Tribonal S«-
Cqrfii'"'>,_ (%te fd'.ir-"' da p-';imici.fr! IMI 13?. | premo b-, ',,rlo ii»Tt)e¿Sft r« pata Audiencia la 
«''"í'^ .-r <i-̂ riB̂ > hsaf̂ ." 1 ec-'id'í i vc r m :r " - 1 , t>enl«£iicift füciaa, j >r la ísofión segunda 

V ipíono tiab&ter y 

MAÑANA ÁL'̂ ^fRABAJO 
Ha quedado r e s a e l t s la Ji«els:a tfef ^áweroi 

talieTtis de Astar i»s . 
Anrjcbe eoiffmrfteS ei goherri-aAxg M sni' 

m'estro d e Ftwwfflot» qae., acox>*»díS3 psr- íx 
oiMJsros Jas ctflsdieioTVH; ofre,«idis ássfe . Ma-, 
clriid, ht«y e»e pwbli'cará. san ¡aasnííi-^i» y m^ 
ñaña BU reamjjdwrli el t r t sba :^ 

ptír l i m-iftauc. 
A d'-i-D-d'-^ ? I"-" eYped-'íifsnsrrícG íMsud'e-

ron n ín, «>=ta"rTcn d,9l ^'«rdio^ii los m-í'i-er-s 
p-R. -""-ig (¡.p t c í l ' s tos Cu-srp'-/í d i e-tf s^-urr-
r c'<' ->, v.n-i^'' jefes y nfíciales ¡del {"TiT^r-ni-

P s g i l c p a r a l o s B T Í s i o n f - r -

BAfíCr,LO^''A. 17.—Ha y-rpado ayn nm^-
bO R i'fpiMl,! 
cir 

üiíti^m 

üe l8s c a r t ^ de Áhd-el-.Mim, en «ue dice ' *"J'"'''°- ' ' ' S^^-^^X h'mjiino^ ha dado 80 on 
que í-1 (M-onel liici ciro.. pe círpríí^ s - r r ' . . "°^ V^''^ """s pactos de. vi.130. ^ 

l U a t D L O a , i 7. -Jf. ^ . i . , a i a <TO Comeicio ' ' f̂ - 'V?'̂ d^ i m i . i con ,,na c r 'umna . e.n h, ' , '" ' , " ' ^ f ; T ''"' ^ ' " ^ ' ' ' ' ' , P-/ .--0 I" 
ue i^uK^eo^ ha q,-„ o .as fcagaiontes con- , -UÜ 1 :̂  1 -Ab.d-el-.^ader -. brrcp r,. FriÜP.v-i ^'^''^'^ "̂ '̂  2 (O-) p-.set-;s_ q-e ÍOT PT,T>I=, ,_Acd 
ciusKiaes, leiiuiv. j„ Ecuación ciefids ' J'''Í ccronol Biaoeltíio PO ha hecho mme» '«-'^arlr- í " r la agTí«i',n a upo^ <^c"ia..os ¡^ ^ a m-e'^.mí, soidadc- ct.c 
por la rupuiui <j , . .ios eomercjajes en-I manifestaMones en ese senUdo y tampoco M^ ' ^^'^''®" prÓTimo a riicbft posición |plBioncm« en Afnea. 

toncfo riot.ciss de propó'íitos anÁlogOí. ,p;e ?•« 
uii taato ueguc a ) • í'i\ida-> a un g ^ p o de oficiales dp M-d'^a Í 

Jiablecur&e lui ntieA„ tratado ao Coroercic 
cojj J:i.jpafi». que se oiU<,.ultíU i.,on uigeuc.u 

roatí-a lü.sf7t-. 
oi íVr^z '¿¡e^i Giemofiíti, iwiíijrsw del ase-
^>intítc del fairutante de fiaba,tell don Teo­
doro Jeii.'v- y del sisesintHo tni.stnulo de dos 
at ' 15'> uijos. 

i t . (,' [ •' peitei'i.Ti "-e fc idena a mwerte 
a i'":"--!! -•'í'í'-.í j a Vict^^iic Satioter, y 8, 
rl'w p n'ü ,1o cjítjrc" afio^ por f«l delito de 
a-,í<uiato iri iatiaao; y a JÍV l'íreK Saa Ole-

í 1 ' ^' a CE.Í4,- o afK s y ocho i'-rses de ca-

lr„ i'j.spaiw y i ' . i M 
11 miera, .sol» .uut. 

# » » 

J'cdo" 1 15 

?e e7VfTiíí»nírsii 

1' tos ob*='̂ (í(ii?'Io'=' a'"u<'3T><Vi if" 

: . ,0 (1 
p i . s un Míjoau!, MioQüi.» ba 

><iJ5t«io en Lon^ osioncfa ÍÓ( piucas. i 
b^gunJa. JJU i-ii núes Ü- íiegocia. xuao-

Max, a .il * 
j 'rcu«a aaiiLiciab.,, 

ici-.- n«tj(x-saei.'«tis> naccsa' ¿as para oonceríti-1 ^ -, - -
,.)n el vtíEino p-i.s un v.nodu!, •\naQtii.» ha I ^'^f^'>'\ ~' fr'ii^o Í£- -('rcusa anuticiab., î co-

fuj-" s operai en Lcni-Aros. 
é -onteswS e' s f ' f rtíau''a— si s-

en •' ri? 
— ^ o 

,10. [•íamente. fco opfrar.i i'-iiiv pron­
to. T.TI \ e / boy . a'a,so mí.ñat,!' . Ello 

lUe \ au a eutablar'-o con iicpai &, se luega 
al Gobierno fr<iuce& que sóbe l e el Loncu'r- , , , . , ^ 
M de repressmenles cabñoados do ias di , P«=«o «t" ^^2^ri:-. nrcun-ía'-j n,is, ei terrena 
\prsa.-; rama^. que mtegi:..n Ja economía na '''^^^' '^^ "^'^''' ^"'•^''"^0 »hont e m«ef?>jro, 
cíonai Y mo j paUioularmt,nte de la , C é - ' *í"® ^'^ ^'^'^ 'i"*' '''' acterminar.in. 
i-jr«í, de Come-uo ' I ^^"•^ míorr ador le pro<r..mtó = 

' ic cero. iiai.j.i<,ar a su piesiututc que, 
ou el momdi io opd t . ' uo , con\oque una re 
íiiión de líis Cu.iiiu.r.is de bomercio j Gomit>.í 

hfirial-
menl" , se "-abía plgo concrete s^bro '1 de 
los barcos ortrar}erc- i on contrab-iTio de 
armas, ¡,or Alhucemas y c! sofíor -Uaura 

1. aproxuriacswi iranco-ospañol oc¿íorme „'<•"«' '>';" qiw ,̂ oficialmente, nada sabía, por-
. imsi'ia que icuo. . . ca la Coníerencxa ce i <3"^ « Í " es «le las co«as que no sueicn -
< uda ei aia - d(. o- nd. re último. I « '.'' i '^e?^"^P>a! . ««adietido que, por su 

\ fU9uu ^(lii ,' qu^ LJ Gobierno se 
¿íi lap'cso ic i j f *a ¡oumón a ^.ii lie 

' iiiT,ar ouanfaj .uio me= se juaguen útiles 
n tíü -le las ^oiili, iones exaoias en que. 
i lualiiiía/ue "-c lituia planteada la cuestión 
\ dar la rr .ivo. olí' aci¿ al esfuerzo concí 
I .idor ',ue i¿ l^ i i i . t i j a ¿ el Con^eíoio de 
. "bo3 plises s<_ bíd'-n dispuestos a realizar. 
l i j cí JiE (,( ])ouci ui tciijiino a un eoii. 

i,-., tan perju ij^ia) a los mterefos, "tsat") 
i '•ancia, como de E->i)aiia. 

AT-llONAZA D E HURLGA 

-Es posible que aliro haya habido—-ter-
m.ino diciendo, aespid'(''-'r!r^se de líS rspor-
t e n s . 

C^st'jTO a 'o^ "iz Ge ~ aríL 
de con TBTUAN, 36 (a las ISl —Pe^puf 

íerormiar con el alto comisario '•?-;• e^o a 
Lsracbo el g"n"ra.l Barrera L'ío> r tvi l ió 

A K A D R I D 

foimíiíi.j eomr.i 
—í'.' prói-ii in martes ' o ve' 4 la «aufeai por 

delUo (le (¿enlajo < r>i ra Morccs y Jceé 
Tolí'm íu'i'S".<--> 1" habei .i,;-.-,; Uao en la 
noi i" d^i ]•' 'i't j ' iuic i'd*'Tti., jx Migoei Vi-
!'*«<> ^ S dií-1,1. q'i- rssuiW >jps.o 

l'>>ta v!"ítí h ' i Husper '-fa 'íXít 00 liaher 
(Ofripareciüo Mi;;uíyi Vd'^m, a cu isa de ser | 
V ' l u " i ^ 1'. ' . ' ^" fittTil"Kís). en e' 

¿Vapor francés Daiifrag-ado? 
FERROL, 17.—S>«rfiii teleífram-a reciWdo 

en l a «rtísc,i6n ítel Bi-senal, xm vspai" fran-
eéín ñí; g r a n pcírte sé hsHistoíí en. iasuloente 
pcsligro a 180 millms de este.pessrto, fsááíen-
tto saxHi-D. 

Se cortmnicó cc-n el tiroMjporfee «Contra-
mstestr® Cassd-o», que s« id&'ri|yía a Cá,cl,iz, 
p w a qne artídSese en e-u SOICSITO; píísTs so 
ci-ee qiK! el bcqne se htrotfW, d«t?í(fo p. 
tena iJasfwrta'níe vía de ag'QS, y qrm ms¡ triJ, 
p<a}s;ci<5«i faé recogida-píjr ataxs Tapwr fran-
eís . 

r f .f,^i?w, 

trvoei'-Te- i" Rp-^enruoi Bce~'a t'e î  i i tar- h ' " L ' ^ \ / l á P ' T í í I '*%"5I« ^ r s - " ! - ! s ¡ ^ ^ | í-̂  {_J¿ ÍS / 
^fnr!•^n de Ir- c.D!uirrn<!í r;rp op^-r^-n cor,- •*^-„*' ^ " ' ~«-* ^- '«• . 62ft'...'{,jii." L* y t p \r-;'-'/,A _ -.7. :,r PoLcii' l'S deteci- j 

MALAGA, 17.—A oordo d«i ^-apor ^Lfi-1 " 

) 

LOS FCkROyiARlOS DE 
ÍLA!.AMAMCA 

E 
tor&inririf 

'•Paqtj?o'* en Tifnxor 
M I I L I L T A * , 17 (a las 25.151.—Excepto la 

po=;irjióri de Tiíriíc^r, ere fué ligarwnente 
«paqueadas, en las demás no se registró uo-
l e d i d plguna 

1 ! tiempo contini'ia )hTV¡0''o haciendo muy 
mols=ita la vida en lo« campamentos. 

LToy oontinvó el desarme de lae csahilaa 
en el zoco I'd ArRúa de ArVemton. 

—Ttn csmióiL que maiTliaisa jiae la earre-
t-'ra de Regangan voloó a on^isa del ma! es­
tado en que se encuentra aquélla. 

Afeirtunidamr-nte no ocnr ieron de<5gracip.s 
nersonaíes. 

bir.í.d,stren*c con H- d. ('"*•!- ÍV''^ rndprcia 
po ' la Darle de In rtista y '^'er-a T'"iijp^" 

J A S 30*>ia<i ikvndcs de' camro dan cu- - - ' za-xiJ. rfeKi'esó de Mehí la el n^ns'-al C'v>l-
ta df ia prs«er"in del ]_r.,.mano d^ '*M-Í^ ' - ¡cvmt i , aon ,p«f íado éc s r ferp.'A? y ,H. , , 
Rr.Pj den+p d^i t r - n t o r i - de C^rnara ' a-, ,,^^,,¡.0. t m . e n t e coir>nei .«na- Fo.i«n,-,o 
bi'"Mo xm-isdo o*m período d ' t'v'^ -'Í'^. 8"i-I „ . -„«„ ,- * . -, ' 
íie.=pa3oh p s ' a as«- i ra r la e « r ór de ^ ^"-"«»>«2"-- «'-'^ b a m i d ^ o Cabe*% 
los iíatm:»les y mo^ormente jañ infuir ««J-U-Vf, 'r**''*''' *^ * ' *̂**̂  " * '"" * ^ * ' ^ * ' " ' 
b r j cmieities R<5n no se encíicp1;r<'-n ba^ > ¡̂j 1 \ iwapadierna, 
irfluenoia irmedinta de nnef-*-a=! írorn<í i ^ > , * » « 

"^fobamed .\bd-el-F' .-n =" bp c.a.ípdo eo^ -*- - - ' Í G Í ^ , 17.—Visitaoo pe- J'-, periodis-
f n s hüp de Sidi-V'-<u-''i, mc-m rico, ene •> ,-,» ' i-as el general Ca-saicaubi, =ie i.ego , b„.cci 
en Beni-yegrir , fra'"'ión de Gomars j declaraci-nts. limitándole f. Je. ir quo, >„ 

La boda PC celebró con e-^raordinario ípu«!. i _"f '" ^',--' ^""^íicuido poi inciH^piina -11 
en esta i a i t i 

al pueblo ' 
ida que le tributó 

T crsTiss , ' • "•'••"•" " " ' ""̂  »» terri- j'-ci u* lu' ' r 
uñ 'mni-O'- t» fp rr.ííaTcron ĉ i " " - O Í PVT!PO=Í '?f;"^™.'*, °^ V"V'm^ CT ipan..os1andnif 1. M-. 

robeldes en le o n l l , i^qui.-da (^ T-gíjic^n».. '-j-'^íoión qu<> le iiabía producidí^ la c«.ri 

lo a i '• siüdicat-a^ís ATIJCEI ne'>(<..n r iVíi-
í̂ ue.! '^añfienc. «me se derficiaijn al cobro 

oui> JA"! i nerón ocupad<'^ numerosos 
te .< 1'^ (Otirn-i'.a y rc^iiw* ri'''oiaí¡ Ehito-
raátu'as. 

KKTTfAJsrJERD 

jjR Doaa PC ceienro con e^rraoramario tpu»!. i z— , .....u..,u ¡j, 
M E L n j j A J t o . haciendo alarde Jl-nh^med de «"xtrnord - ' P ' ^ : " ''"^<^- '-^ UK-urru 

m a ñ o riqw» ra--! dc<!!nmbra- el ,inimn in-- ^ / ' ' ^ - t i o s e sxmaüíciiusui 
, nrestonable de lo- infíiErenn- v atraeríp, a ' " . , r 1'̂ '̂ ,"^ aespedida 
1 =-„ «or,o« •• -̂  Ultima bor- de la t( 

- ' O J A Ü I A ^ Í C ^ í'i- ÍXK- IciTovií .-̂ o de la 
,.7.0A Medina--jfxamEnc'i h m acardo o plc^n-
^M la hjejlg? ii-ía! j i la (Vfmp"-ñ',i p^jrsíE-

' en sa, i jegaí 'va a ccnceS'er una menpr.'a-
' ' , d »>̂ xtr5i!t> .?"naii¿! ©r¡ concepto de plns, 

• en añOs í'C.ter oros. 
J . ooidiiclo .r>f 1'< mi] crtKntei, pviesvo que 

1 asanj&iea do g.ffliac!cn>s ds» la provin&ia, 
' in inpda hoy, h a acordado piTitcsíaT d e la 

r 'n d e tian^íportes p a r a ol caupdx, ^i 'e 
.au-jará la rui ím de la garsadeifa sa lman-

qrre fueron ahnvn,-nt''do«. por '<>.! pa^Tü'dnl'sc 
de avii-i'>n 

T\ COlO""! r,.3'5l"0 GirO"P j"'ri nolíHcí-, í̂ n 
Gomaba «;n.Tií¡iT ,̂ín LIÍ in=t"rcci')ne'5 de Pe-
rsngner, de^sorrolli un" R"ci6r e n é ' ^ c a , P<W-
tra3Te«tp'Rdo !a c'ímv'i*'" del hermano del j'^f.' 

¡ ds Jos }.prqnp£o<j (ii-^'''-^v'-e'¡, de<!tniTerido I01 
CP<39T{OS (!•' !o<! vpllco. donr'c !n«: ináfüfeT^íi re-
fatrían p1 gncsd i ('T-pr+e la ór^c<s i-ivem»!, 

1 V m*!!QteT!'í''dole>! P^ con's'inic ir-rtaietTid. 

—El martes es eeperoda U ComisiíVn dr- • ^^,^^ ^^^^,^.^^^;.^ ^¡^.^p „^p^„v.,fl,<, 
rSircelona que t m r regalos pa^a l '^ sivda- ¡ ^,,.,p,|o„ ^,,„ ^ „ ( , . , „ ^ di<mtt-«>to^ r =ie<^ír 1 

I fngosrtío'i'-í; dp '^ír>li"mfd Abd-el-KHm úc-' do aquella puarnleió-". 

Uíi ítrofío en 'a«: ísiniedja-loie? 
d e ' Mtt i '^ü 

i'VíF.LILLA, 17.—Una columna, de la onai 
fo^mAban parte iaer^ss de Caballeríi) de la 
Prinoesa, do Pavía. Aic&itíara y un esoua-
dnón de Begula.T8&, salió ayer, mandada por 

Apo^b" bnVo c,-<;r p^imnción en In roVa-
C'ón. que CÍ'-'IVT ir.V'^id,-i dp rí'ciqíoc rín" 
nItim*'b''Ti rer-TjT^f. 

F n la" ri-^'rrr"^ horfí-í de l i mtiriar" d.c 
hoy msreliaron al enmpo los tabores de B^-
golareis de Cer ta , lleírados aver campleta-

el coronr^l Bouza, aTsnf.Mido po' ' lo onTl^ iz- mente rpc-ganizsdos, de<-nu('s del qrebran ' 
(^merda del Muiays . ¡que s ' i ' ' ' --o' er> 1" • " - - i dr-^I-fei-'-il^ 

l i a vaDgt»rdi« la cciB^iábsd» u r < n | mediod-'e salierTn J)" '" P-"-K.<irrieh !*í V 
de Begsleres. tatú Seie»d» asfaMuta^ 

nosa üespea.tia que le L- but<-i c' pueblo 
melillenst. 

E l gíineral Cii\a!i,ámi \ su i.,jr>-,j i 
cliaron ¡ Tilsdrij en ei ezpresi , s endo i 
pedido po- eí gobernado'- r-. Í J^P- , j ' c ¡ o 
marqueses d̂ , T''qui]o y nuragi-ORo pi.,j, / 

Al firra^cp-r o' tren un gnip^ <\ í>i 
viario^ (7UP -" Tcontraba en , ^C, 
vitoret' a los «""t i .Je- ,ai 'n '?. . 

* * » 
COñBGBX. 27.—En el expreso de Vi' 

ilegiiron lo-i marqi-eses do Cavalc-snti. L 
ijpro =;£> negó » iiacoi. d<<G3araci.p.nes de TIL' 
gún genero, pero en conversacdón parti^i ' ir 
sostenida con un amigo en la o'sts'íitjn ^" '' 
oyó iamenta>r?o de su relavo 

P'dñeron al oxnreso de Sevilla, en r 
venía i-on di'^'"í""ióri a Mcdnd, '¿' r e n n ' 
Gristma. Con l i ' ' antoridades qtre tcodiei 
a (waipIimeníiTlB ea p£8seat.é CavalcpT-' , 
cí-traf.árdo •• la lieinft de la prese"ici< d 

>• ¡ ', ' (1 geccwi ( T̂̂ ' -- 1 
man! quo se dirigía iirVoi 1 
rdadnd. 

KesuneT de 
--Ci­

ño 
ALBfiKíA. —f teles;, ai^ri de Belgrado 

comanicí . quv b - e,>laUa(ho vv. nueva revo-
lucii5n, COI deíd-dciics F-n-g-"e'-tos. 

A L E M A i í í A . — / y e '•'A'-ÚÍ- do» grandí» es-
tableciiLien1(>^, de ,-TÍ! fe ce 10 . a - ^ .cron inva-

co.-, pvi Mr miuiíTOW c a p o , que causó 
. ,<.-yos. ci^úu, ' . 2 !T>,Ue--ia.l, lie-vündose 
^.oiierofc 

— Kn »! P.eiclistag se nr>xob.i ayer u n a 
"cirjr c e lo-, pacianalid-a ' t^ím mis tas e 
t,'~¡)evá -•nw, p-dicTi''^ \ ' i ~ i diftta de-
r i.")'')! 01 .'«tarlo de fiit'O. 
:/'A S í i ' ' f ' A . - J - i t? r i í í ! na s"; produjo 

Ir; oy^ií.-^-ni -»n 'ana I t b n c ' i \jc paf-iía de 
i ~i -esin'tuii ' ' (.inc. miKvrtos 

lampean i e5̂ í>-<»n sacss 

VIGO, l'?.»—Al l legar el t r e n correo a i a 
estación do Mo.nlwts íueron deposi tadas 
e n el sindén ¡as spcac de ^ Í " " " r e s p o i d c r c i i 
y de los pci ódstti- » ^ i a ''^u > 

Como ei íiuintit) o - c c -,i i u , vo 
falu ue r ^ " 1 1 oo I, 1 ̂ i„ ,1, 
dadat. tod-i ai t i /> ¡ c i L a 
eión, por o c . ' l í / j ^ r e x 
la iTc-v >• p .tte j ) Tifujfii t li a 1 e 
ños, q i i que " i t r tai "ic->s < 1 a af 
deai-es d'» l í nfor^c 311 b tf j " ' s i 
cas oe Ir' e ir- o-m nfiíj A ei t a, 
que ¡ eo 1 e u 1 i 1 ^ i tna i. i «i tmn's-
a t lSnt ico Ii f^nta 1 

-1 o 
iri»i-. <1. 

T/)i-
L ' O -

) fVf ' - r r ' i i ' 
• í 1 , 

e/"' o b ' 

Ji) 1'' -r^' t ' . sa t íán t ieo 
, r- 'io../ai>i 107 pasaje-
-•> ' - Í- , ' ' ("-"n el de'í-

. V^orciost'-'r (JTassachu-
r>l p-oo"., ' . í'.acro y Vaii-

r 1 1 p '- % i "^TJtón pa'-,'i 
¡ -, -<-r -.s'as de la 

1 t e uiraíifi-cal 1» ab« ^r li t-
mucl.ds f ote.-t>,^ i ,1 
«5a al f'ifcct< 1 (\ > ca 

2 -U^4CU/ ', ~ i 1 ¡t.rr,} -i t,. 
rreos de e ' "> 1 np ] ĉ < •* 1 i^n 1 
nánae" nct 1 1 iía i i i p .̂  
l o r c de T 0 1 1 ] rsr j ^ 0-
de ^os Rmíc s i K VOI 
la noc^ en (1 c -> c 

^ 1 i 

L 

& 
f e ¡ 

d' t T 
peenpe 

en 1 
•^n í 1 

ofiíiiia dn ( iial c Ir 1 ^lui- 1 1 
a las aut ndaae 

lUi- Pobcía ha logrgtio dete.!i.i!r a uno 
ellos, llamado E-afae! Sargejñ.¡,>,'. 

y 
e,id^.-.iin dr-1 í\)p ,K;atepieit 
I " "!, ' •^^' '" io-í pnií-

f-, 11 1 - f gcner.-! 
h?li?lw f i C'^ti>nt:eps.l- lutoria 

JEB,HZ, I7 . - -S0 <••;!(: 
uerra contro- lo;? paissr 

Baiiiírez v J'uji:.! 

a« 
,dcr 'Gs-rGÍn.. 

Andrés Bainírez y Juási Kübio: 
•¿jresióu a la fuerza arniBíia. 

¡:'i lisí'sl ])iil:.) iiir'7 -• P<-i-; íUicss' , 1 . , , 

oiistf.a3ia.~Esj
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t i g i a a d o n a s , r o u y a n t i g u a . L a c c m t r a j e c o n 

TOi í t t a r i t w r o i n d í g e n a , q u - s m « s a r v j a d e 

c r i a s i o , mi una. p e q u e r i a c a f i o H » r a q u * r a a i t -

• J a b a e a F i l i p i n a s h a c s l a f r i o l e r a d e . . . ; 

mt» ¡ x j a r a q r a é h a b l a r d e c o s a s t r i . s t e s ! E n -

t O D c e s t e n í a l a c a b e z a » a l ) r 3 j c l . a ! i ! e n t e ! e u -

b ' i e í r t a d e c a b e l l o , c o q u i e t o n a i - j r e n t e p e i n a ­

d o , y b a s t e c r e o q u e O O M a l g o t ? í ? n t r o ; d i c e n 

q t n e w a d e s j p d e r t o y n o f a l t o « t e i n g e n i o ; 

• h o y n o p o s e o m á s q u e u n o s r a l o s ra&áíoitci-

r i o s W a i K o s , q u e m a l e r a b r e n u n a v a s i j a c a s i 

5vaeii:a, r e ñ i d a c o n J a l a o m o r i a y a y u n a d¡a 

i d e a s ; l a lbe j ' gTxe d e u n o s c u - a n t o s i t i c o h e r e n -

i » ; r e c a e i d o s q u e e n e l l a v i v e n c o m o r a t a s 

• « a . d e s m a n t e l a d o d e s v á n : , y a l o s q u e m e 

a f e i T D c o ü t e r q u e í f a d y p e s a d e z de v i ' e j o 

«ittsttisio a s o j n a n en m i c e n e b r o . 

E n t a - e e s t o s m o h o s o s ' . r a c u e r t t o s v m a s a ­

c a r a c o t e c i t ó n e l d o - u i i a P a s e a a p a s a d a 

a í l á tejos, e n F i l i p á i í a s , y qae> Saé a i e g r a 

y féñz g r a c i a s a l m&mAmiüiáo xmsrmtiro i a -

d ? 9 S 0 3 . 

E l t a l « r a hato, d i s p u e s t o , c a i i ñ o s í y a f a ^ 

W e j a m é n d e e x « e l e n t e m s i r i s i o , s u f r i d o y 

t r a b a j a d b r , y s j e n ^ p i : © d e s e c s o «fe c a i m p M r 

b j m ! s u <30 ia8 í i< fe , p w r OTAID q u e f n e s e . S u 

. j m n t 5 . i a i i d a d « r a t a S ^ q « « e n í o s i o a l b a r c o 

e í a . c o n o c i d o p o r e l r & : n o q u e t ' e d e « O K W W J ^ 

• N o t e a í a o t r a p a s i ó n , l u m a r o v i c i o , q « e 

s i i d í s m s r f w l a , iñci<Ssi a i a s r i ñ a s -de g a l l o s . 

Gusmáo í » e s t a b a a, b o r d o , p r s d i a j Q i - a r e « 

ffffi© . e s t a b a e n l a g i i S e r a . 

Y o era m u y t o l e r a n t e c o n e s t a d e b á l i d a d i 

s u y a , q w e e a a i m e a g x í r f a f o a , p « ) b a b f e m e n - 1 

t e ' p a r a |>octei" s e r i o c c n m i g o m i s í n i o , d i s c x i l - i 

p ) » m o .'3i,i - i i e g i í y l o c a p f t s i í i n p o r í s s s c a r r e - I 

r a s d e e a t e l l t s , a l l í m u y f r e e i f o n t s » , m u y | 

e n b o g a , y m t i y a p r o p < , f e i t o paL-a « t i . n i h a r s e j 

u n o s cente . j ies : -> s i n p e n e t r a l - « i e l o d i o s o | 

tagoír'm ni c o n t a m i n w s e . con e l t r a t o d o ? | 

d<ssd}cha<Jo t a l i u i - . ;: 

Poa- ac^wl e p t o i t e e ^ e'-'i, =o ' í< 

° p l f r d * \ i i j f p de- I " « 1 1 \ 

• " p i n <r¡ P ! c i i o - i r " l ] ( f « W 

esfct'^f h < 1. n V o*-t u n b « 

El ag^uinaído a! mar ine ro 

.ecuerdos de un viejo marino 
S e m e p i - e s e n t a o c a s i ó n á& p a g a r m u í a n - j U n a t a i x l e m e s m o p a b l e - - y v u e l t o d e e s p a l ­

d a s — m e t í memo a l c a j o o c i t o y í r e b a ñ é ; m e n -

t d i r a p a x - e c e , i > e r o a u n s a q u é « n i n i e i ^ s e r a d o 

y a b ó n d a n t e i j * m a d o d » rooaeda; s i g u i ó u n 

s e g u n d o d e a T O m b r o , p e r o i n m e d t a f c a í i i e n t e 

T o l v i ( 5 m i i m í í g i n a c . i 6 n a q u a r e r a d i v i n a r 

l o q u e l a w i e r t e m e t s n n r í . a p a w r d a d o » i r i r ; -

11a t a r d e . 

Í W a t e r k J o ! K g v i i e i t o e n « n a e s p e s a c a p a 

d a t r i s t e z a y ú^aMmntc l l e g u é a l c a m a w t e , 

c o r o p k A a m e n l j e v e n c i d » . A i J I me t e n d í , y 

]ms b o r a s c u r i o s a s paseAmm. a t í m i r a n * » m i 

í s s t a d o d a i n a o n s c i e n c i í a . 

A l fin T o l - v i a l a v i & i , y me á e í . i ú í a m i -

r » d e fipente m i d e s g r a c i a . .Lo p i r f i n e r t ) , v e r 

s i e n e l c a j a n c i t o q u e d a b a a l g m i a 'vaoi i«d . í i , 

a u n q u e 9 6 1 o f a e s e - u s a , Vnicxc y d s c i s - f ó n . 

A s ó m b r a t e , c a r » l e i c t o J " e l f a m a s » c a j ó n -

o i t o i , p i l f e t ó r i c o , c u a - l n i B K ; a k> h a b í a v i s t o ; 

d i e z , rmnte, t r s Í J * * . . . » <ínj6 s é y o c a i á n t o s 

C B n f c e n e s , c o n t e m p l a n á o m i e s t u p o r y r i e n ­

d o c o n m. h n ü o b u a - . k s s a o y s u t t o f c i n e a t " d e 

C í s r c a j a d a . ¡ M i l a g r o ! ¡ M ü a ? ? » ! B v i & n t í B i -

roo m i l a g r o . H a s t a e n t o n o e s , b r o j a s y h a d a s 

e r a n p a r a m í s e r e s d a c u e n i » ; ússáe a q a e i 

s e g n i i d o , n o : e x i s t í a n , i M C f e i i S a M e n í e n t e e x i s -

t í - a n . 

C r e í v o l v e r c i i e l o c o t r a t a i i d ' o d e e x p l i c a r 

a q u e l m; i . s4 : . e r» ; c o m o s i l » s i n i s t e r i o s t u v i e -

í sén e x p M c a c i & n m a t e í n s í t i c a . 

C o m o ú l t i m o y . ú n i ' c o r e c u r s o H a m o a 

«CK>n(p 'n« ta -o í> , q t i e a a n d » . s o n r i e n t e y p r e -

s i i c o e o , c u a i d e « o s t í i m b r e . 

— - ¿ Q u i é n h a e n t r a d o e n m i c a m a r o t e ? 

— N a d i e , m i a m o . 

I n d u d í t ó e m e n t i e n i n g ú n e x t r a ñ o e n t r ó 

i l l ? ; l o d i c e é ! , y b a s t a . 

T J O S Q U E ; M U E K E I Í 

S a i n t - S a é ns 
E l t e í é g r á í o n o s c o m u n i c a l a t r i s t e y 

d o l o r o s a n o t i c i a d e l a m u e j ^ r e p e n t i n a d e l 

g r a n , c o m p o s i t o r f r a n c é s , o c i i j r i d a e n A r g e l 

J" e n l a i i a b i t a c i ó n d o n d e e e h o s p e d a b a ; 

t o d o s l e s i x i v i e m o s , h u y e n d o d e l c l i m a f r í o 

d e - P a r í s , a c o s t u m b r a b a a v i s i t a r A r g e l , C a -

i t a r i a t ) o ,Balea] , -es , h a s t a q u e , i i o g a d a i a p r i -

m a v e r a , t o m a b a d o n u e v o a eu P a t r i a : e n 

e s t - a i ' ü t i m a c x c u r . ? : ¿ n , e m p r e n d i d a o í 4 d e 

d i c i e m b r a , l e h a s o r p r e n d i d o ia rnuort*. 

c u a n d o p e n s a b a a s i s t i r a una, r e p x ' e s e n t a -

o i á n d e Ijokmé. 

S a - i . a t - S a e M i i a s i d o u n a d e l a s o r g a j i i z a -

c i o n e s n j á s v m e j o r d o t a d a s p a r a i a m ú s i ­

c a ; p i a a i s t a e m i n e n t í s i m o , o r g a n i s t a a d m i -

r a W © y c o m p o s i t o r d e g r a n i m . p o r t a Q 0 5 a — d e 

r a i g a m b r o c l á s i c a y d e r e ^ n i r s o s t é c n i c o s c o ­

m o n i n g r m a t a l vo? . d e s u épa<;;.a.—, a b a r c ó 

t o d o s l o e g é n e r o s , d c j a D . d o e n t o d o s r a s s f o s 

d e i n d u d a b l e v a l o r ; s u s o b r a s d e p i m í o hai.i 

f o r m a d o p a r t e d e l r e p e r t o r i o d e t o d o s i o s 

g r a n d e s p i a n i s t a s ; s u s s i n f o m a s y p o e m a s 

s i i i f ó n i c o s , s o b r e í c d o La- Bonet d'OmphaU 

y Dauísc Macrtbre j Suiie Argelienne, 

s e h a n e j e c u t a d o e n t o d o e l m i m d o , • •} ' 

s u s ó p e r a . s , Ascanio, Los Bárbaros, .Bn -

n ' g j í s VIII r Sansón y Dalila, e t c . , e t c . , h a n 

c o r r i d o v a r i a s u e r t e , a e x c e p c i ó n d e la . ú l -

t i n i a , v e r d a d e r a o b r a m a e s t r a , h o n r a y o r -

g u U o d e l a r t e í r a n c é s , q u e s o s o s t i e n e o n 

t o d o a l a s g r a n d e s t e a t r o s l í r i c o s . 

E r a a m a n t e d e E s p a ñ a v d e . n u e s t r a . m ú -

e i c a p o p i d a í ' : La verhen^i de Iv- Paloma y 

IJO, Revoltosa, q u e m á s d e u n a v e ? , i i c u d i ó 

a o i r í a s a l t e a t r o d e A p o l o , fe d e l e i t a b a n , y 

s u s t « . m á s b e l l o s j c a s t i z o s l o s t a r a r e a b a c í 

c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o ; a l g o p o d r í a d e ­

c i r s o b r e e s t o e l m a e s t r o B r e t ó n , q u e , e a 

v i s t a d e a q u e l l a o b s e s i ó n , l e r«BgaÍó t i n a 

p a r t i t u r a d e s u Verbena cxm d e d i c a t o r i a a l -

t a o l a n t e e x p r e s i v a . P o r e n t o n c e s , c u a n d o e l 

a u g e d e e s t a s z a r z u e l a s , d i r i g i ó u n c o n c i e r ­

t o d e o b r a s s u y a s e a l a a n t i g u a S o c i e d a d 

j d e C - o n c i e r t o f i : r e c u e r d o d e d o s : l o « v a l s e s 

i l i n d í s i m o s , d e l í t i e n c e M a r c e l , y u j i s t t a r a n -

CRÓNICA QUINCENAL! P O B I , A G B t r Z B Ú 7 A 

LA BOLSA DE MADRIDj^""^"^""^ '̂""" 
B a s t a n t e i r r e g u l a r i d a d s e o b s e r v a e n l a s 

c o t i z a c i o n e s d e f o n d c » p i i b l i c o s e n l a p r i ­

m e r a q u i n c e n a d e d i c i e m i j r o . ,;Vsí e i . I n t e ­

r i o r , q u e i n i c i a c o a 6 7 , 6 0 y s u b e hsi'^'.a, tíR,0.>, 

c i e r r a a 6 7 , 8 5 ; e l E x t e r i o r r e g i s t r a , e n e a . n i -

b i o , a l z a c o n s i d e r a b l e , p u e s t o q u e d e 8 1 , 2 0 , 

c a m b i o b i J c i a l , i l e g s , s c e r r a r a 8 8 j & : ) , 1 0 : 

e l 4 p o r 1 0 0 A . m o r t i : 5 a b ¡ e . q u e i i ü c Í E . K .;•:.;'• . 'JO, 

b a j a .3, 84 , íx> e i d í a p e n ú l t i m o d e .la., q u i n r j e -

n a , V e l v i H i m o s o l a i a e n t e s e c o t i z a n .íafj s o -

y c i e r r a . n a -3,75 y 7 0 . L o s e s c u d o s p o r t u g u e ­

s e s ü e t í e n . c u a t r o c o t i z a c i o n e s e n l a q u i n o e -

í i n : i n i c i a n d o a 0 , 5 5 , ü u b i e n d o h a s t a 0 , 5 ; ' 

Asiste su n,ajesl;ad la reina doña 
Victoria 

ó i t S i m o , 

5 p o r 1 0 0 A . m o r t i s a . b l e r i e s A y .B 

d e 9 0 , l í 5 y 9 0 , cian^biofj i n i c i a l e s , c i e r r a & 

9 0 , 1 0 . L a s O b l i g a c i o n e s d e l T e . s o r o e n a i ^ . i 

n o T Q i a l s u b e n d c s r f e 1 0 0 , 9 0 , 7 0 y 8 0 , c a m -

bic.is i n i c i a l e s , a 1 0 -y 1 5 e n l a ú l fe i i í ia s e s i ó . n ; 

y l a s a u e v a s i n i c i a j í a 1 0 0 , , 5 0 y c i e r r a n a 6 5 

y 7 0 . .Lij d i f e . r e . n t e c o t i z a c i ó n e n e r e v i e j a s y 

G w e v a s s e a x p l i c . » p o r l a d i s t i n t a f e c h a d e 

c o b r o d é i n t e r e s e s . L o e diass 7 y 12 m c o t i - ' a n 

a 9 9 , 7 5 l a s e r i o C d e l o s b o n o s d e l T e á o r o 

p a r a e l F o m e n t o d o h. fodustria n a c i o n a l . 

^ E n .las o ó d u b i s d e l . B a n c o H i p o t e c a r i o r íe 

E s p a ñ a s e r e g i s t r a : e n l a s d e l 4 p o r 1 0 0 

b a j a d e s d o 8 6 , 2 5 , c a n r i b i o i n i c i a l , a 8 6 e n 

c i e r r e , d e s p u é s d e h a b e r U e g a d o e n l a q u i n ­

c e n a a 8 6 , 5 0 ; e n l a s d e l 5 l i g e r a a l i a d e s d e 

96!,7!j a 9 9 , h a b i e n d o l l e g a d o a 9 9 , 2 5 d u r a n t e 

1» . . q u i n c e n a ; y en. la-g d e l 6 l i g e r a b a j a 

d e s d e 1 0 5 , 5 0 a 1 0 5 , 4 0 . A s i m i s m o s e r e g i s t r a 

l i g e r a b a j a e n l a s c ¿ d ü l a i 5 a r < r e n t í n a s d e 

2X0 p e s e t a s p o r p e s o a 2,28. 

T o r n o a ' d e c i r l e : 
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•'•(> o-o ' /a-ba j 7V^'<í c o ' ^ o a iT-wl re p i r e v i s o r 

n t u í c i í a i ' i I m l o PUAT^ h n e ' f r e i i i I " ' S 

t r- •jiie 

t> 1 -

¡I. > ( 1 l u 

( %j pe h 

< TI dd 

r 
b l e 

COq-. " 

I «~1 - UP 

c r í f 

-I 'C'ph '' 

" « j M ' r » ! d e 

I iCT > 

¡ l e 

i 

! ( d . 

I- f . i d 

í 1 

I-' It "C 

S>) 1 ^ Ú • 

> I j i d 

<- rrtn ' 

i t q y e a i f n a l i' 

f> n o i-r, pp£)7 u a e nc"^ c ••" 

- ! t i "̂  1 1 F USt j " T í 

m ¡ j o u ' ' 

* A n 

r c ' U n 

a r f l 1 

" o '!*> .1 1 

i - r r i l n o 

i t Y " l o r - ^ 

f n p i i r ind'-^tí-

n 

t i l i o n e - ^ i t a 

u _ ¿r' . l a s 

^ ^ ; W n j 1 q « e 

s I c i Trw»n 

o I í> \ D ' - i i 

1 

Si d r 

> . í in T i l 

fk t Mt y' 

I- n 

e l i 

( r a í 

'" , 
,1 

i 

' , p i i c h o i * --t •'I 

i> > t ( uí» ! 1 1 ' ^ 

o «- i •• t iqr>v^ »4-. 

í> t í W 1 í> I t A j ICO 

l i e •> i ' ( •><. . « j p ' i I 

<»( í t i b í 

I- i o j t . r 1 

' » r d i _ 1 

P i < » ' ^ i j ! i « _ ' n - i r i r f - cj(-S'o''~ o i b iW' -

' ) ••(» It U n r • í- "O" ( -1 \ 1 f»^ » f̂*-

^ f í " r I O n í Í T » f i s 
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•" ' i cl/>i I j t j <»-•• * 1 jl'-i^ce-..--

b m r l o c o n «ji i r u ^^^uj a l d d a ; 

e b ^ ^ i a , Id f « c " l-'tr'A e\kr- g i i t i r a n 

" ici D i C o n i n T i . s t - ' j l e í g - a a 

s e 

c a r f í t o s í ) . A l I a í o r t u n a d a m e n t e , t r o p e t ó c o n d o n P a c o 

V- - . m q u e s u 1 G o n z á l e z , ' eá flautista Q z o e i w i o n a l q u e t o -

í ' - \ \ ^/ l a I d o s l.o,=! b u e n a s a f i c i o n a d í » a d m i r a m o s , y c o n 

j cion. M i g u e l T u s t e , d gTsai c i a r i n e t i s t a , q u e , 

I d e s e . n í e n d i e n d o s e d e l a bstut .<i t , f . iguierrúD, i m -

p e r t é r r i t c a y s a l v a r o n o l d e s a g i a i s a d o Í¡-JQ 

s e a v & c i n a V j a ; e x c u s o d e c i r l o s e n c o m i o s qv.o 

e i i n s i g n e m a e s t r o M z o a B i . s e s t r o s d o s e s ­

c l a r e c i d o s a r t ÍR t JSs . d u r a n t e o l e n t r e a c t o y 

y c e r r a i í d o a 0 , 5 2 . I- 'or 

a r g e n t i n o s d e 2 , 2 5 l l e g a n a 2 , 8 4 

g r a m a , s i e n d o l a ú l t i m a c o t i z a c i ó n a 'J,,'¿l>. 

S e g ú n Til o F.conómist, l o s m o v i m i e n t o s d e 

ío^-. . - a m b l o s m o D e t a , r i o s s o n p r i u c i p a l m e n t o 

d e b i d o : ; s e a u E a s r o l í t i c a s . A s i i a s e s p e r a n ­

z a s d e ó;»;to d e ia-s g e s t i o n e s d o E a t h e n a u 

e r ; l a n d r e s , a u . m e n t a d a s p o r l a v i s i t a d e 

,?»:Ir. J i o u c b o i i r , e l e v a n o ! m a r c a . L a e n o t ó -

c í a s í a r o r a b i e a o a d v e r s a s r e s p e c t o a a p l a -

. s a i H Í e r j t o d o }o«; p a g o s y p r á s t a m o s d e t e r m i ­

n a n a i za - s y b a j a s ; s d q t i i ' - i e n d o u n a s v e c e s y 

v e n d i e n d o o t r a s ' n i a r c o s l o s c s p e c i d a d o r e s n o r ­

t e a m e r i c a n o s . A l a s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o i r ­

l a n d é s y a i.5. p o s i b i l i d a d d e a c u e r d o s s o b r e 

r e p a r a f ^ i - í B c s , s o d e b e l a e l e v a c i ó n d e l a l i ­

b r a e í i > í u e \ ' a Y o r k , n í i o l l e g a a t i p o s n o 

c o n o c i d o s d e s d e h a c e reas d e d o s a ñ o s . 

S e d i c e q u e a p r i n c i p i o s d e l p r ó x i m o a ñ o 

s e c e l e b r a r á u n a C o n í e r e r i e i a i n t e r n a c i o n a l 

s o b r e c a m b i o s m o a e t a r i o s . 

A p e s a r d e q u e VA , b a l a a , z a c o m e r c i a l e s 

d e s f a v o r a b l e a F r a n c i a , e m p e o r a n d o , s u b e e l 

f r a n c o f r a n c é s , y p o r s i m p a t í a e l b e l g a , p o r 

e s t i m a r s e q u e u n a c u e r d o s o b r e r e p a r a c i o ­

n e s b e n e f i c i a n ' a a F r a n c i a . , 

•K- « * 

E n . l a q ' o i n c e n a r - 3 s e ñ a d a s o a d m i t e n a l a 

c o t i z a c i ó n o ñ c i a l d o . l a B o l s a d e M a d r i d : 

. P o r r e a l o r d e n l a s s e r i e s .4. y B d e i a - s n u e ­

v a s O b Ü g a c i o n e í í d e l Í F e s o r o . 

D e l B a n c o H i p o t e c a r i o d o E s p a ñ a : 8 . 0 0 0 

c é d u l a s a l G p o r . I M d e a 5 0 0 p e s e t a s n o m i ­

n a l e s , c a d a u n a , n ú m e r o s 1 3 2 . 0 0 1 a 1 4 0 . 0 0 0 . 

• D e l a S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a d e l C h o r r o : 

íi.Wa a c c i o n e s , n ú m e r o s S .OOl a i 8 . 0 0 0 , a ! 

l o s p e s o s I ^" ' "^ e-l P a l a o t í H o t e l , a y a i ' t a r d e , s e c o l » . 

p o r o á 1 ) l o - 1 ' ' ^ ' ^ ' « o n a x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z , l a f i a s t e 

m a o O; Í ( O r g a n i z a d a p o r i a e m b a j a d o r a d e J i 

¡•¡n vdzíí l a s O b l i g a c i o n e s d e M a f n ; e c o s 

d e s d e 6 4 : . 7 5 y 5 0 a 6 5 , 2 5 e n e l c i e r r e . 

A l g u n a s o s c i l a c i o n e s s e o b s e r v a n e n fes v a -

l.or6.s d e l B a n c o d e E s p a ñ a : l a s a t - c i o n e ^ 

i n i c i a n a 5 2 . 5 , b a j a n h a s t a 5 1 7 . s n b e n a 5 2 9 

y c i e r r a n a 5 2 4 ; e n b o o o s d e 2Í»8 v , % 0 

ó&ja/ü a 2 9 5 y c i e r r a n a 3 0 0 , 5 0 . " | 

• E n ^ T a i > a / ? a s l a s o e o i l a c s o n e s s o n l i g e r a s : ! 

d e 2 7 4 , c a r a b i o i n i c i a ! , s u b e n h a s t a 3 7 5 y i „ i. j i . - A A L - I I 
c i e r r a n a 2 7 3 , 5 0 y 2 7 4 . P o r a c u e r d o d e l ü J . \ PO' '- ta<Íor, d e - a t , 0 0 p e s e t a s « o ^ ^ a k s c a d a 
s e j o d e l a O o m p Í ñ f a A r r e n d a r l a d e T a b a c o s ! " ' ' ^ . ^ « « ' ^ r a ^ e n t e l i b e r a d a s ; y 3 ^ 0 O b b -
m I n »,„^„r.;T-,, a l V , , , . j 3- -3 , í f a c i o n e s s e n e C . n ú m e r o s 1 a l a . 0 0 0 , a i p o r -
e n t o s u c e s i v o e l p a g o rte d i v i d e n d o s s e i ? 3 t ~r^ ' /. • 1 j 
- . - / i m o r t f i r i a ' o f !« o Í l J > v „ ; „ . . 11 t a d o r . d e a .>C!0 p e s e t a s n o í r u n a l c s c a d a u n a . 
i C ^ ^ ^ c ^ ^ c ^ ^ ^ • ^ • ^ \ ^ ^ ^ « ® « I o o n i n t e r é s d e l 6 p o ^ 1*» a n u a l , p a g a d e r o ' l ó n d e l e s c e n a r i o p a r » , p r e s e n e i s r l a l a lx> l 
e l p . . e = 6 n t e n o s e a c o r d a r a o m d e n d o a l j r u n o I ^ ^ ^ . ^ e s t r e s v e t c c i d o s . e n 1 d e e n c r ; v V &e L u i s a . V i l a y u n a b e r i P ^ n a d e k A r - e u -

r r a , ! ad ,y . I s a b e i . l a H o w a r d , v c*tj-as d l s t i a -

g u l d a s d a m a s d a i s a l t a . ' . c ic iedad m a d r i l a , - , 

ñ a o Í D . g l e s a , c u y e s p r o d u c t - c s s o d e d i o a b a i l 

a b e n e f i c i o d e l a C r u z E o i a ; E s p a ñ o í a , y d e 

l a S o c i e d a d i n g i a s a d e B e a e í i c e u o i a í p o r , l a 

q u e t a n t o e m p e ñ o d e r - i u e e t r a a q u o i i a ü « s t r í 

d a j a a . 

L a fiesta .fué a b r i l l a n t a d a c o n l a a s i s t e a . 

o i a d e s u . m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a , 

a q u i e n a c o m p a ñ a b a n i a d u i j u e s a d e 8 a a 

C a r l o s y e l m a r q u . é s d e Ta l ' o r r e c i l k . 

L o e s a l o n e s d e l P a l a z o d i s p u e s t o s p a r a l a 

h e s t a s e h a l l a b a n r i c a m e n t e e n g a l a n a d o s , y, 

e n o l MÜ h a b í a e s t r a o r d - i n a r i a p r o f u s i f i B d a 

p l a n t a s y flores. E n el. d o b a i l e s e h a i ^ i ^ 

p r e p a r a d o t.m e s c e n a r i o , «sn c u y o f o n d o «{)»-

r e c i a i a b a n d e r a e s p a ñ o l a flanqueada p o r 

o t r a s d o s i n g l e s a s . E l r e s t o d e í ^ s a i ó a c a l 

t a b a e n g u i m ^ d a d o c o n b a n d e r i t a e e s p ^ o i s a 

e i n g l e s a s e n l a z a d a s . 

D e s d o p r i m e r a h o r a c o m e n z ó a a c u d i r n u ­

m e r o s a y s e l e c t a c o n c u r r e n c i a , q u e c c m í e m -

p l ó l a s d i v e r s a s c u r i o s i d a d e s d o l a . f i e e t e . 

í í o m u y l e j o s h a b l a u n p u e i s í o , &n e l qjiie 

s e v e n d í a n c a j a s d e m a n d a r i n a s . E n o t r o 

s i t i o i i a b í a s i d o c o l o c a d o u n c n ó r i a B ba r re&a i : 

c o n p e c e s d e c e l u l o i d e p a r a p e s c a r l o s c o n 

c a ñ a s . E l a f o r t u n a d o p e s c a d o r q u e l o g r a b a 

p e s c a r x m o g a n a b a u n p r e m i ó . M á s a l l á fx ia -

o i o n a b a u n a « r u e d a d e l a f o r i a m a s . ' 

A , o u d i e , r o n a r e c i b i r a l a ! B a i n a l o s é m b a -

j a d o r e s d o I n g l a t e r r a y o t r a s d a m a s i n s l e -

s á s , l a s d u q u e s a s d e , B a s i i a y , M a n d a s , l a s 

m a r q u e s a s d e C o m i l l a s y A r g ü e s o y o t r a s 

s e ñ o r a s . A s i s t i ó t a m b i é n su, a l t e s i a l a i n í a n . 

t a d o S a I s a b e l , a c o m p a s a d a p o r l a s s e s í o r i t s 

Bc . r t . . rán d e l á s . 

L a s r e a l e s p e r s o n a s p a s a r o n , l i isgc» a l RÍÍ.-

d i v i d e n d o a l g - u n o , 

e n d i c i e m b r e p a r » al ' .»onar e n e n e r o , v el i 

p r i m e r d i v i d e n d o q u e s e p a j - ^ j s s e e f e c t i í a ' - á j 

r-n a b r i l c o m o c o r r e s p o r i d i e n t e a l o s b e n e í i c i o » i 

d e n u e v e m e . s - e s , o s e a . d o 1 d e j u l i o d e e s t e • 

a ñ o a S I d e m a r z o d e 1 9 2 2 . ' i 

P o c a s n e g o c i a c i o n e s s o e f e c t ú a n e n a c o J o - 1 

rie.s b a c c a r i a s : e n u n a s e s i ó n s e c o t i z a n l a a ; 

d e l H i p o t e c a r i o a 2 4 S ; l a e d e l H i s p a n o A m e - ¡ 

r i c a n o i n i c i a n a 1 7 2 y o i e r f a n a ' 1 7 0 ; c o n i 

a l f f o ^ j n á s d e m o v i m i e n t o l a s d e l E s p a ñ o í d s ¡ 

C r é d i t o d o 1 2 4 y K f > , s i n d i v i d e n d o o i e r r a n 

a 12,5 y 1 2 4 . , ' | 

d e j u l i o d e c a d a a,fio y . 

p e r cr . v e i i i t i c i i i c o a ñ o . s . 

a m o r t ; c a b l e s a; 

EíBJlIfi M I S A H S 

t i m t a . 

,: L a fiesta c o n t r n u ó , 

c e r c a d o l a s o c h o . 

a n i m s d í s i m * , % a s i 4 
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i\l l o a i ^ 

I u"0 
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e s h a b e r s i d o t a l v e s o l ú n i c o n i ú s j c o 

imacés., en s u é p o c a , q u e l u c b ó e n i a m ú ­

s i c a o r q u e s t a l c o n t r a e l e n o n - x i e p o d e r d e ! 

a i t e riemán. E s t a sei-ík s i e m p r e u n t i m b r e 

d e g í b r i a s u y o , q u e n o d e b o a o h i d a r l o l o e 

i r a f i c e s e s . 

S a i n t » 5 o * n R n a c i ó e n P a r í s o l Ó d e ;X ; tu -

b r e (¡6 18.5-5; a l o s t r e . ^ aíícs? c o m e n z a b a e l 

e s t u d i o d e i a m ú s i c a , b a j e l a d i r e c c i ó n , d e 

u n a , t í a s u y a t V i s t a s u d i s p o s i o i ó a y p r e o o -

o t o f a i , a i o s ' s i e t e a ü o s e m p e z a b a l a c o m p o ¡ -

s ic iór i , c o n ' M a i e d é n , y s e p e : r f e c c i o n a b a e n e l 

p l a n o e o i i S t a m s / t i : p o s t . e r i o n r . e i j t e t o m ó I c c -

e i o n e s d e H a i ó y j - , i a g r e s a n d o i a i c « d o c e a ñ o s 

en , e l C x r j n s e r v a í t o r i o o o m o . s É l i . i m n . o d a áegmio 

d e B e n o i s t ; a l e s d i e ? / y s i e t e a S o s e r a y a 

o s r g a m s + í i S e S a i n t - M o r r y , y en , 1 8 5 S , d e l a 

M a d e l e i n e . P o c o d e s p u é s c o r c e n z a b a s u s 

í , t i> i rm¿e , s* d e c o n c i e r t o s ' pav E u T C í p a y s u 

f a m a d e c o m p o s i t o r a e x t e n d e r s e . 

D e s c a n s e e a ' p a z e l g r a í i a r r á s t . a , p o r c u y o 

a.fte t s i v é s i e l ü p r e g r a n s i m p a ^ t í a , . T j a o a n -

c i ó - i d e 1& p r i m , a . v c r a . d e l p r i m e r a c t o d e 

<,-Sí«38Ó!i y B a i i l a s e e r á s i e m p r a u n a 3 e i a s 

e m o c i o n e s m á s p u r a s y - m á s J i i t<ei isae q u e 

b e ' s e n t i d o e n m ó s i o a , . 

Y . A . 

Argeatíiia 

E s t a n c a d a s h s a c e i o n e s d e 1 ^ U n i ó n , y E l 

F ó n i s . 1 ^ 1 8 5 , y a 2 7 5 l a s d e M i n a s ' e ! e ' ! " K i f . I 

L a a P i ' s f e r e n t e s d e l a A s n c s r e r a d e s c i e n d e n ,̂  

d e 5 9 a 5 4 , 5 0 , y l a s O r f i n a r i a s d e 2 9 a . 2 G . 1 

L e s F e l g ^ e r a f e i n i c i a n 9 3 S y e i a r r a n a S ' 7 , 3 0 , 

t a n t o a l c o n t a d o c o m o a ,fin d e l mefs c o ­

r r i e n t e . 

L a s a c c i o n e ? f e r r o v i a r i a s e x p e r i m e n t a n a l -

i g ú n a l z a las d e M . ? . A . d e . S e o , ) » r ^M 

I a 2 7 4 e n l a p e m ' i l t i r a a s e s i ó n , n o c c ^ s K á n á o -

j s e e n l a ú l t i m a s i j i o £» fin d © a t e s a •yjO.m 

y 9 7 2 . M a y o r e s e b a l n a d e , l o s , j ^ o r t e s , d e 

9M.ñO a 2 8 2 , h a b i e n d o u e g a d o a ?.Pf>.,iO. 

O b e d e c e n e s t a s a l K s s a l o s h u a a o s r m n l t a d o s 

d s l a e x p l o t a c i ó n , m e j o r e s e n . Is. S í s ^ m d a 

C o m p a ñ í a q u e e-a l a p r i m e r a . " . • h i c i e r o n ^ u s o d e l a s a j i i f a t r a i l a d o r a s p a r a l e -

Lm a c c i o n e s d e l « M e t r o s o s o i l a a . « o t r o c a n t a r e l c e r c o . 

2 1 t ( ^ y 2 1 4 y s u s '^bl i j a c i o n e s e n t r a • 9 8 y i E n P a s i t o , D e s e a d o l o s r e b e l d e s a s a l t a -
9 8 . 7 5 , a q u e e i e r r í i n , • '" ' r o n l a D e l e g a c i ó n d e P o l i c í a , m a - t a r t í l o a 

l o s T r a n v í a s i n i c i a n a 8 0 y c w r r a T t l a s t i - s j i j * , , « f f e n t . » . . e b i r i a n d o a, o t r o s . 

En el Senado yanqyi se pide que no puedan amilars; 
ias deudas aliadas 

— H Z E J 

; . H t r B L G A S A N í J B I E - N T A 

• . B U E N O S A J E E S , . 1 7 . - - l ! l n B Í O ( J a k g o s i 

Í P a t a g c n i a ) l o s b i - t e l g i i i s t a f i y r e b e l d e s b a n 

, o l a s O o a m p a f i i a s d e n s v e g a l e á k i p o r c a d l 

! e m i g r a n t e q í i e t r a i g a n á l e s ' E s t a d o s Vid. 

I d o s , n d e m á s ¿ e l . n e m e r d S f a d o p o r l a ' a u -

j t o r i d a d c o m p e t e n t e . • ' • 

.Ki. . . i t B N T A B O WKS, B A N C O M O E S A i N ' 

eo 7 9 . 5 0 . 

j L o s E í o s d e 2 5 2 , c a n q u e . i n i c i a n . f á « . | 
r r a n a 2 S 0 . ' | 

i E n e l n j e r e t ó o , í i}onstff i r fe ! o e f r a t s e o í f r a n - ' 

I c e s e s y b e l p f a s s u l i e n : l e s p í i m e r o s d e . 5 1 , 2 5 , 

i c a m b i ó m e d i o i n i c i a l , h a s t a 5 4 . 2 6 0 v c i e r r a n 

j a 5 3 , 9 5 ; ! o s s e g - u a d o s , d e 4 9 , 5 0 a " 5 2 . M e -

i ñ o r e l B I E S d e l a s l i r a s , d e - 3 0 , 1 5 0 m i b e n 

\ i i a g í a m,7SS. y e n s u á Ü i m a c o t i z a c i ó n , a 

í SO.fjO, N o t a b l e es l a 

El ministro polacoj 
OAjSA B E A L | í ; t « , p u e s d e 1 3 8 o i e r r s n a 1 2 9 , 7 0 . 1 

L i b r a s e s t e r l i n a s y d ó l a r e s e x p e r i m e n t a n ' **^* '* ^^ 

a s a l t a d o v a r i o s G e t a b l e c í m i e n t o s , p o n i e n d o i , ' " i ^ A S H I N G T O N , 1 7 . — - S e g ú n n o t á e i a s , ' d « 

c e r c o a ¡ c « o i j r e r o S O'ÍHÍ t r a b a j a b a n e r i u n o i "^''srs*»'^'í% ^ a s i d o d e t e á i d o e o e s ^ c s p i i a l 

d e e l l o s . I ^ a s f u e r z a s ' * d e l ' í A J i i i i r a n t e Bmm j =«* a l e r o á n K a a i a d o S i n . d a D f e I d , q u e fee d f t 

o i a r ó a u t o r c o n t r a a l a t - e n t a í o d « i Baijcac 

M o r g a n e n N u e v a Y o r k . 

C o n í C i i t a i i d o \ e s t a d e í e B c j ó a , : e i j d l e . éá 

s f - . r ñ c i o d e S e g u r i d a d a a i e r i a a a a i » , , £ i ^ 

q u e e l . l e t e n i d o e n V a i s o v i a n o e s i ¿ e c a » . 

p l i - a d i fi3 • e l a t e n t a d o r s a K z a d o e l 16," á s 

$ s p t i e a ; L r e d© 1 9 2 0 c o n t r a d B a n a o M e r . 

g a n d.'. t í . t a o a p i t a L 

P e r o s e s u p o n e q u e l i a d e m & s i d a e t á d 

í a a t o d e tos m a n e j o s d e 1 » , T e r c e r a . ^ I a * B f e 

s i a o s o n a i , l a c u a l , a J u i c i o , d a i a P b S c i f t á í 

S e ^ r i d a d n o r t e a m e r i c a n a , . i u é 14 q n e itis» 

p i r ó e l m e n c i o n a d o a t e n t a d o . 

L i n d e a f e l d h a s i d o e n v i a d o a B u r c j * om 

o b j e t o d a l o g r a r d a t o s m e r c e d a l o s e M p t e 

p o d r í a f a c i l i t a r s e l a d e t e n c i ó n ^d* l o s »«iío. , 

r e s d e l r e f e r i d o a t « a i í a d o . 

..Estados Unidos 
' ' Í H A T qjjE P A G A R ! 

L O K D B E S , 1 7 . - . - . T e l e g r a f í a n d e W á s h i a g -

í o n a i o s d i a r i o s q u e a y e r f u é p i - e s e n t a d a 

e n e l S e n a d o u n a m o c i ó n p i d i e i i . d o q u e e l 

(is Aa írvc, .c-«« " • . . i p r e e i a s n t e . R a r d i n e i n f o r m e a l o s G o b i e r n o s 

' a b a d o . í q u e l o s L . s t a d o s u n i d o s n o c o n s e í -

Francia 
a d " 

E u — . A p r i e t a l á i p o s o e l p a s o q u e b a c e m u -

i,-tio í r i o . . . 

LJ/I..4 ( c c j i una so'iíriga bondadosa).~^\Co-

r r e r ó c u a n t / o m e s e a p o s i b l e , p e r o a d v i e r ­

t e q u e d o s p a s o s d e l o s t u y o s s o n , p o r ,io 

p o c o . ' 

rae t e 

m e n o s . . . , 

t e p a r e c e 

c n i a t r o d e 

q u e haiae 

LOS m i 

í a j i t o 

,íi í ] J ' ) e v e r d a d 

t r i ü ? A m i n o 

m e m o j , e s t a h a b i e n d o 

d ' i e t e m i e n d o q u e l o s u i t t e r a a t ú . 

t e baf5 r e s e n t i d o o t r a v e z d e l r e ú m a . 

E L L A , — D i nos l i e i n o s r e s w n t i d o , ; p o r c j u e t ú 

í a m b i ó n ! o p a d . o & e s . 

E L . — ¡ B a b . . . , a o c o i r i p a r a - a ! L o , m í o n o «3 

n - í ' l a . G m e i a s a D i o s m e s i e n t o c a s i e o t n a 

a l o s v e i n t e . 

ñí^i. ( « M U t s í t i s a J i — ¡ Ca. ,a i . . . u a d a x o á s i 

{Pausa iíífga.) ; Q u e h e n r i o s o s s o n es t r ; ' - d í a s 

c l a r o s d e l i n v i a i i i o m a d r i l e ñ o 1 

E L . ^ — ¡ H e r m o s o s , s í ; p e r o t r a i d o r e s c o m o 

i m A b d - e i - K r i m ! . . . So .a i o s d s ' a s c l á a i c t í s d e 

la» p u i m o n í a s , n o t e q u e p a d u d a . 

E U i A . — - E s v e r d a d , p e r o m i e n t r a s l e ¡ l e g a 

s, c a d a m a d r i l e ñ o l a s u y a , i i a s d e o o n c e d s r -

, m e q u e l o s p r e s u n i < o s p u l r n o c i a c o s s e p i s r -

í i e n t o d o s i o á i n v i e r n o s u n o s j . -«soos d e l i ­

c i o s o s e n e s t e P a r q u e a d m i r a b l e . , ¡ s i e m p r e a d 

n i i r a b i e , i o m Í B i n o a h o r a q-as ea . p r i n i a v e r a . 

E l , .—-1 C a r a f í o i e s : ¿ Y t o p a r e c e 

¡ " O a a . . . « t o n t e r í a ; : - ! P e r o b u e n o , ¿ a 

I r e f i e r e s ? ¿ Q u é p a a ó c u a n d o ¡ a n e v a d a e ^ j a ? ! 

i ia.LK ( J R f - s p í r a - n á o ) . — j P c h s . . , . n a d a ! : C w a a -

i d o l o s r e t i t i e n i o s s e b o r r a n o n h o s c í v o a . i o ! 

q u e n o r e c o r d . « m 0 8 e s • c o m o s i a o !!i:b¡.-;ra \ 

s i d o ! . . . ! T t ú . . . v a n o t o a c u e r d a s 1 ! 

E L . - - P c r o . . . ¿ t ú s i ? , 

, , , I -!';i>T,A.-—• O h , y o sí'. T o t e n g o , p o r l o v i s t o , 

O o m o y a i m e j o r m e m o r i a q u o t ú . ¡ T r e i n t a a £ o a n o 

m e h a n h e c h o o l v i d a r . . . a . q u c U a n e v a d a , , , 

a q u e l l a . f e c h a 1 . . . ¡ S i a g i / r i b a n c o d o n J s , h e - i 

l á m i o n c » d e f r í o , m e d i j i s t e : « S i t ú q o i e - i 

r e s , n o s e a s a r e m o . ? p a r a l a p r i m a v e r a . ^-A | 

q u é a g u a r d a r r a á s ? . . . » 

• E L (sonriendo).—jAli, ca i - a .y , a s í f u é , ' . . . ! 

O u s t o , : y e n l a p r i m a v e r a n o s c a s a m o s P e - i 

r o o y e . . . , y o n o t e d i j e s ó l o e s o , t e d ' j e I 

o t r a s m u e h a s i cosas, y e s a s n o l a s r e o u e r - i 

d a s , s e c o n o c e . . . ' ^ 

E U J A (haciendo un gesto muy expresivo).— 

¡ T a m b i é n l a s r e c u e r d o " . . . l i O q « e o c i r r s e s 

q u e a l c a b o d o t r e i n t a a ñ o s y c o a e s t a s c a ­

n a s y a«5te ' i " é ú m a , e s a s c o s a s a o s e d e b e n 

r e c c r d a r ! . . . ,; P a r a q u e ? ' 

, t / ! t'tUima frase los ha, hecho e%imiiefíer 

a los dos, ' abi'ímáftdc'los en- .sus propias al­

mas... Intthúitamente. se han ««giih del 

I i » r s 2 o , coTOo .s¿ asi aprei-aran más y ^n¿s f« 

^_ _ „ .^ ,„^ s a u l a c i ó n d é l a s d u e d a s c o a -

e o n m d e r a b ! e ' b a 3 a " m Í a ' ^ J Í Í ^ ^ a t ' ' í ' ¿ " ' ^ ^ j ^ " | t r a í d ñ f l p o r e l l o s e n A ^ n ó r i o a d u r a n t e 1 » | 

n,% d e 2 8 , 8 9 8 , e a a A t o " a i a d i o i n i e t a f , d e s - 1 ^ ' ® " ' -

c í e n d e n , h a s t a 27,6 . '50 y e i e r r a i n , a l g o r e f u e s - ^ S E B E S T R Í , N G I R A ,LA E M I G R A C I Ó N 

™ ^ _ ^ ^ : ta*?, a 2 8 , 1 0 y Oo • l o s s e g u n d o s " d e 7 , 1 8 6 í i N Ü E Y A I C R - H , , J 7 - L a C o m i s i ó n d e i t i - , „ 

H o y r e g r e s a d o n a M a n a C - n s t i n a j » a j a n b a s t a 6 , 6 S 8 , s i e n d o rm íútím» e o i i s a - i m i g r a c i ó n d e c l a r a q u e ' d e n t r o d a m u y p o c o | J ^ O S 1 1 1 5 C O T T 0 S MWCTABSS^ 

;-n6ri d o 6 , 7 1 S . i v » a p r e s e n t a r s e a l S e n a d o i m p r o y e c t o d e ' •okt>r<s - s - c t o j «. 
l i o s m a r c o s , d e 3 , 8 8 7 d e s c i e n d e n a n^.m'ley e s s t i g a a d o 0 0 a ia. m u l t a d o 1 0 0 d ó l a r e s ' , ^ - A - " / - » . i t — t ¿ i e l b a ñ a d o s a 1 » a p í f u 

. ' - r» „ - t . ; ¡ja^^Q l l a m a r 3 f d a s a l c a p 1S>21. B a r t h c m ' 

• f c ^ i ^ - r - r ^ : = = = = = = = r = r r r r 3 r = = — : ^ _ : _ : J . • . . ' : • : • : . : ,'.., .j==zzz:::zz:::::==z=r—.::=::::z=::::==::. : 3 = ; ^̂ b a d e c l a r a d o q u e a o s o I i ce i»c i a f f4 b a e t a la^ 

• f e c h a n o r m a l e l d o 1 9 2 0 , p u e e n o p a e ' 

ofjocto o v e r a n o s 

E I J . — ¡ S i q u e ¡ o e s . p e r o c o o l v i d i s otrosí 'ÍTTom.'pible atadnra de mis -WÍÍÍIM •/ ée s t í » 

s i t i o s n o m e n o s h e n n o e o a ! ¡ B í i r a q u e 1 » i corazones un poeo viejos... 

D e h e s a d e i a V i l l a , l a i U o n o I o a , B o s a ' e s I 

E L L A . — ¡ T a m b i é n e s m u y b o n i t o t c ' o e s o ! 

8 i n e m b a r g o , y o p r e f i e r o e l B e t i r o . . . , tai v i a ­

jo B e t i r o . ¿ T e a c u e r d a s d o a q u e l l a n e v a d a 

f a m o s a h s a j e m u c h o s a ñ o s ? ¡ í ¿ u ó p r e r . o s i d a d 

de p a i s a j e ! Y a n o t e a c u e r d a s , p i q . i i e r a . . . 

E L . — i N o m e l i e d e a c o r d a r ' 

TÍM..Í ( . ü o j i . r j c i i f l o ) . — ¿ C u á n d o f u é , - u n o a » 

r e r ? . . . 

B T / . — - T e d i g o q u e m e a c u e r d o p e r f e o t a -

ra.en.te. • Y a v e s s i m e a c u e r d o , q u e • ? v o y 

ft d a r a l g u n o s d e t a l l e s ! C u a ü d ó c a y ó e s a n o ­

v a d a , d o n J o s é J í c h e g a r a y , q u e Tivf<s e n u n 

h o í a b t o s u y o e n l a c a U e d o Z u r b a n o d i j e r o n 

q n e e s t u v o c u a t r o d í a s s i n p o d e r s a l i r , b l o -

. q u e a d o p o r l a n i e v e . ¡ E c h e g a r a y , e i c j o o d e ­

c i r t e , e l h o m b r e m á s f r i o l e j -o d e l m u n d o , 

si n o h u b i e r a e x i s t i d o d o n E u g e n i o M o n t e ­

ro R í o s ! Y e l l a n c e t u v o g r s . á a . L a c a l l e d a | 

Z u r b a c o o r a e n t o n c e s c a s i f;l l í m i t e --Je ' a s ¡ 

s¿Hera<5 d e M a d r i d . L a n i e v e i n t e m i m p i ó , 

p o r a ñ a d i d u r a , l a c i r c u l a c i ó n d e c e b e s y 

t r a o v í a í S , y l l e g a r a l h o t e l d e l g l o r i o s o d r a -

K'is ' .rirgo í ' e s u l t a b a t a n i m p o s i b l e , q u e l o s 

p r o v e e d o r e s d e l a c ^ s a n o a p o r t a r o n ¡x»* e l ! » 

cí>n s u s v i t u a l l a s . , y d o n J o s é e s t u r o R p a a -

w d e p a s a r d í a s t a n a m a r f f o s c o a i o Wi he-

poioos d e f e n s o r e s d e M o n t e A n t i i t . , o p o -

e« m e n o s . E c h e » a r a y a p e l ó a l , te lóf- . - . , • . c o ­

m o ú n i c o m e d i o d e c o m u n i c a r s e c o n t i m u n ­

d o . P e r o t a m b i é n l a e l e c t r i c i d a d s e d . ; e l3 r (5 

e n h o ^ g a : l o s b i l o s d e ! t e l é f o n o o p t a b a n 

r o t o s , ¡ I m a g í c a t e Jo q u e p a s a r í a aq i . ! e ' h o m , -

b r e i l u s t r e , ( jne c u a n d o l o s d e m á s s u - l á b a . 

rrion i b a p o r l a s c a l l e s d e M a d r i , ! r ' o n e l 

C u e l l o d e l ^ a b á n s u b i d o , y n i e n o l m e s d o 

m a y o s e d e s p o j a b a d e l g a b á n d e p i e l e s ! . . . 

I E L L X (riendo).—¡Sf q u e p a s a r í a U t u w f r í o s 

h o r r o r o s o s e n p l e n a n o v e l a d e J u l i o V e r a e ! 

A q u í l e q u i s i e r a y o v e r a h o r a c o n e s t e v i e n t o 

d e l C t í f t á a r r a m s , t « h s a n o , p e r o q w i praf^.ñ' 

c o m o si, f u e m n o v i e n t o , s í n i m i l i \ n e s d e 

rnv5sTl)1fts a g u j a s . 

E l , . - . . . ; P o b r e d o n . J o s é ! 

(Ambos ¡jnartlan aüenclo i /n .#a mfianití.' 

E l . (por deirtT al<ffí).~~'H.oy a o a e oyn s, l a s 

fieras. 

E i t A (indiferm.te).—lja,í. a c o b a r d a e ! f.-fo, 

n i i n i g e a , n i . . . (Señalando a. -em haneti y . « O B -

riendo.)'Mira, e n c a m b i o , a l l í . . , ¿ Q u é v s ? 

E L . — ü a a p a r e j a . . . ¡ Y c o n e s t a f r í o ! ¡ L a 

l a u r e a d a l e s d a b a y o ! P a r e c e , q í t e ñ.hen. 

t e n . . . ¡ A G Í s o n l a s c o s a « i I L a . í fieras, e o a s e r 

fieras, t i r i t a n y . . . e l A m o r , a c u e r o o v f a n 

r a n q rño. 

E L I Í A . — ¡ P o r q u e e s n i á s . . . fiera t o 3 a v f a ! E l 

f r í o , e n o o m p l i o i d a d . c o n e l h a m b r e , m a l a . 

E n c o m p l i c i d a d c o n e l a m o r . . . 

E l , . — Q u é . . . 

E I J I , A . - — ¡ V a m o n o s a l c o c h e , q u e b s o e u j u -

o h o f r í o ! ¡ J f u c b o ! ¡ M u c F o ! . . . 

Gm» vxseüs 

EL OBO 

¿Se puede fabricar? 
. I / > N D E H S S , 1 7 . - - E l p r o f e s o r I n i n g F i s b e r 

d e ! a U n i v e r s i d a d , d e . Y a l e , e l i j u o d e s d e h a ­

c e q u i n c e d í a s s e e B c u i e n t r a 6J1 i B g l a t a r r a , 

d o n d e h a d a d o m i m e T o s a c c o n f e r e n c i a s , h a 

d i c h o a u n r e p r e s e . n i a n t e d e l « ü E v e n i a g S t a n ­

d a r d > q u e e s t a b a a p u n t o d e s a l i r p a r a A l e ­

m a n i a , co,i3 e l fin d e e o m p i x i b a r ' p o T E O o a i m e n -

fce u n a i n f o r m a c i ó n , - s q u e h a r e c i b i d o — s o n 

s u s p a l a b r a s - — d e p r o c e d e n c i a m u y . s e r i a . S i 

f u e r a v e r d a d e s t a m f o m i a í ñ ó n , s u p o n d r í a n a 

r e v o l u c i ó n e a e l m u a d o . j ) 

S o t r a t a d e u n d e s c u b r i m i e n t o , d e l q u e y a 

c;o. iTf. l . , i K 1 i d , i . y s e g l i n o l c a s J , , s e r í a p o s i ­

b l e p r o d u c i r o r o s i n t é t i c o , h a c i e n d o ? f u n d i r 

u n h o r n o e i é c t r i c o c i e r t o s m e t a l e s o r d i B a -

r i o ' í , c u y o s n o m b r e s n o q j j i e f 6 . n d a r a o . . l u n -

q u e e s t a i n f o í m a e i ó n p a r e c e e i t r a o r d l E s r i a , 

. A d o J a n t ó s e u n a f e c h a l a p r e s e n t a c i ó n d e 

c r e d e n c i a l e s d e l n u e v o r a i a i s t r o d e P o l o ­

n i a 6.a E s p a ñ a , y a y e r , a l a e d o c e , i r a v o . lu­

g a r e n J a r e g i a a n t e c á m a r a , c o n o ! rito p a l a ­

t i n o d e e o s t a m b r e . 

E ! n u e v o r e p r e s e n t a n t e d o P o l o n i a , ccrsA^ 

d e O r í o u s , k i , q u o v e s t í a u n i f o r m e •"''. S a ' i ^ 

J u a n d e M a l t a , a c o m p a ñ a d o d e l p r i m e r i n ­

t r o d u c t o r d e e a a b a j a d o r e s , c o n d e d e V e U e , 

y s e g u i d o , d e l a l t o p e r s o n a d d e l a L e g a c i ó n , 

p a e ó a p r e s e n c i a d e l S o b e r a n o , a q u i e n 

m o s t r ó l a s c a i t . a s q u e l e a c r e d i t a n e,n s u m i -

s l ó ü d i p l o m á t i c a . E l M o n a r c a c o n v e r s ó c o n 

é l b r e v e s i n s t a B . t « s , y e n s e g u i d a p a s é e l 

j m i n i s t r o c o n s i i a c o m p a ñ a m i e n t - o a o i n x i p l i -

¡ m e n t a r a l a S o b e r a n a , q u e s e h a l l a b a e i i 

I s u c á m a r a , a c o m p a s a d a d e s u c a m a r e r a 

m a y o r , d u q u e s a d e S a n O a r l o e ; d e l a d a m a 

d e g n a r d i f t , c o n d e s a d e ; S a n t a C o l o m a , y d o 

l a s d a m a s p a r t i c u l a r e s , s e ñ o r i t a e L ó y g o r r i 

y H e r e d i a y s u m a y o r d o m o m a r q u é s d e 

B e n d a f i p . 

A c o m p s e a b a n a l M o n a r c a o n e l a c t o e l 

m i n i s Í T O d e E s t a d o , l o s j e f e s - í 5 « p e r i . o r e 3 d e 

P a l a c i o , m a r q n e s e s d e l a T o r r e c i l l a y V i a n a ; 

e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e A l a b a r d e r o s , . s e ñ o r 

M i l á a s d e l B o s c h ; e l g r a n d e d e E s p a ñ a d e ' 

g - a a r d i a , d o n A . n t ó t d o V i l l a i e ; e l m a y o r d o m o 

d e s e m a n a , m a r q u é s d e M o n t a l b o ; e l o f i c i a l 

m a y o r d o Á l a o a r d e r o s d e g u a r d i a , c c a i d © d e 

S a n t a . A n a d e l a s T o r r e s , y e l 8 , v u d a n t e 

d e 5!©Fvirao, c o m a n d a n t e M g ó n . 

E a c o c h e s d e P a r í s á e m e d i a g - s l » , c o m o 

a l r e g i o a l c á z a r c e g ó e l . m i n i s t r o c o n s n s é -

q n i t í O y a í - o m p a ñ a m i e n t o , a b a n d o n ó P a l a c i o , 

t r a . s l a d á a d o s e a h a c e r l a s v i s i t a s o f i c i a l e s 

d e p r o t o o o l o . 

. • • * 
S u m a j e s t a d LT, B ^ a , a c o m p a ñ a d a d e s u 

d a m a l a s e ñ o r i t a . L o y ^ o r r i , o s t n v o a y e r r a a -

ftaaa e n v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s , r e a J i s a u í d o 

m u l t i t u d d e c o m p r a s c o n d e s t i n o a l a b e -

n e f i e e n c i » . 
» * * 

A, l a s d o c e y m e d í a r e c i b i ó e¡tí a u d i e n c i a a l 

O b i s p o , d e . A i m e r Í B , a l a s m a r q u e s a s d e l a 

M i n a y V i a n a y a J a c o n d e s a d e G a v i a . 

. • • • 

^ 1 ¡ M o n a r c a , l u e g o d e l a<>.to d o p r a d s e n t a -
.• ; . ' ," d e c r e d e n c i a l e s , d e s p a c h ó e s t e n s a m e n -
t e c o n . e l m i n i s t r o d e E s t a d o . D e s p u é s r » . 
c í o i ó e n a u d i e n c i a a i a d u q u e s a d e l a V i c ­
t o r i a y a l s e f i o r G o y o a g a . 

" s ' e * 

r e i a a C r i s t i n a s a l i ó á . 

l a s s e i s d e l a t a r d e d e V i l l a m a n r i q u e , era 

u n i ó n d e l a s i n f a n t a s d o ñ a C a r m e n y d o f i a 

L u i s a , y lleg^ó a l a s s i e t - e y q u i n c e a S e ­

v i l l a , d o n d e d e s c a n s ó e a e l A l c á z a r . 

A l a s o c h o , y d i e i m a r c h ó a , M s i d r i d , 

a c o m p a ñ a d a d e l p r i n c i p e P í o d e S a b o y a y 

d e l a s e ñ o r i t a M a r t í n e z d e I n i j o . 

L a d e s p i d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s y n u m e ­

r o s o p ú b l i c o . 

E l i n f a n t e d o n A l f o n s o h a q u e d a d o e n V i -
l l » m a a r i , q « « . 
-......—,. ^.a,.....-...^...^,»^ 

i e s t r o R . 6 3 Í i ^^^ r e d u c i d o s e n l a c u a n t í a q u e s « 1 

( 

el p r o v " , r - tr-i i s l i e r , nut. ' e s i m o d e I >s m á s 

l i d e s s a b i o s Ü B s e r i c a a o s , v a n. A l e m a n i a 

l ü r a o b t e n e r p r e c i s i o n e s \" ••3.KÍpr!r. r-i e s c o ­

s i b l e , & u n a . e x p e r i e n c i a - . ' ' . 

LOS MAESTROS CANTORES" 
j -__—gis—~—~ 
j L n í r e l a l e g i ó n d e c t i m i r a d o r e s d e W ¿ . 1 t r a l d e u n a t r e v i m i e n t o 

I g n e r n o s u e l e h a b e r c o i n c i d e n c i a d e o p i n i o - 1 v i l i o S a ; l i r i s m o y p o e s í a esn W ' a l t e r , 

\ n e s r e s p e c t o a c u á l e s l a o b r a o t u n h r e d e l | ¡ j u r l e s e a en B e e o k m e s s e r , s e r e n i d a d 

j g r a n ttiatatro: o o m o i o ü o n t o d a s , e s d i f í -

! c i l d e c i d i r s e ; y o t . a m p o o o s a b r í a r e s o l v e r 

c u á l m e g u s t a m á s : c u a n d o o i g o a l Ventis-

berg d e Tannhauser, m o p a r e c e e l p r o d i ­

g i o d a í a n t a s a a xoáa e x u b e r a n t e ; c u a n d o l a 

C o a & a g r a c á ó n d c i Gr,%l d e l PardfA c r e ó e s ­

t a r f r a a t e a l a p á g i n a ' m á s s e r e n a y e l e v a ­

d a q u e £.6 h a e s c r i t o e n m ú s i c a ; ¿ t e r c e r 

ac t -o d e ,L-a Walkyna. m e i n u i u i a d a e m o c i ó n j 

y a s i c o n t o d a s ; e s t a i 1» s u g e s t i ó n q u e e s t e 

h o m b r e e s t r e s i r d i n a i - i o h a e j e r c i d o s i e m p r e 

s o b r o m i , s i n q u e i a d e b ü i t e e i e o r r e r A.Á 

t i e n o p o n i e l a p a r e c e r a u r o r a s á» a r t e n u e ­

v o , q u e e o n s t a t t t e a a a c t e m e e n c u e n t r o e n 

l a m i s m a s i t u a c i ó n d e e é p i r i t u , q u e L a v i -

g n a o , c u a n d o d e o í a ; « D e i a a t o d e e s t e e ó í o -

a a l g e n i o , d e l a & t e d e s a o b r a g i g a n t ^ c a , s e 

d e b e inciÚMU- l a e a b e a a d e B o ü b i a r t a y q u e ­

d a r r a u d o , j w r s e r e l s ü a n o i o , en o i s r t o E 

c a s o » , l a m á s alt-a. y e i o c u a n t e f o r m a d e l a 

v e n e r a c i ó n . S i W á g a e r v i v i e s e t o d a v í a , a a . 

d i e s o a t r e v e r í a a p e d i r ¡ se r ie p r e a e a í ^ p p a ^ \ 

r a h a c e r l e o i t n i p l i m i e a t o s s o b r e s u t a l e a t o . 

S e m ^ i r a a i S o l , s e l e c o n t e m p l a e a s u e u r -

s o , p e r o a n a d i e a e l e o o i u r i r i f e l i o i t a r l e 

p o r l a i n t e n s i d a d d e B U o a b r . » S i n e m b a r ­

g o , o b ü g á n d o m e a d e c i d i r , l l e g a r í a a c o n ­

f e s a r q u e l a s o b r a s ' m á s c o m p l e t a s , a m i 

j u i c i o , s o n , c a d a u n a p o r s u e s t i l o , Loksn-

gri-ti, Tristán c, Ineo y Los maestros ean-

toree. 

B i s e s t e o b r a , p o r e i e e p c i á n , W á g n e r s e 

a p a r t a d e d i o s M y h é r o o a , d a ñ l t r o é y m i ­

t o s : « s u n l a t i g a z o y i m a b u r l t k c < x i t r a .la 

r u t i n a y . l a p e d a a t e r i a y u n a a p o t e o s i s d e 

l a l i b r e ' f a u t a a l a v d e l g e n i o i n n o v a d o r q u e 

r o m p e l e y e s c a d u c a s y a b r e faorisontiee r t « « - j , e i a e a é l h a b i t u a l e s , p e r o r e s u l t ó , s o b r e t o d o 

T O S ; p u « i e d e o i i s e q u e e s t e o b r a e s a l g o e n ' l o s _ d o s p r i m a r o s a o t o g , a l g o a p a g a d a . 

i l o s e f e c t i v o s d o M a r n u e c o s j S i r i a . " j ^ » . , 

m á s - d i j o — , ©n e n e r o y f e b r e r o l a s « • « ü ' -

t u a l i d a d e s d e J o s v a n o i m i e n t o s r a q u e r i r i a 

t o d a s n u e s t r a s f u e r ^ i a s m i l i t a r e s . 

Inglaterra 
h.k B E C O N 8 T B Ü C C I 0 N n B B U S I A 

B E I J i O P A Í S . . 

!Ocho días sin pleitos! 
P A B I S , 1 7 . — T e l e g r a f f a a d e E l C a i r o q u e 

t o s a b o g a d o s e g i p c i o s h a n d e c r e t a d o l a h u e l -

gn. rnyr egpa j5Ío d e o c h o d í a s , e a s e f i a l d o 

p x x i t e s t a c o n t r a s i p r o y e c t o d e l o r d C u r s e n 

r e i a é i v o a l f n t a r o e s t a t u t o d e E g i p t o . 

r e a l i z a c i ó n m & r a -

a o i a 

i i i o -

c e a c i a e a ( E v a , p l é t o r a d e v i d a y d e c o l o r 

e n t o d o : e s o e s ¡o q u e e s e s t a cAra , e x o e p - [ I J O S ' D B E S , 1 6 . — L i o y d G e o r g e h & « s d e -

o í o n a ! , ^ m é z a l a d e b u r l a y d a p r o f u n d i d a d , | b r a d o a y e r « m E r a s s i n " , j e f e d e k D e i e g s -

d e a á t i r » y d e p a r o d i a . j gi^n^ C o m e r c i a l r u s a e a I x m d r e s , u n a e c t t e -

. . tay q u i e n v e e n e s t a s á t i r a y s n e s t a ¡ "^is ta e n D o T r n i n g S t r e e t . 

g r a c i a p e s a a e z , d e a s i d a d , y q u i t s a d e s e a r í a ) E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a p e » t á ó ft l a d i » . 

u a á b s c n c i U e z , m e n o s c o m p i i c a o i ó n : e s e e s ' e u s i ó n . E n l o s e í r o n l o G b i e n i n f o r m a d o s 3» 

W á g n e r , r o b u s t o y c o f a p l e j o s i e m p r e ; p e d i r - i a s e g u r a q u e B r i a n d y L l o y d G e o r g « t i r a t e í á K 

l a o t r a c .osa e s p e d i r l o q u e 110 p u e d e d a r ; - e n s u p í ó s i n a a e n t r e v i s t a d e l a o a e s t i ó a iel 

e s p e d i r a B o s s i n i , f o n d o ; a . B r a n h s , o o l c r ; j r e s i u ^ i m i e n t o e o o a ó i r i s o d e B u s i a y d e i a s 

a D o n i z z - e t t i , í a ü t a s í a ; a M a s s e n e t , n e r v i o . ' r e l a c i o n e s e o m e r e i a l e s o c a e s t e p a í s , 

P í M i r l e a W á g n e r i a p u r e a a d e M a s a s , t r a n - i . B e n j a m i n P u s b e r t s o n s a l d r á p a r a B u a i a , 8 

q u i l a y a p a c i b l e d e l n e t o c l a s i c i s m o , e s e x i - i fin d e p r e p a r a r l a d i s t r i b u c i ó u d e fes s e s o , 

g i r a l g o i m p o s i b l e a s u c e r e b r a o i ó n , t o d o j f^^» e n v i a d o s p o r I n g l a t e r r a . 

e x u b e r a n c i a , a g i t a c i ó x . y d e e e n i r o n O ; y 

a q u í r o e d e t e n g o : d e , W á ^ e r , c o m o d a B s e ^ . j 

t h o v a n e s t a r í a h a b l a n d o u n a S o s i n c e s a r : ! 

¡ lea h a . e s t u d i a d o t a n t o ! ¡ H e m e d i t a d o t a n - ; 
bidla 

t o : s o b r e e l l o s y s u a r t o ! ¡ J J S S d e b o t a n t a s 

y t a n p u r a s e n a o o i o n e s l 

P a s o a l a . e j 6 a u < v i ó n , q u e t « n i s l a n o v e ­

d a d g r a n d e d e a c t u a j c o m o d i r e c t o r d s 0 1 -

q t i e s t a é l c é l e b r e M u ó k : e l l o e s firme g a r a n t í a 

d e p r e s e a o i a r u n a v e r s i ó n n a l d e l a g r a n p a r t i ­

t u r a . H a o e v e i n t i n o o tóos d i r i g i ó e n M a d r i d 

e n l a . i n t i g ü a S o c i e d a d d e C o a c i e r t o , d e j a n d o 

u n a h u e l l a q u e a ú n n o s e h a b o r r a d o : b r í o , 

o o n c i s i ó a , c l a r i d a d ; e s t a s e r a n s u s c o o d i o i o -

a e s s a l i e n t e s ; h o y v u e l v e a M a d r i d e n c o r ­

v a d o , r n á e q u e p o r l o s a ñ o s , p o r l a s a m a r > 

^ u r a s p o r l a s p e n a l i d a d e s s u f r i d a s e n l a 

g B e r r a , y p o r l a m u e r t e d e u n h i j o y d s 

s u e s p o s a , t r i s t e z a s y p e n a s q u e t r i t u r a n 

l a n a t a r e J e z a m á s f u e r t e . 

D i r i g i ó l a o b r a ceas l a m a e s t r i a y p e r ! 

d e s u p r o p i a v i d a ; y e n p a r t e , a l p e r s o n a j e 

H a n s - S a c h s t i e n e t u g o d e L i s z t , q u e t a n t o 

l e W ' u d ó y a n i m ó y p r o t « i p ó , d á n d o s e c u e n ­

t a d e l a i n , m c n s a f u e r z a q u e a t e e o r a h a , o o n r o 

W a l t e r e s l a p e r 3 o n i £ c a o i ó n d e l m i s m o W á ­

g n e r , y LM -maegtTos, l a , e n c a m a c i ó n v i v a 

d e c u a n t o s l e e s t o r b a r o n y l e c r i t í c a r o p j p r e ­

t e n d i e r o n a p l a s t a r l e ; e s t a o b r a r e b o s a eco 

s a n o h u m o r i s m o , e n g r a c i a , e n s á í á r i a acats-

5 S T A D K T I C A » E I A I N S t J E E B C C I O N 

C A L C C T A , 1 7 . — ^ S e h a n e f e c t u a d n r a i » -

r o s a s d e t ^ e n c i o n e g d e m i e m b r o s , d e dí?^*w» 

líog p a r t i d o s d e B e n g a l a . ' • 

O f i c i a l m e n t e c o m u n i c a n q u e d e s d e t¡y¡« m 

J a i d ó l a i n s u r r e c c i ó n e n M a l a b a r , b m ? i d o 

m u e r t o s 1 . 8 2 6 m o p l a h s , h e r i d o s L B O O y b e -

r ' h o s p r i s i o n e r o s 6 . 4 7 4 , y s e k a a « r t r e j i d a 

r o l u a t a r i a m e n t e 1 4 . 2 4 1 , . 

Irlanda 
l U C H A S E N B E L F A S T 

Í J - E L E A S T , 1 7 . - - D u r a n t e í i o d a i a B o e ! ¿ ) 

p a s a d a h a n l u c h a d o c a t ó l i c o s y p t o t e a t e b á a 

s n c a s i t o d o s l o s b a r r i o s d e í a e i n d w L 

H a s t a a h o r a s e s a b e d e t r e s m u e r t e s .y a S 

. j e n t e n a r d e h e r i d o s . 

L a P o l i c í a h i z o o i M n t o p u d o p a s a t ^ * , 

b l e c s r e l o r d e n , p e r o l a O s c i t a c i ó n d é te* 

á n i m o s e s t a n g r a j i d e , q u e en . c u ^ s É e SQ 

Perú. 

I * D a h a m e n , b i e n e n mi s i m p á t i c o p a p e l 

d e E v a , p e r o e s p e r o v e r i s m e j o r e n l a E l s a 

áe Loh.engTÍn; K i r o h h o f f , l u c h a n d o c o n é x i ­

t o , e n i m a o b r a q u e n o e s l a . m á s p r o p i a 

p a r a s u s f a c u l t a d e s ; S o h i p p e r , e n e l g r a n r e t i r e n l a s f u e r z a s s e r e a n u d a e l c e a n t e t e : 
H a U a S a c h s , l u c i ó s u h e r m o s a v o z y d i o n a a - 1 

j e s t s d a l p e r s o n a j e , p e r o t a m b i é n ] ' '«có d e ! 

f r í o ; B a u d i e r , e n B e o k m e s e r , d i o r e l i e v e , i 

m á s c o r n o a u t o r q u e c o i c o e a n t e n t - e , a l e s - i 

t a n t e , y t o d a e U a e n v u e l t a e a u n a tó^a j c r i b a a o d e r r o t a d o ; L a l A e r m a i m , e a P o g n e r i 

y o p t i m . i s m o s i n i g u a l . í c a l a n d o , u a p o c o ; . l o e d e m á s , p o r s e r m e k n - i 

B e s p e o i o a l a m ú í d c a , e s u n p r o d i e i o ; | P ' ^ ' ' ^ ' ^ , c Í t e r f>M u n o a u n o , b i e n ; b i e n l a j _ _ . _ ™ „ ™ . „ . . _ 

t i e n e a l g o d o c l á s i c a v m u c h o d a i n d e p a n - | P J ^ f J } ^ ^ í ¿ ' . ^ ^ ^ ^ ^ ' = ' f * ' °^®? ^^^^ c o r o s e n j ¿ ¿ e n t e s s i i p u e s t o e e n l a f r o n t e r a d e C h i l e 
d i e n t e ; u n a s v e c e s u s ¿ d e s u p r o c e d i m i e n t o ! ^^ ^ ' f ' " " feíai d e l a^ í to s e g u n d o , y m u y b i e n . , 8 , ^ ^ . U a a j a d o e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b 
M l e i n i o i i v ; o t r a s , e m p l e a t « m a s q u e n o i, e n _ e l t e r c e r o , q u e s a í i o e o m o p o c a s v e c e s , 

v o l v e r á a r e c o g e r ; ' a b u n d a e n i d e a i m á s k ^ ? * » « s c o n s a g n a r l o s n « n b r e s d e M a r í a 

q u e e n n i a g r m a o t r a p r o d u « - , i á n s u y a ; e l P ' ^ " ^ * ' ^ ~ i t e r a d a , c o u c e r t a d o r e s d e e s t a 

d o m i n i o t é c n i c o l l e g a h a s t a l o a s o m b r o s o , | ^ ^ S ' ^ ^ o b r a . 

s i e n d o d o s d e l a s p á g i n a s m . 4 s e j e m p l a r e s f . E n « u r n a , u n o s Maesiros e a s t o r e s q u e , s i n 

e l final d e l a o v e r t u r » , e n q u e c o n t r a p o n t e s e r u n a o í a a s e n s a c i o n a l , m e r e c e n v e r s e p o r 

e l t e m a d e W a i f e e r , e i d e ! a B a n d e r a y e l p r e s e n t a r u n c o n j u n t o d i g n o d e e n c o m i o . 

d o ' l o s M a e s t r o s , e n f u s - i ó a p e r f e c t a , h e n - í E l t e a í a - o , p r e s e n t a n d o b r i l l a n t í s i m o a a -

n h i d a d e b r i l l a n t e ü ! y g r a a d e z a , y el. f in .al \ P<;«5to. 

d / r i íKsto s e g m t d o , o o o o e p e . i i » i e o R á y t M i - y . s i t S B 6 l l l 

L O S I K C I D B N T i S - C O i M C H I í a E 

. L I M A , 1 7 P M © C < » o o n f i t m a r s o } « , 

R e p ú b b e a 

i r g e a t e m e n t e a l j e f e d e u n d e s t a c a a a a e n t o ^ s a 

h a c - e s e r v i c i o e a l a l í n e a f r o n t e r a . ' O n a e d i t a » 

c i d a p e r s o n a l i d a d a e g a b a c s t s e n t r e v i a t e , p á M 

s u p o n í a m u y p o s i b l e e l c o m é n t e d o c h o q u e eos» 

l o s c h i l e n o s . 

E l G o b i e r n o d e P e r ú d e s m i e n t o q u e w 

h a y a p r o h i b i d o e l d e s e i n b a r c o d e B&o&íai 

c h i l e n o s y l a i m p o r t a c i ó n d e x a e i i c á D e í a s c i d * 

¡ a n a s , y c u i p s s J O o b i e m o d e C W f e d e V 

p t o p a l s c i & i ÍB e s t e s e i ^ > e c á « s . 

post.erionr.eij
ra.en.te


M A í ) K 1 5 } . - - A » 0 X I . ~ K á i a . i ^ 7 í 

NOTAS POLmCAS :Ií -LA. A. I>E J T J S I S P B 1 J D " B N C T . 

El 23 se cierran 
-^3-

B fmmo AfMtcel es menm ^mel vtgeoie.-Parece qye 
rm-m autorizarán manífe^aefones- pro prisioneros 

—{^3 — . 

I 

; '& fa^ « s a t o » j m e d i a ^ a e d ó a y e r re tuaido-el 
p C k s s i í ^ 4B xidhísfaxs «as. la I ' r e s k l a n c i a . 

© tóítos J a s a s » d ^ ai I l«gai q o a tenia 
•; tauK» imgímsi¿& (son r e s p s c t o a te srstasíiki 

ToWaaMü ai tT» l» | o los obreroa a a t e r i ^ i o a , 
• a l .<s«H»ar l as m s d h i a a tctttsuiaa «ti Madrid. . 
' E l d e G r a c i a v J i i s t íBia , eák> B a s a b a e s -

p « i s s B t « -#8 i n a a l t o . 4 
B l j r á o i s t r o de H a o k e a d a éiq>lioó l a v i -

•A& -ge» .setít Htaftsttft h i z o ol seflor O i e r r » 
: d i o t e M S 5 « e f s ó a ooi i lerenoiai ' r e s p e c t ó 
,a l P e t e o ob l iga to r io da k » i n d i T i d c o s d e 
i i s p a á » l a Gittaói»^ oh ' i l y Casab ino ros , 

fil ntóBffltero d e ¡a G c e n - a , enoomerícW a 
ios f « 3 0 t i M s B q « e al á&x l a s Bot ie i a s l a s 
p r e ^ f f i e t » el n i s y o r p a t n o t . i s m a , -porque sa 
l ia TÍ8k> o b l i g a c o , a p e s a r s a j o , a a e p n r a r 
I a ^ ^ a > t ó M l & 5 « s p o r notinÍ5'-s ptibliceria'i 

A la saliaa 
A i ^ w t c ^ e da l a n o a b e terminó e l C e n ­

s e ^ y 8B fsssSitó I B a i ^ ñ e n t a n o t a o f i c iosa : 
«^3;gBtíWnÍ6S ás«pacib,asios pc»T e l , C o n s q a 

d»-Boáaistetts. • á -
D© GrBWTs^.—iSumimstros d e m a t o r i a l y 

ESetífieaBida d a c o a e e s i ó n de iiscílallBEi ríe fhi. 
i r i t e f e a í o p a r la P a t r i a . 

I ^ H M & n á a . — - C o i i c e s j ó n d« c r é d i t o s p a r n 
dcftwáfei da d i í e r e a t o s s o r v i o i o s ; iijaosón de 
c s p M a ScKBsdades o s t r a n j a r a a a los e í e s -

: t o s á a tóteteoión y r e p a r t o do coxttribaeiÓB 

ÜÍBímbián BS aproWi \ I B ' proyectio d s real 
deess fe t ras is f i r iendo a! Tr ib i ina ] g i j 'bemat i -
VO l a s í a c i i l t s d c a r a d i c a a t e B h o y en el m i -
DÍstro p a r a c o n d o n a c i ó n d e n u i l t a s . 

D a F o m e n t o . — A d q n i s i e i ó n d e m a t e r i a ! . 
D e G m c i s y J a s t í c i a , — O o n e e s i ó n ^ de it!'-

d í J t o s r eg l a i r t ea t a r io3 . 
D e Trá*aJo .—^Proyec te d e deca-eto a tnpH^n l 

do I s s acto-iales f acuUados do las CoTripafiías 
á e S e g u r o s p a r a l a inTer s ión de g-u r e s e r v a 
en b i a a ^ Jnio,iiebTes y présrtSTP.OB h i r o t e c a -
rios. 

S e Skoardó 1» p r e s e n t a c i ó n d e a n p'- . iyorto 
AB l e y d e ra t i f i cac ión d e los ae t ie rdos de l 
Otaigreso d e G-ínova sobra t r a b a j o s cls l a 
ma í f ae r í i s . 

A i j is t ímoia da l J i r imsi ro á e E s f e i o 'se 
• Booráó pre8fflrt«.T vn jwoyBstiO d e ley áe r a -
'ífficíKíiAa del ( rVatado d e AoBidcnfen d e ' i r a -
l » | o coa l a EíipQljlioa A.rg^iitinft. 

, 8 B oemfó e l Conso ia do cijesíjoní-s easn-
oela i fes y relsoionas d e eomcíwjío wAt-rtiB.. 

Ampliaétó» 
E l O c m s ^ o d e d i c ó 1» m a y o r p a r t e de l t i e m ­

p o a esteidiar l a s i t u a c i ó n de n u e s t r a s r f l a -
c iones 0OiBero¡-ale8 con F r a n c i a . 

BT) la secc ión co r respond ían te , enoon-t rarán 
los l eo to r sa lo q u e a est-o aa rcsfi-ero. 

ÚOiaeRi.óae a os-jiminar l a o u e s t i d n s r a n -
celarJB y S8 carnbiaroi!. l i ge ras i m p r e s i o a e s 

sob re e s t a t e m a , p o r q u e h a s t a a y e r n o (jiigdó 
totfslTüento r e p a r t i d o a ':^s m i n i s t r o s e l es ­
t u d i o o o a ^ i - a t i v o d e ' k s áhea d e l A i imoe l 
d e 1012 , oía S1S8 Aas modif ioadicmes, d»: l a 
poEíaaoia d e !a Oomís i én p e r m a n o n t e de l a 
J l í a t a d e A r a n c e l e s y d e l a p r o p n o s t a del 
P l e n o d e la m í s i a R . L leTS e s t e t r a b a j o ' i n a 
sextis ocAnxmfA e x p r e s i v a de los t a n t o s p o r 
c i sak» «Ifl í í '^snparaí ' ión. 

Con eaf» esstijdio c o m p a r a t i v o s l a v i s t a 
se a p r e c i a q u é Ifts c i f ras de l n u e v o . t r a n c e ! 
s o n meBoros q u e las qt ie a e t n a l m e n t a r i g e n , 
y a ú n r e s u í t a n m á s d i s m i n u i d a s , con •& sni-
p r e s í ó n d a los coeficioErtes por dep ieo í iwión 
d e m o n e d a . 

1 s h a b l ó de l pomniño p e d i d o p a r » epla-
b / i r en M a d r i d Tiná reaaifestación «pro cati-
•'MvóST!, aconlándosff d a r i m v o t o d e otjnfian-
Sí? .".1 m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n p a r a (jvie 
a-jí rita la reso luc ión q u e e s t i m e m á s convti-
n i e n t e . 

E l e.i-iterio p r o d o m i n a n t a en el n,.>ase30, 
al q u e s e g u r a m e n t e sa a tendr / i el conde da 
Coei ló , fnó el d e negair lii Rutor iüac ión soli­
c i t a d a , p e r m i t i e n d o , e n c a m b i o , l a ce lebni -
c ión d e m í t i n e s r o r la m i s m a c a n s a , , en 
loca les c e r r a d o s . 

TJS s i i spenmón de l a s sefñones d e Cor t e s 
e s t é da fmi t r / a imon ta fijada p a r a el d í a ; 2 " , 
y se -qii iers q u e p a r a e s a f echa e s t é n ap ro ­
b a d o s , aderníÍF! do In, O r d e n a c i ó n b a n c a r i a , 
el p r o y e c t o d e ropras ión del Gont rabanc io y 
elg imoe c r éd i to s i i r - e n t e g . Nadft PO b a acor-
d a d o r e s p e c t o n ñe,r p o r t e r m i n a d a la l e -

"s.t ' jva; eso faicle d e c i d i r s e al r e a a u d a r l as 

Conferencia áel sefio>' Bonilla 

i í n la A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a se ce­
l e b r ó a y e r ooii g r a n s o l e m n i d a d la, sesióii 
d e a p e r t u r a da l c u r s o d e 1921 a 1822. 

r r e a i d i ó el a c t o el m m i s t r o d e G r a c i a j 
J u s t i c i a , a c o m p a ñ a d o do ios s e ñ o r e s Sán­
chez ü u e f r a , i ' ' e rnáüdez P r i d a , Bon i l l a Bau 
Maríi in y U r e ñ a . 

J:j¡iore l a o o n c u r r e n e i a v i m o s a los seño­
res l i í anoa y Xorr ig l i a , v i zconde üo ÍÍI'M., 
t i á r n i c a , S a n t o s E c a y , P o n a v U i u b e r t , Co-
ioü i Oardaaiy, e t c . 

A b i e r t a la se s ión , el s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l a A c a d e m i a , s e ñ o r So le r , dio l e c t u r a 
8 u n r e s u t o e n c r i t i co de l c u r s o p a s a d o , ha ­
c i e n d o i m a a c e r t a d a d i s e r t a c i ó n y u n aca­
b a d o e s t u d i o d e las t a r e a s r e a l i z a d a s p o r 
la A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a en el cu r ­
so d e 1920 a 1 9 2 1 . 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r B o n i l l a S a n M a r ­
t i n leyó el d i s c u r s o i n a u g u r a l , v e r s a n d o su 
t r a b a j o s o b r e scDante y su t r a t a d o De Mo-
narokia». 

Clon fWido y e l e g a n t e e s t i l o , el sraior B o ­
n i l l a e s t u d i ó la p e r s o n a l i d a d del D a n t e c o m o 
esc r i t o r po l í t i co , h a c i e n d o xth a í o r t u n S d o 
ju ic io c r i t i co del t r a t a d o De Monárckia y 
da l as o i r e u n s t a n e i a s qt ie a t r a v e s a b a I t a l i a 
en los « t r i s t e s t i e m p o s en q u e D a n t e n a ­
ció y vivió». 

C o m e n a ó h a c i e n d o vei la di f icu l tad de l 
t a m a e leg ido , y a q u e ©1 re fe r ido t r a t í i do a o 
es solp-aaente un l ibro d e I ' i losoñia p o l í t i c a , 
s ino q u e en g r a n p a r t e es u n a o b r a «do cir-
c i m s t a n o i a s » . D a n t e e n c o n t r ó s u m i d a a I t a ­
l ia en l a d iv i s ión m á s desoí a d o r a . Su c i u d a d 
n a t a l , l ' l o r enc ia , ' e r a t e a t r o d e c o n t i n u a s y 

i c r u e n t a s lucliaa. e n t r e güel fos y ¡jibelino?.. 

DEPORTES 'CC 4 *( '*. •S i 

nternacionaJ 
BD-

F-SPAÑA CONTRA PORTUC ÍAL 

P B O e S A M A DiEIi D Í A ¡m ] liego 00 rnple ta -

u 

i dos h a c e n p e n s a r en 
; m e n t e d i f e r o n t e . 

P B D E S T R I S M - 0 . — C a t r e r a G r a n i z a d a p o c j - ¿QM Í'p-ré «í equ ipo p o r l u g u ú ? en 
el F o m e n t o d « l a s A r t e s , exclTlsiva p a r a sii« i'"^^•''i''' C '^n tamos con N e v e s , B i v e i r o 
e s c e i a d o a R e c o r r i d o d é t r e s M t ó - i i e t r o s , « l ^ n ^ o ' ^ i o ^^''P'-''''' y d e m a n d o J e s ú s , q u e apr 

Rei3 

l a s a l i d a s e d a r á , a l a s d i e z 
ecen c o m o s u p l e n t e s , la se lecc ión l u s i t a n a 

p . , i„ „„^^ - . j , ^ , ^^ ™ ^ ° ^ " ® ' I a p a r e c e más r a b o n a d a que la e s p a ñ o l a , que 
ex. la c a f r e . e r a d e l a DeJi-esa d© l u V i l l a u ú l t i m a h o r a ex i s to a ú n la d u d a e n l a par^ 
( P u e r t a d e H i e r r o ) . i t i c i pac ión do H e r m i d a o í ' a j a r d o en vez üo 

CAB.RE,RA A C A M P O T R A V I E S A — a - c - a - ' - ' ^ ' ^ " ' ' * ^ - *f" ' - í 'os '^^ '°® j u g a d o r e s e i t r a n j e -
niza-da p o r l a s e e e i ó n • a t l é t i c a d e ¡a Agre^'^ ™'"' ^ ° ' " '-" '^"«l^^'^' p a r t i c u l a r m e n t e los d e -a 
p a c i ó n D e p o r t i v a P e r r o v í a r i a , tíestinadrex 

c . t i s n / a o i é n t e p a r a s o s .asociados n e ó f i t o s . 
l^a s a l i d a s e d a r á , a l a s d i e z « n p u n t o d e l a 

C a s a P í a y del B e m f i c a ; a la v i s t a el p l a n o , 
d i r í a s e qi ie se h a t e n i d o m u c h o en c u e n t a 
la c o n t e x t u r a a t M t i c a d e c a d a u n o , s in ¡Jev-

. - -._ - _ de r d e v i s t a l a c a l i d a d fu tbo l í s t i ca . 131 be -
l a s - aana , on e l c a m p o d e d e i w r t ^ d e l a S o - ' eho d e q u e e s t e p a r t i d o es u n a p r e s e n t a c i ó n 
onedarJ, s i t u a d o e n e l p a s e o & l a s D e l i - ' P»'"» ellos a n t a e l «football» r a u n d i a l se rá 

cjiDí!. R a o o r r i d o a p r o s i m a í k ) d e a.500 in«t.r--s ^ ™ m o t i v o p a r a q u e dob leguen todos su s 
•^OCJlTr-íAn^ípa r " " es fuerzos . U n i d o e s t o a u n a b u e n a l o m i a , 
'!• j 1 ^ " " ^ ' ^ ^®*'-®^^l ® ^ ^ r a o r d i - : y a q u e s s h a n e n t r e n a d o h a c e a lgún t io in-

naj- ia d e l o s s a c i e s d e l a Sociiedííd O u M u - i p o , es de e s p e r a r q u o d e n el m a y o r r end i -

s e s i o n e s ; p o r o , d e t o d o s m o d o s , n o p a i e c e l L o s Don'ati c o n d e n a r o n al p o e t a a d ^ t i ^ r o 
qiiÉ se p i e n s e en. t e r t n i n a y a h o r a '.»í;'sla-i p e r p e t u o , a oonf iseac ión d e t o d o s s u s b i e -
t u f n p o r se r c o s t u m b r e pí tr lar t ief i tar ia q u e 
sólo S6 h a g a deapnéa do b o t a d a el r ' c s i i -
p u e s t o . , , 

T/as s e s iones se s u s p e n d e r á n p o r d e c r e t o y 
a o con la fórmula, d e qua p a r a ' a p . ó x i m a 
sa a v i s a r á á do?nícffio, p o r se r ¡ lontrar io a 
ello el p a r e c e r d s los p r e s i d e n t e s d e las Cá­
m a r a s . 

DícfatEen favorable 
L a Comlf-i'ÓD p e r m a n e n t e d e H a c i e n d a del-

S e n a d o se b a r e u n i d o , d i c t a m i n a n d o ínvo-
^ a b l e m e n t e loa p r o y e c t o s qua s e ref ieren a 
las p e n s i o n e s a los i n d i v i d u o s y c l a se s d e l a 
C-uardia civil y C a r a b i n e r o s , y a l a cxeep -
óión d e l a p r e s c r i p c i ó n d e los teteresas d e l a 
D e u d a , a n t e r i o r e s s i a ñ o 1914 , q u e e s t a b a n 
en p o d e r d e s u b d i t o s etxtTKnjpToa. 

F u é n o m b r a d o p o n e n t e en el p r o y e c t o d e 
b i e n e s rt tostrencfls el s o ñ a r Pórpjs O ü f s . 

£as Fecompcnsas 
T á h e m o s a m i c c i a d o q u e el m a r t e s co­

m e n z a r á d e n n e v o l a d i s c u s i ó n del p r o y e c t o 
d e r e e o m p a n s a a m i l i t e r e s . N o p a r e c e fáci l 
que se Bpn iebo en l a s p o c a s s e s iones an@ 
h a n d© c e l s b r ü r l as ObrtOs. T i e n e , s i n e m ­
b a r g o , el d e b a t a d e i n t e r e s a n t e , n o sólo la 
c o n t e s t a c i ó n q u e t e n g a el disOTirso de l s e ­
ñor P r i e t o , s i no la p r e s e n t a c i ó n do ' 'v ina en^ 
m i e n d a del s e ñ o r B o d r í g n e z V i g u r i a n o m ­
b r e del p a r t i d o c ó n s o r v a d o r , p i d i e n d o q u e 
la f a c u l t a d d e otoi 'gar lae r e c o m p e n s a s vtial-
v& al P o d e r e j e c u t i v o . 

r a l D e p i a r t i v a . 

F O O T B A L L , — P a r t i d o 

i m i e n t o posiljiu. 
;,, i E l «football» p o r t u g u é s es 'aocpt^ 'blc, pu-

p a a » - ^ B o r t ü f f a b V * m / ^ ^ ! S ^ , J " " " ' ? ' í ^ ^ » d ° ^ ' ^ c o n c e p t u a r , h o y por h o y , ai;;;o su-
L l c a n W ^ ^ P l a n o l p e r i o r »1 f r a n c é s , por e jomplo . 

E l e q u i p o españo l tío es el coas t u e r » 
F O O T B A i r , \axie n u e d e p r e s e n t a c , si b i e n la m i t a d son 

M A D R I D 
i p o i l a o í n t e m í . — S e r i e F , 6 7 , 4 0 ; B,; 

67,ü!.<; D , 6 7 , 5 S ; O, 6 7 , 6 5 ; B , 6 7 , 6 5 ; A , ] 
(¡7,80; G y í l , 69 . 

i poü lC-f> E s t s d o r . — S e r i e P, 8 2 , 8 0 ; B , 
6 2 , 8 0 ; .0, 8 3 , 4 0 ; O, 8 3 , 8 0 ; B , 84 ,40 ; A, 
8 4 , 4 0 ; G y H , 84 . 

Ii p o í iOO A m o í a z a l > Í 6 . — S e r i e O, 86,aó; 
1 J , Síi .üo; A, 8 0 , 2 5 ; D i f e r e n t e s , 85y¿{<. 

3 ,;.í,'f lOíí I m o r í i z a b l a , — S e r i e P , 8 0 ; E, 
eO; D , 9 0 ; O, 9 0 ; B , 9 0 ; A , 9 1 ; Diferen­
tes , 9ü. 

a pm t o o A m o f t i z a b i s (19 'Í7) ' .—Sa-íe D., 
9 0 ; O, 9 0 , 3 0 ; B , 9 0 , 2 5 ; A , 9b,7S. 

ObJtéMíiones de l Teso».—-ÍSeria A; 101,20; 
B , 1 0 1 , 1 5 ; D i f e r e n t e s , 1 0 1 , 1 5 ; N u e v o s , se-
rie A , 1 0 0 , 6 0 ; .B, 100,(K). 

I j ' U E í á m i B a í o de M a d r i d . — Emprés t i to 
del año 1868 , 7 5 ; I n t e r i o r , 90 . 

i'ié'ialtm í i ipoíedaPias.—-Del B M I O O 4 por 
100, 8 5 , 7 5 ; idesin 5 p.or 100, 0 9 ; í d e m 6 pot 
100, 1 0 5 4 0 . 

Aool03.es,—Bañar) do E s p a ñ a , 5 2 8 ; ídem 
í d e m ( b o n o s ) , SOS; Tísbaccs , 2 7 4 ; - B a n c o 
i í i s p a n o A m e r i c a n o , 1 7 0 ; í d e m Bspafiol 
C réd i t o , 1 2 á ; í d e m Río d e l a Plata), 360; 
" '.ún&r ( p r e f e r s n t e ) , c o n t a d o , . 5 5 , 5 0 ; Iderri 

fí.n 

i q u e p u e d e p r e s e n t a r 
! veixiadeTos in te rnac ion ; ' . l e s . 'España ¡no es 

'• n u e v a en esBea l ides , d e s p u é s de A i n b e r e s , t a r -b , r T y ? ' ^« l^^ th l e t i c se ce l eb ra rá es t . . 
r a c ? o n ^ ^ . ° - ' ^ ' ' ^ ' * ^ P ° ' ^ « ' ° * « ' ^ • i H ^ ^ s e n - j e n ' q u s ^ s e h i - ^ a n l e ' o l r r k m i o u n a e s p b 
m a S í J ^ '̂ ^ " ? * T ° ' ^ / * * ^ ' ^ ^ í a afición i d i d a p r e s e n t a c i ó n , se ha ce leb rado el p a r t i -
ñnl 4 7 , , ,' P°^'''='^'n«M0 f r e n t e a - f r e n t e Ins ! rio Españ .a -Bé íg ica , q u e r e s u l t ó un é.-sito ia-

S o S ^ ^ S ' f f ? " ^ * T ^ '^" ^"""^^^^l y -ie i e o n t r a L i b l e . u^ 'Punii . A p r a n n o s d e 

trÜJiBto a. l a 

F a l l e c i s a i e a t o s i 

E l j o v e n F r a n c i s c o J a v i e r So^tano y P e r e -

d a - V i v a t s c o riadíó »yex- S H 

í n ü e r t e . 
• C o n t a b a á í e z y s i -s te a ñ o s é& 

Ea-a a t a a u n o d e P r e p a s r a c i f i a A¡ i ü g e m e r o 
• agr6B«siM> y c o n g r e g a n t e dfe S s n i i a i s , í t e n -
idio j o s t a m e t i t e a p r e c i s s d o po-r s u s r s t e v a a t e s 

E l fxmxnnú t a ñ a r á tegsr s B s a a n a , a l a s 

: úDioe, &a l a p a r r o q u i a d e l S a l v a d o r y San . 

• Ni 'ColSs. 
Ácc«iíp.Efia.tHOB ea- s a J a s t » d c á o r ® l o s p a ­

d r e s , m a r q i t e s í s d e l a Sctlmm; }»e«aa i ioa , 

•aboglia, t í o s y p r i m o s . 
• — A a x t e a y í j r f»tteci<5 e l ws&w fca P e S r o 

•- T e n í a c i a c i i e n t a y s e i s 'años d e . eda i i . 
C o n s u l a b o r i o s i d a d , i n t s l i g e n e i a y vec-

• t í . t a d l o g r ó feon(iüi;.:taa- UBa posi-c tóa i » d » -

, E ü m m n o s s e n t t Í M |>ésa in« a l o s MJtw d e l 
ffitia*), t f e ñ . P e d r o , d o n F r a n c b s c o y . d s f i a 
V i í c t a r i a ; M j a p o l í t i c a , d o ñ a C ipa r i ana O a e s -
t a M a t i l l a , y h e r m a j w s » * » ! » I t e r w a , áiaéa, 
A n a s t a s i a , d o n N i c o i á s y d o n Masüuel . 

, , , — H a í a l i e c i d o e l i a s p i r a d b p o e t a y e x 
. g e c x e t a r i o d e l A y o n t a o i w r t o d e l a c a p i i t e l 
;d« A.lava, s e ñ o r S f e n a ^ Q H e j s a a . 
• A l a s rotícbas 'd iemos t rac ioa ies d e p é s a m e 
q u e e s t á r e c i b á e n d » s a teriaanoi, e l m i n i s ­
t r o d e l T r i b u n a l d e C n « s b ^ y s e n a d o r d o n 
'M'arwel , u n a l a n u e s t r a « s r i ñ c ^ a . 

R o g a i s o e a i o s . l e c t o r e g d e E L D E B A T E 

t e n g ' a n p r e s e n t o e n s a s o r a í j i o n ^ l a s a l m a s 

d e l o s d i f n a t o s . 
AJÜTftisai ' ios 

M a ñ a n a 1 9 s e 'Cump,le e l o c t a v o anivsjf-

, s a r i o - d e l a m u e r t e d e l '•excei'eintísiTno s e -

feor d o n l i i i i s P i d a l y Mon,, . m a r q u é s d e 

¿"idal. 
' T o d a s l a s m i s a s q u e s e e e t o b r e n m a ñ a n a 

J 'unes e n l a s i g l e s i a s d e P a d r e s D o m i n i c o s 

' d e l O l i v a r , P a d r e s D o m i n i c o s (Toar r i jos ) , 

S a n t o D o m i n g o e l R e a l , B e a t o O r o a c o , P e r -

p e t i i b SoaoK 'o , P a d r e s P a ú l e s , B e n s i S - e t i t i a s 

tte S a n P l á c i d o , P a d r e s G a r m e M t a s , e l S a l -

' v a d c r , I n m a c u l a d a y S a n P e d r o Cl iaver y 

' •San LiaiiS G o n z a g a , m e n o s l a d e l a s o n o s 

-en e s t a ig-lesia, -»x'!,a ap i l r cadas p o r s u 

e t e r n o d e s c a n s o . 

• —^Mafian» h a c e a ñ o s d e l a ía i iasr te d e l 

Sl i i s t r e p r o c e r duq\Te d o V a l e n c i a . 

^ - E l 2 0 s o c u m p l e e l p r i m e r o <í&l d i s t i n -

g n ' t i o ma'c^^—ido j ' v s n d'^n 'Dn ib"í> Pí»i<t] y 

p a r r o , a h u í tx. d ¡d t ip - y — 
t a d d e D e r e c h o j te»--* 

fT G f H P a " n l -
in d'" o P i t o f e l 

H a í a i a r c h á d o a S a i n t M o r i t z l a safio-
r i t a láe A i v a r e a C&td&cén. 

C a c e r í a 

E n l a p o s e s i ó n d e L o s C f e i í a l s s h a t e n i d o 

l u g a r n n a c a c e r í a , s i e i r f o l a s e s « ^ ® { ; ® l o s 
sefioases I K a a , H o m e d j o , O c h o a y Dfflsrtfae-
s e s d e K d a i y S a n t a M a r í a díol V S t t í r . 

H a t i l l e g a d o a M a d r M : p r o c e d s a i í © d e 
Zís raüz , el d o q n e d e M i r a n d a ; d e T a d s l a 
d e D a o r o , los c o n d e s d e l a O l i v a á& O a y -
t a n , y d e B é r i i z , 1» marof i t e sa v t a d a d e 
^ t e n o m b r e . 

E! ñíts^ F&BI& 

RESALOFPOSITÍVOS 
Joyfirla, P l a i e í J a y Relo je r ía Lópaz . C«aa 

• . i o M a d a 18S7. Í 8 , M ó n i t a . ' í S , 

Un pueblo incoHiiinicado 
L a a l d e a d« Césm V i ^ a s , b a t r i o d a M e ­

d i n a S i d o n i á (Cádis^ , se etwxseaítt» e n on& 
sáteMoión t r i s t í s i m a , oas i dme^ez»á.a, a c a u ­
s a d e la incomi iOiosc idn e a i2tie sa haUa 
en los m e s e s d e inrksroa o a n e l r e s t o d e l a 
p r o v i n c i a . C u e n t a c o n 8.000 ábx i ss , g a e s u ­
fren u n a g r a n m i s a r i a , i a cas i ! Ü » C H » I M i m -
p o s i b ü i d a d d e e s ^ x t o f los p i o á t t s l a s agHed-
laa y d e adqmnx a b u e n o s ^ « c k M »^»cteos 
d e q u e e a r e c s n , 

B.»©8 t i e m p o s e h a oozaeSií^Nlo 8 oesis-
iitmx u n a e a r r e t e H í , f<ea) cusaaAo f a i t e t i aa 
atiev@ kili^zíBircH p a r a q t » U a p u » a! p t i e -
b lo , s e ii3*9JnrBn^f4aían l a s o b r a s j» otm&x&ga 
i n t é r n n n f á d a s . 

L o s prfausipftles e t e o e n f e » d e i p ' e h k s i s a 
d i r ig ido t e l e g r a m a s a l p r e s i d e n t e d d Cucite-
j o , m i n i s t r o d e F o m e n k ) , d i r e c t o r d e O t m e 
píÁilieas y a l d i p u t a d o de l d i s t r i t o , u s a Se­
raf ín B tmKm y F ^ é s , esn s ó p ü c a á e q u e s e 
r e a n u d e n laa o b r a s d e l a easieiextki, 

L a F e t í c i ó n e s imiy, ' p i s t e y ?í)be Ser * i - | 
j » d a n i e n t o a t e n d i d a . i 

n«® y ú l t i m a x a e n t a a ser q u e m a d o v i v o . Go 
m i e n z a e n t o n c e s l a t r i s t e p o r e g r i n a e i ó j x ' d e l 
D a n t e . 

E l s eñor BoniUa h izo una. s í n t e s i s d e l a 
Ineha d e las i n v e s t i d u r a s y del p e n s a m i e n t o 
d e la é p o c a , p a r a d e t e r m i n a r l as i n í i u e a c i a a 
q u e o b r a r o n eii eJ p o e t a florentino. L o s P a ­
p a s e n c a r n a r o n e n m u c i í a s ocas iones la p r o ­
t e s t a de l s e n t i m i e n t o n a c i o n a l i t a l i a n o con ­
t r a la d o m i n a o j ó n e s t r a n j e r u s D a n t e lo d a 
a en te j ide r en a l g i m c s p a s a j e s d e L a D i v i n a 
C o m e d i a , q u e cons t iCuyen el g e n a r a j del t r a ­
tado. D« Monarchia. 

D a n t B M p r o p o n e d i l u c i d a r tees e n e s t i o -
a e s : p r i m e r a , ai p a r a e l b i s ^ e s t a r de l m u n ­
do es n e c e s a r i a la r n o a a r q u l a t e m p o r a l ; s e ­
g u n d a , ai el p u e b l o r o m a n o se a t r i b u y ó c o n 
d e r e c h o la d i g n i d a d i m p e r i a l ; t e r c e r a , si l a 
a u t o r i d a d del .Monarca r o m a n o d e p e n d e in-
m e d i a t a ü i o n t s d e Dioa o p o r m e d i o da a l g ú n 
v i c a í i o o t n i n i s t r o de é s t e . 

P a r a D a n t e «monai -quia t e m p e r á i s es s i-
n ó h i í n o d e « i m p e r i o » , e n t e n d i e n d o p o r t a l : 
la s o b e r a n í a o prinorpado ú n i c o , s u p e r i o r a 
todcjs en lo t e m p o r a l , o Boa ea aque l lo y 
sobra a q u e t t a s oosan q u e s é l a M e n p o r el 
t i e m p o . E l p o e t a Se p r e g t t t t t á : ¿Ct íá l es al 
ñ a d e la h u m a n i d a d ? ¥ r e s p o n d e con e s t a s 
m e m o r a b l e s p a l a b r a s : « L a p r o p i a func ión 
de l g é n e r o h u m a n o , ftassado cai s i i t o t a l i ­
d a d , e s act t iSr á iem.pr6 toda l a p e t e n e i » ¿ a l 
í a i t é n d i m i e a t o p o s i t ó e : p r i m e r o , p a r a i nves ­
t i g a r , y d e s p u é s (y p o r eao m m n o ) , p a r a 
p o n e r l o e n o b r a m e d i a n t a su e x t a n s i á n . s Oon 
e s t o s o s t i e n e qi ie i a misiiSn de l homib ie e s n -
e i s to on gaber, c a d a Vez m á s p r o f u n d a y 
K m p l i a m a n t e , r e a l i z a n d o h a s t a s u s ú l t i m o s 
l í m i t e s e s a p o t e n c i a l i d a d d e cwssooijHissato 
q u e n o s d i s t i n g u e d e les irrassicmales. 

P u s s t o q u e el -universo o a t e r o e s t m cier ­
t o v^ r t i g io da 1& b o n d a d d i v i n a , c u a n t o m á s 
se a s e m e j é ft D i o s m á s p e i f e e t o s e r á , y 
c u a n d o m a s se a s e m e j a e s oiiMato m á s una 
ea , y s e t a m á s u n a c t í t e d o se h a l l e scans-
t i d a a vm solo p r í n c i p e ; Insgo l a i n a n a r -
q t ó a e s m á s p e r f e c t a q u e c\ialqik»6x o t t o r é -
g i i a e n . 

L a s e g u n d a c u e s t i ó n ¡a t r a t a J í a n t e h i s -
tdr iear iaente . . A j u i c i o de l p o s t a , s i dBrecho 
es l a i n i s m a v o l t m t a d d i v i n a , y , eis iíss oo-
saa , u n a s a m e j a n z a d e ^ a v o l u n t a d . E n 
M t a Bogunda t e s i s D a n t e es el i t a l i a n o del 
a g i o X I V , o rguüoeo d e su P a t r i a , qü© l e 
p a r e e * l a m á s n o b l e d e t o d a s . 

33a al t e r c e r l ib ro p r o c u r a p r o b a r D a n t e 
q u e s i ofisíio de l M o n a r c a d e p e n d e inniedia-
ííi'mente d e Dios y n o d e n i n g ú n v i c a r i o d e 
fete. E n los c í ^ i t u l o s p r e l i m i n a r e s sos t i e ­
n e q n e Dioa n o p u e d e q u e r e r lo q u e r e p u g ­
n a a l a i n t e n c i ó n n a t u r a l e z a ; q u e antas de 
la Iglesia e s t á n el A a t í g a o y el K u e v o T e s ­
t a m e n t o , y q u o l a ftut^dad d e ia I g t e i a 
Bo pirooede de l a s t i a d i c i o o a s , s i no q u e l a 
a u t o r i d a d á e d s t a s e i B a a a d e la d e l a 
Ig l e s i a . 

E n o c a e l n s i á a , d i ce D a n t e , dos fines p í o -
p o s o al hoEib re 1^ P r o v i d e n c i a : , « D O , l a fe-
l io idsd d e a s t a v i d a , q u e ooos i s t e e n lai 
cipsraeión d e l a p r t ^ a v i r t u d ; o t r o , l a fo-
Haidad d s « i t a v i d » e t e r n a , q u e oSBssJste « i 
©i g o c e d e l a v i s ión á iv i aa . . P a r a el p r i m e r fin 
e r i s t e l a d i r eco i án del E m p e r a d o r ; p a t a ei 
s e g a n d o y p r i n c i p a l , la áe l S a m o P o n t i f i c a ; 
p e r o te a u t o r i d a d d e ! m o n a r o a t e m p o r a l a o 
e m a n a d e n i n g ú n i n t e r m e d i a r i o , s ino d e l a 
m i a m s f ú s a t e d e l a u n i v e r s a l a u t o r i d a d . 

Tes tn ÍE^ e l s ^ i o r Bc«ff la su l u m i n o g o y 
á o c t í s i t a o t r a b a j o , h a c i e n d o i m a diiserfcaeión 
p r ó f a n d a w ^ r e l a d e o t r i i i a d a n t e s c a . 

E l i d e ^ de l D a n t e ooosis láó en - H e ^ t r a 
l a t jn idad p o r el stmca, (myos v fcca loe Kga-
hasi e a t m ' T o h i m a i t o d o e u a t t t o b a i l a b a es -
p«srcido p a r el tmiTesso , 

E l i l u s t r e conferajxsiflaBie íné r e p e f i d a m a n -
t e ^ a u d i d o y fe l ic i t ado p o r s u se lec to y 
c a i t o a u d i t o r i o . 

D e s p u é s e l m i n i s t r o deolíHró a b i e r t o a l emf-
BO d e 1921 S 1922: 

A L B E S T O . M Ü I E , J O Y E K O 
Pulseras áe pedida? lindos laoaelog 
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. ,._ 6S!p.!lCÍ0 DOS obli.ífSn 
a i n d i c a r lo m á s n e c e s a r i o sobre el p a r t i c u ­
l a r , su f o r m a c i ó n y una. l igera i m p r e s i ó n 
d e c a d a e q u i p o . 

H a n v e n i d o af ic ionados d e t o d a s p a r t e s , 
y u n a p r u e b a d e quo ex i s to v e r d a d e r a fíS-
peo tao ión p o r e s t e e n c u e n t r o es quo a y e r se 
a g o t a r o n las l o c a l i d a d e s , a p e s a r d e q n e se 
h a m a i i j a d o u n b u e n sobrep rec io . |Si el 
t i e ropo se p r e s e n t a p r o p i c i o , es d e e s p e r a r 
u n e s t u p e n d o e s p e c t á c u l o , p u e s a m b o s b a n -

«Pro{6SÍati'c.;itt3» ing lesas , los j u g a d o r e s es­
p a ñ o l e s y cliecocsiovaíiCK aon los q u e de­
b a n o c u p a r la v a n g u a r d i a eji el «football» 
e u r o p e o . 151 a e t u s l e q u i p o n a c i o n a l e spaño l 
ti.6ne s u s p u n t o s o b s c u r o s ; p e r o , con todo , 
a p a r e c e m á s f u e r t e quo ol portugué^s. Nor -
m a l m t e n t e , con u n m a r g e n c la ro , ¿España 
d e b e v e n c e r . Y e s t a a p r e c i a c i ó n es pos io lo 
q u e , d e j a n d o a un líidi) s! .'.ipasicn&aiieiifco 
na tu ra l . , la corriparfnn viinr'int; ;;R;íior!ndos 

j p o r t u g u e s e s . 

("ordi: c o n t a d o , , 50 ; 

L C A í\ñ P̂  O 
ESPAÑA 

Ci*®3sta lóss l » l a « c o , e l á s t i e a I s l a a c a , ' c í p c a l o y e n a e l l o s i e g r o s ) \ ^ 

a] 

* M M O R A 
( O a r c a t e w a , P . O.) 

* I R R I T E ( c a p i t á n ) 
(Real Sociedad ds & n Sffbastíin) 

P O L O L O 
{AthUtio, Madrid) 

A K T O L & 
(R, S. de 8am. Bebaslián) Sporting, Oijórt) 

B A L B I H O 
(Forhui'j, de Vigo) 

* . P l O A Z l & B B I D E 
(R. Santander) (U. S. San Seb^t.) 

* S E S i í M A G A * A L C A M T I B A O L A S O 
(R., Sama) (Baro,, F. 'O.) (Ath., Madrid) 

fia prOamo, 
2 7 ; i'e!gusrí3), 8 9 ; M. Z . A . , TOntedo, 274, 
fin eor r ie i i t a , 2 7 4 ; N o r t a s , oontiado, 2 8 4 ; fin 
c o r r i e n t e , 28Í5.50; Metespofi t ianu, ' 2 1 5 ; Tren 
v í a s , 80 . 

OMí.fiaosones.— Compañíai N a v a l (bfmoa), 
9 4 . 7 5 ; Alicaj,i.tes, pr imera i h i p o t e c a , ,2411,50; 
I so r tes , p r i n s e n i , 5 7 , 7 5 ; Asbar i a« , twrcera, 
"5 ; 'Mebropdi ta ino, 98 ,75 . 

Maaes ia a x t a n j a F a . — M a r e o s , 8',50; fran-
CCS, 5 S , 7 5 ; í d e m s r i z o s , 1 3 3 , 5 0 ; í d e m bel-
gae , 5 1 , 8 6 ; libráis, 28,43-; dó la r , 6 , 7 8 ; liras, 
3 0 , 6 0 ; e s c u d o p o r t u g u é s , 0 , 37 ; pe so ai^en-
ti-Eo, 2 ,2 i í ; íiarÍT», 2 . 4 8 ; ooroíia acstaiacfli 
0,27. 

P A R Í S 

P e s e t a s , .165,50; M a r c o s , í>48,7&; l i r a s , 
6 7 , 5 / 8 ; I i i b r ; * , .53,115; D ó l a r , 12,78 mcyamm 
norufjgafí, 1 9 4 ; F r a n c o s s i a z o s , 2 4 8 ; í9eni 
bfíigm}, 9 5 : F l o r í n , 4 6 4 ; , ObPotíae awsiíria. 
osa , 0,50. 

L O I í O K E S -

P e s a t a e , 2 8 , 5 0 5 ; M^xsoa, 8 2 7 , 5 0 ; Vrm<x^ 
6 3 , 2 0 ; ¡ d e m sm7/xs, 2 1 , 4 8 5 ; Dóíctr, 4 1 7 ; Li. 
r.-js, 91 ,87 . 

* » » 
líín el COITO de rocEtedíi SR negíjciiiírcín: 
Ijibrag: 2.000, a ^ , 8 5 ; 3.000, » 28,**; 7.W0, i 

28,42, y &.000, a 28,4,'?. 
Dóisrea: 'lO-Oí», a 6,78. 
Marooa: 100.000, a .^.W. 
PraJioos imtzoa: 25.0(X), a, I ,?»,*. 
Eecados porfaijaoBea: 8.000, a 0,ST. 

l I í B . i u C J Ü S T O QGsésXiYlSiZ R O D M G U B Z A . A U G U S T O J . M . C J R I L H A , 
{Bemfica, tísboa) (Bem., LisbiMi) (Imperio Ghtb) {P. O. do Porto) (Casa Pía, Á. O.) 

C. D E O L I Y E I S A (oap , ) 1 . P E B E I Ü A 
{Gma Pía, A. é.) (Os Bele»enfes) 

J O A O F R A í í C l S C O 
(Bporiing Club, Portugal) 

I. 1 

L 3 
t a p o e r o d o ' m f í r j t r " - ^ i ' á " a 
B in<ilnd; '*b t, -VCDOI i+a "^ " ^ ^ 
jtTftMnas y r - n ^ o r e ^ i d^-i — m" - l e -
Bi f ' e r t ^ áo l a '^-^ i ' ' í i - i 

d a d d<in T , ^ ^ J _ „ O 
Ew v a r u •"" p í o ñ l a 

"-•be. Il'''a r "ii V T.* •<• L" i \ { C C J T / "> «i 
i i r í n iP i 'TS K- '" "-»-i->o ... ^.fa.n"'>'-
n i y í s l i a oi -> r t i v ^ ^ úid^ -en^ ¡^ 

r&rsxKt 'fa ex-pf- r d r ¡^ t i< sí^n-^ij icn*-"! ¡h 

La C®©peratiya Hipotecaria aasaíe iniíK)sicioDes dé capital, qas «a ÍHÍ-
7ierten fonsosameaíe en prestíanos con garantía exclusiva de fincas arba-
nas, qBbe valen, en conjunto, el tMMe de los préstsjsam. "Además, sobre-
garantiza a dichas Imposiciones tOdo el acttvo KíciaL 

La reirta fija es del 6 por 1(X>, Ubre áe impBestos, y se hai icobra:ctó eíl "pil 
pasado año el 1 por 100, por participación messixta.1 en tes ganaitcías, 'fs-

' sultando renta equivalente al 7 ^ por 1(X). 
r! Lo« Imponentes de Madrid «Aran triK^straint®^ en Cú^E, y Im 'áé tm-
L ra «-pciben los ictai'Bses por giro postal en sn propko dmnicflioi. 
3 PoT-i retirar las Imposición^ bi>:^ escriJífe) xxtm siamjáe cajfaí ga Presi-
^ áíVte del Consejo de Administracién. Igriales tí mayores fa<dl!dad^ qua sn 
U las más bien orgaanázadas Cajas de Abonros. 
i No hay renta más sólida lú má8S(seg&ásé. 

H a i n g r e s a d » e i e l ''- t-i"d'>- -̂̂  ''.i C J I 

j-ifiía d e Jest? o '̂ n "•" -i .--¡^ s TP ^_ 

DVPn S'V^ 'í> "> '^ n a •> 'u" 

S i n d e i i f ' n c"í o e XI'- r- jc 

<t" o 

Sasi ¡}«Bio t r :o 

B ! 22 eer& e l s a n t o ¿lo l a se.6.-ora vi-ri^ 
te d o n .Taaa A n t o a » Gu'-Erea y die-l s e S c . 
'KtWitcsSTín. 

L e s d .e-oamos f e l i c i d a d e s . 

? 

. COOPERATI¥A HIPOTECARIA 
íoolecáacd cá@ or^cilto y ®horro3 

CAPITAL: BN ACCIONES : . 
*! Autoiizado: .5.000.000 pesetas. Emitido y toiataSenfee sasiertteí: 1.5(».000 
*• pesp+as. 

^Las acciones sirven de sobregaraíitía a las Im:pósicífflaes.J 

• ' PH06RES0,1, MADRID. CAJA DE 10 A 2 
Pídanse Instrucciones impresas al Director-Geraite.-

JOKGE i i ü í a s . 
{Sporting do Porto) 

A H í - O m O . P I N H O 
(Casa P Í O , A. ^C.) 

C S R L O S - G t í I M f i R A E S 
(Gluh Intemacixinal) 

(Pastalón blanco, elást ica w&gra) 

PORTUGAL 

a 

, j i i . ^ 

S a q u a : t r e s sassaaa c u a r t o an p u n t o , 
# Qu ie re d e c i r s n t i g n o j u g a d o r i n t e r n a c i o n a l . 

A Y U N T A M I E N T O 

Siguen los escándalos 
Galería dejjresidentes 

D.B H A C I E N D A 

C o m o a a t ^ í y « r n o s e a p r o b a r a n i n g u n o d e 
loa a s u n t o g d a t r á i n i t e m u n i c i p a l , cóntiiuHS 
a y ^ l a a^aaiéti, espetásimeaie d e d i c a d a a r e ­
so lver los d i c t á n w n e s qtm en la o r d e n del 
d í a figuraban. 

P e r o e s t e p rog r^aoa q u e d ó a u n a s e g u n d a 
p a r t e r e d u t á d o , y « a l a p d s a s r a s a s%:aió 
diaoutisaado e l a a u a t a p td í t ioo d e l a rmasta-
t e d e i a A l o a l d l a . 

L a m i n o r í a nüauriatía m a i B i t e í ó l a j u s t a 
indigniKí iáa q u e l e s c a u s a r a e l p r i m e r t e ­
n i e n t e d e a loa tde , v o t e u k ) Mi cosiitira & 
L i m p i a s , a i ^ s a r d e d d b a Su pnMSto ai los 
vottíg á e kss m s o i S B ^ B , y presea^ tía -roto 
d e esensura p o r cxsméstat jaed^ l a w ^ -
t u d de l s l c s l d e iate.TÍtH> át i 1^ aaitettkir so-
sitki . A l dtmsB l e e t t ó a a l a ñ s n » , abaadoaaó 
e l i n t e r e s a d o l a pr tsaideíwia , y l a o e u p ó el 
Bígiit tdo t « i i « t t t e d e ftló^de y < X B I O | ^ ¿ I » -
p d b l i o s ó o , señof ks^éa. 

I n t e r w m e r a n e a u n ( isba te í naoabaBla 
TspiioB « « n e e j a t o , expv^Mtamdo c s d a ansí su 
o p i n i t e y jus^ffiDdo d e las d e i v a c K m e a d e 
l a Taa3ÚtkiT& jKdít ióa, a u e Ms»9 d e s d e b a o s 
o e b o d i i » p^í^vahaiá» i» t i d a de l O D O A ^ 

B r i n d ó ai los abepucack» fi aieSkx VUk>-
a a l Su a e ^ t o d , y í á c á i a e t í t e l e ef^aááuA-
roa. Kaoaatóó e l señoff B a e s a u n a r t í c u l o 
de l f ^ i a B o a n t o g u e j u z g a b a i^^ icab le a l ca­
s o ; e n c^to Sirtículo h A a i r a B otnxs e l e m e n ­
tos a r g u m e n t o s o p u e s t o s , y y a l a sesi tki de ­
g e n e r ó e n pint (K«gaa, eraK t o d o e l ofeBgaido 
co r t e jo d e e s e á s d a l o s , earai^amllaEos é in -
t r a m p o i a n s s . 

Q u e r í a e l señofr A s p r ó n d e s d e 1» p r e s i ­
d e n c i a , d e s p l e g a r e n e r g í a , y detaarminó q u e 
h a s t a l a s ^ i á n d e ! v i e r n e s d e l a s e m a n a 
^ t i r a n t e n o se d i s o u t i a r » e s t e -yak» d e oen-
sast^, p e r o e l señor S a b o r i t l e di jo q u e eso 
e q u i v a l í a a q u e r e r seor a l ca lde u n a s e m a n a , 
p u ^ y á el s e ñ a r Villaimil h a b l a m a n i i e s t a d o 
q u e e n t a n t o n o e e resol - r ie ra el -voto d e c«n-
s u r a n j a u n i n t e r i n a m e n t e , d e s e m p e ñ a r í a ' , 
l a prBsidaoeit» de l A y u n t a m i e n i o . 

E l s t ó o r Asp iór i se r e t i r a y loede al eiHÓB 
pi«8id6ncáal a l t e r c e r t en ien ié i á e á loa íde , 
s e ñ o r Garoiai B e v e o ^ a , quies i d e b u e n a s s 
paámeras anuaoia j q u e v a a p o n e r a •vota­
c i ó n l a t o m a e n oonsídeiracián d e l a censu ­
r a . S e p rca t t aeve u n nae'FO « í o á n d a i o ; q u i e ­
r a n h s l J a r t o d o s a l a V M , y p o r fin, d e s ­
p u é s d e u n o s ^ d e etaxhffldñi, e l s e ñ o r Se -
r r c u o 3ovee fflwaics», e n nmnbr® d e los m a u -
t i s t a a , q u e h a b i e n d o csooseguido con e s t a 
d i sona ión e l efec to p e r s e g u i d o , d a n o s t r a -
e jón d e lo q u e c r e í a n o o n d u o t a p o c o e o í r e c -
t a d e l señoíT ViUtan i l , q u e d a b a el vo l» d e 
cens ia :» z « t í n ) d o . 

V o d ^ , p u e s , l a pm a l s ! ^ ^ , y el saElor 
ViBanif l 8) l a p r e s M e n c i a . T o d o eono lu ido , 
a b a n d í a M a les conoe j í J e s los e s c a ñ o s , se v a 
el p ú b l i c o d e l a s t r i b u n a s y se coimidera la 
« f a » á ó n » t e r m i n a d a . 

D i s c ú t a n s e a l g u n o s a s u n t o s y se a p r u e ­
ban, aque l los otares q u e D D ofreoáaü diseu8Í<54i. 

A 1 M de® y m.edia se l e v a n t a l a ses ión . 
P í í á j a b l e m e a t e ' n o hatará e i e a á ó n de l a lca i ­
d e e l v i e r n e s p r ó x i m o . D e p e i i d e d e l a r e -
s<áu<áón doA G d r i o r n o , H o y h a á d o y a e n -
•viada a Grobernaeáán l a d e c t e a i o i ó n d e l a 
vacaaste d e l a A l e a d l a d e M a d r i d . 

Elmisión de obligaciones 

AyíS' fuá firmaíb al real dooreto BÍgiikaite: 
«A propoasta del mijüistro de Haoianda, do 

acnerdo con el Ooaaojo de mlniata-oa, y « E iiso de 
ls> ttiitairaiacíiib coiKsodid» al Gobierno pot ios nrtíaa-
la» Í.O y 5.0 de la ley áo Presapueotoa de SS de 
«tcU de l^S), vengo en J í c w t o r lo siguieate: 

Artículo 1.» Ia» D i r t ^ i i n general d«! Teaoro 
público emitirá con fecha 1 de ensro próximo, obü-
g&aoues del Tesoro ai portedor do a 500 y do a 
5.000 pesetas 6»da ana, al júwm ás dos afios (&• 
lán, o aea ai -neeiicientú de 1 áa enero Aa 1S24, 
ea I» caatidad nooeeeritt! a eieaijotse a la par laa 
oUigacicKKS del Tossro _qim so proBSiten con dioho 
objeto áe !aa emitidas e a virtwi do reates dooretos 
de 14 do dioiembiiB da 1920 y 24 do jimio iSJtkDO, 
qo8 -wmoen dioho di» 1 de enero próximo. Bl ia-
ieréa amml ñe ha «apresados oitiígiteionea setí, a 
rasaSn del 8 por 100, |»g4ridi5Be par tiimosaieB veo-
«iiáas en 1 de enero, 1 de shtil, 1 de julio y 1 de 
octobia de o!«da año, mediante onpones quo Itera­
rán unidos h » tltaloa, y ráraido el primar TBECÍ-
snkmto 4a interesea de loa valore) que se emitet» 
« i d de 1 de abril de 1922, gozando la« fixpiasa-
dse oioü^fctaieiiea de ima prima do ¡anoriisaé&a da 
1 prar 100 a satisísuaír al -vománijoniío, o seo el 
1 da «mero de 1994, 

Bstas ohiigaaiaaes estarán «sentae de todo in-
pnatóo o ooníribueidn, taodrán la oonsideraoión do 
itfeetoa pübliooa, y «Q el caao do realiauerse algnna 
openuúúa de eonaolidaciói) de deadss antes del 
ii^iaitDJKmio d« las mismca, serán admitidas como 
táaaHro por «ti c(>.pi.t^, intereses ysioidos y la 
prima aroortiraoión de! 1 pea: 100. 

Artículo 2.0 Asiittiíimo emitirá la expresada Di-
?eccídn general del Teso»», el día 1 de emaro prAxJ-
n » , obUgaoitmes del Tesoro a! portador do 500 y 
5.000 peaetss cada nna, al pla^jo de seÍB meses, fe-
ciía renovabie por otros seis «m interés a razón 
de 5 por 100 amiaJ, pagaderos a los -wncimientoa 
de I de timi j 1 de julio de 1922, mediante c.n-
pones qm¡ ttsTariin unidos los títnlos y por la can­
tidad BBoeisaria a oanjear a la pi» las ohHgaciones 
de! Tewso a igaal tipo de interés ene vencen en 
dicho dia 1 de enero, y que a la íedia de sa van-
eímJonto no se hayan presentado a reeinMso .ni 
a canje par lae obligacÍOTies ol pía.?» de dos años 
a emitir en -rirtnd de lo determinado en e! ar-
tíonlo 1.° de! preseBte real decreto. 

Lae obligacáofbas a eeia meses estarán exentas de 
todo impnaüto o contribación, serán adniitidaa por 
Kn capital e intesieBea -ronoidoa Btiu prot-rateo o en 
oaalqtdtr operación de oonaalidsoión de deuda qne 
se realice y tendíiin la coosideraicióa de efectos piS-
bucos, padsendo recogerlas el Tesoro sates do sn 
Tenoimieiito <m la cantidad qne estime coijyenien-
te, aJ9onsndo el capital de las miamos y los inte­
reses de-TOogados po.r ollas hasta el día designado 
por la reeo¡!jida. 

Artloulo 3.» Los gastos qaa se ocasionen en la 
confección de las obligaciones y los que ocurran em 
htó operaciones ¿te emisión y canje, se satisíaj-án 
por el Teaaro con cnrgo al capitulo" adicdonoJ i'mioo 
de la secoB.¿n tercera del ¡iresnpflesto -rigente de 
las oJ>ligacianes generales del Estado, a cuyo efec­
to se consid«ra' ampiiado el crédito «D. ia cantidad 
necesaria. 

E l pago de iuteteses a SUB respectÍTOs venci­
mientos ae reaEsiarf con impntación a los (réditos 
q i» se consignen en presnpnesto para este fin. 

Artionlo • i." Por el ministerio de Hasicsnáa m 
dictarán las diepoí.ioic<nes que se estimen necesa­
rias para el compiimiento del ¡íi-Bsíiate decreto, del 
cnal 9s dará cuenta a las Cortes.» 

1.03 lai'jjssFes regalos 
C a m i a a e c sbaUero tx«Bá& a . „ . „ , ^ « , . , „ ñM 
í d e m de l á S o fáaSB a„„».»«.,»»™w~w. 1,1] 
BVúsnB sefloaa a„-„„. .™., .™.^„w,.*.». . . . . . 2 / ( 1 
V e s t i d o s nífio a . „ — ., l , w | 
B a t ü s s e ñ o r a d e s d e , „ , , . . . „ . 5,5M| 
n a l c e t i n s s d e s d e 3 p e s e t a s l a m e d i a docena I 
M e d i a s d e s d a 8,60. p e s e t a s l a m e d i a dooem ! 
E isífinMad d e a r t í c u l o s a p i s ó l o s inoieSMes | 

jen ds wlsliar 
llmacemes Gaspa^ 

.UNA BEnNIOirl 

Dipotación de la'Grandeza 

i f® 
í&s 

i A las t-res y m e d i a d e a y e r t a r d e se a 
l eb ró , c o m o ^bab íamos , arijwiijiado, en m 

salón d e la M a y o r d o m l a d e Pa lac io la re. 
u n i ó n anua ] q u e c e l e b r a la .Uipa tac ión per. I 
m a n é a t e d e la G r a n d e z a . 

L a p r e s i d i ó el mai -qués d e la M i n a , deca. 
n o de la G r a n d e z a d e M a d r i d . 

As i s t i e ron a ella los d u q u e s d e Almodi 
-var de l Val le , V i ü a h e m i o s a , V e g a , ABis, 
i t tod inaa idon ia , M i r a n d a , S a á l é c a r la Mu. 
y o r , V i s t a h e r m o s a y i i i ed ina d e las Torre', 
m a r q u e s e s d e la M i n a , A r g ü e e o , Veladíi 
S a n t a O r u z , S a n J u a n d e P i e d r a s Albas, 
r e ü a f l o r , S a n V i c e n t e , Guada icáKar y Ce­
n i a ; c a n d e s d e Almodóvair , V i ñ ^ i a , Assltoi 
G l i m e a de B r a b a n t e s , S & t a g o , Pa redes di 
Iss N a v a s y T o r r e j ó a . As i s t ió t ambién el 
b a r ó n d e Kiot<Tí'-ía, letrad.o asesor de !a 

G r a n d e z a . 

P r o e c d i ó s e p r i m e r o a l a r e n o v a c i ó n de car I 
goa, s i endo elegido en r e e m p l a z o de las 1 
v a c a n t e s el d u q u e de B a i l e n , los marqueses I 
d e 'Hoyes y C a s t r o m o n t e v el conde de To- I 
r e n o , y ree leg idos como t e s o r e r o , el dn- | 
q u e d e la "Vega, y ooino vocal , e l marqaés 
de Oe iña . 

P r o c e d i ó s e dMpt i é s a la relómfta de loa 
e s t a t u t o e p o r qs© v e n t a r i g i é n d o s e si pre­
m i o O e r v a n t e a , oonsist-ente e n 10.000 pe­
s e t a s , y acordóse q u e , e n lo sucesivo, se 
o to rga r í a sólo a espafloles, a obras inéditas 
l a s c u a l e s había is de e imrs r s e oenradag, h 
o r a d a s y con u n l e m a p a r a el p r ó i i m o s*^ 
y a n t e s del 1 do o te i l , excluyéndose r' 
loa o p t a n t e s a .los a c a d é m i c o s d e núr s'o 
y á los q u e ya: h u b i e s e n s ido agraciados con 
es t e p r e m i o . 

P o r á l t á m o , acordóe® h a c e r u n a derrama 
e x t r a o r d i n a r i a e n t r e t o d a la G r a n d e z a con 
d e s t i n o al E j é r c i t o d e ope rac iones en Ma­
r r u e c o s . 

Y , con e s t o , l e v a n t ó s e l a seisión a iss 
c inco . 

¡¡UN '̂iuEirREGAL^ 
E l e x q u i s i t o choco la t e de I s i d r o López Co. 

b e s , de 1,50 p e s e t a s p a q u e t e . E s el mejor ob­
sequio p o r se r m u y ag radab l e y nutritivo. 
Compra r lo en s u M o l i n o , Gén<wa, 4 ; T. J.l. 

Sociedades y Conferencias 

P A B A HOY 

nuestros lectores 
T O B A L A C O K E E S P O N B E P Í C I A ABM'i'-
N I S - r B A T I V A D E B E D I S J G I S S I ü AZ SiS» 
R O E . 4 - D B I I i S I S T K A B d B .BE «E£, B.-EBA. 

• u ' • » . / - • , . í ' \ / • ^ / • 

H o s p i t a l de l N i ñ o J e s á s . — S e s i ó n cHaica. 
p ú b l i c a . 

C á m a í a d e Comsswio fesaoesa.—A las ^e-
te, monsie-ar P e r r i e r d i s e r t a r á sob re «La.s po-
t a sas d e A l s a c i a » . 

I c a d e í a l a d e GisHclas M o r a l e s y Polftioas, 
Á les t r e s y m e d i a , recepci<ki d e don Joa­
qu ín B . - J iménez . Le o o n t e s í a r f el sonde h 
López M u ñ o z . 

Ateneo.—^A las seis y m e d i a laxé el ss 
¡•Jor don M a r i a n o G a r c í a C o r t é s mth ccaifí 
r e a c i a sob re el t o m a i í i s e i a r t t e : «L« fcage 
d ia de la vivipinda en Maás id j» 

—'3— 
P A & A M A J A Í . 1 

ANTfCATARRAL gSr 

Instituto B'mwjfei.—<IJSS chtónstefeí., d 
VíctoT H u g o . 

Ateneo .—Oo'n i lEaaa s? .¡mt») d» «Epig!-» 
f ia», sxplicáifídolo áoB M a n n » ! démm M>i 
r e n o . 

A c a d e m i a da «íwffafrai&wfe.—^A, ISA ti 
y m e d i a , el üasterísiiMo sném- áteín Dknp Ms 
r ía Creh-uet d»swt*TÍ fcSKíre» Ais! t e w » «TI 
venítottn, e a JJ» S & I I # « « C5í»MSi»á-»«.í. 

Atene©.—-A í»a «aA*, ifa« ^ a u r n t o .^Jii*! 
C i A I hro disííi'ta.Tá safara « ^ f e S S a » moámrt>.&'; 

S U A R E 2 > A t e ¡áaka y n w * ! * , im- I«wte i« Im & 
E l m e j o r a n t i s é p t i c o d e iae v ía s r e sp i r a to r i ap y recoD--itit-,i-,'0-:,.iü'.! u!lc3.i'/,. C u i a c ü t a r r c s , sas d iaor ta ; t i ssibfi? «CS.'iaaifts »pw*i t« í «̂ ^ «SM-

.ÍÉ¿, t u i í e t c c i c t í g . ^ — I T E Í I T I S : P a s m a c i a s . M A D R I D , Baotóofais, 2 , yo « s t a t e t e - - -— 
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hiM áapga í i i&BJes—Como comúcuwúa del a s k -
'b l eo ímisa to d e h. }ofa»d» d» üoho h o r a s p a r a l a 
'díspearisfitáíi nu-rsj-istíi, al fimUizar el atk) «jbrainia 
I ra depeadieaitcia !a « laed ia .ajasuda» ptM- as h o r a s 
"es:traürdmai.Ti!<s ee-rrespraidieiitoa a seis tD,eíB8, sfigtin 
l o conT'eaidü! co^n ksí pafercuiüs. 

1 3 ótg&n.o de te d.epe;aánaD.(í:8 catdHcos, «liíegB-
n a n s a d o s r a c a o r c a a est-a prejjxjsito las bsfiís finaa-
<taí e n abr i l d e 1920. 

L o s P e i a y o » . — H o y d « w i j i í ^ , a iza iim y niedis . 
da ÍÍ6 saaflaíí», sa roraa i rán í^oa Pe i ayoe á a Madr id 
« a )oB «ali)Si«53 fte < £ ! Siglo F a t n r c r a . 
. Se r r i ^ ^ ia íhsJB^&jicií^. 

F j m c i o ü p s l r t á f e s , — B a d fe»tra áei C e n t r o se 
ce iebró f!j«sr timicsj con airisianci;! de. t ía n a m e r o s o 
péb i i c a , ei {estivai ta-gaaiaadQ por la Ágrapac ió i i 
''Osgtsáva 'MiaiicifiisJ, con objeto ¿ c aflegar íeadm 

' ob re r í a éa j A3'ííHt¿!..ríii^itto qsse ífstá^ Í ÍU ¿I ^ eiéi'Cí¿> 
^ e Afriíai . 

I Ja B a a á a ?áiiE!ai{>al <Iió T3!i n o t a b l e cancierui, 
e n el q u e Sísba'eííaiiój ptsr Ka in terpre4»ción, «Tr ia -
•aa*j de Albáníx , Y por oi piílriót;cr> íaitu-siasmo con 
((lio íi!,; .'lísigiáo y ÍE(s ovaejo íu» , q i ie obligarrm. a 
lüjüstir io, ei pctjBiia p»sí(dobld de la b a n d e r a . *• 

Jjos ahiu^nos de Ic.3 ede^ídos íiti unídpa-l«© de I j a 
Pñloxaa y S a n lidoíoLiyü^ d e ' la« üíapss de e^ígi-Jm^, 
d i r ig iños p o r BU profesor , [i-üLtcT Apiiricio, ¿ a m o e t a i -
l o a BU Cii*4-en»jaierito y I raona enseriaBZfj c-a t a r i o s 
iaí^Tefííiaíi'e® BaMfc*^, f^aa frierrní H"!Í¡Y o.p^aiudidoB. 

. B l ÉíQÜctr Biü^Dfflt ljŝ )"é OQas evjivít-iila*? d'ci d o a ÜJií-
í^EJG Gs25ílí% / i l^©g^^ lí tópiíadañ en e l mó-s '¿ntrt&jas-
í a ^ f t^ io te ímo, ©ü fea q'ü&j f¿ m a n e r a do agniaal f io , 

-és,vi& a l as t r e p a s da Afrira sJ; ;uaos rasgoa de i a -
jigenio f b i K n h?iuícr, o a f o r m a de consejos fíí^irivos 
m a y gi-ífioacn 
;\ B c r r i dijO - J Ü J I 

l i a ( 3«y r , w t ^fi. i» 

U K BASfQBtSTB 

EL DQGTOR ZüLOAGA 
E n ei restorán Los BaigaleseS se Ha C3-

iebredo el banquete ooa que iin !jj."aa uó-
oleo de médicos do Mediíif agasaja »1 'J-'O-
toT clon Pedro Zuloaga, oateáEátíóo de íM-
ueoologla da ia Universidad de VaUad'J^d. 

Es quinfas la priraera vez que por 'os á ;c-
tores de la : Cíoi'le se dedl<5a ua hoia JBWS n, 
un compaaero de pirovincias, asciusnram.an­
te por la labtsr ijue da<?dle la ciudad r-e sn 
retrfdeitcift realiza. 

El b«aiqii8te tenia por ptincipaí cVírki 
testímoBÍar aJ doctor Zuloaga el afeeío y la 
estima que se hai^e por ¡os inédiíiQS dai tra­
bajo cjentiñeo que viene reafeacdo contó d'-

j rector do la re-vista Efsjr-piola do Oiasíartricia 
y Ginecologia. 

nSn I.'j masa presidencial ocTjparDa sitiales 
con el hotnenajeado, los dootores Soler, Ee-
onséas, Verdes Montenogro. Oaltilay l á , So-
ñer, ' Peña, Vital Aaa j ' Elísea. 

AJ íiaalizar el batiquotn, y duspti^s de leer­
se varias adliesionea, ofreció ol htnim'snia i'a 
Aurelio 'Bínmos, y luego hftblsron los doeto-
ros Coca, Soler, Eííces, Calataynd, Reea-
eér.s y el' agasaiado, doctor Zuloaga, siendo 
todos m a y aplaudidos. 
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Varios lian sido ya resueltos 

El dircríior de Orden público manifesté 
de müidrugadív qijs la. J u n t a superior de 
Folicía había resuelto los expedientes rela­
tivos a individuos afectos a la Policía de 
Valencia: ea unofí el castigo ha sido la ¡se­
paración total del Cuerpo, y on otros, la 
suspensión t8ra¡>orríl de empleo y sueldo. 

Agregó qtie la Jun t a volverá a reunirsa 
en breve para ocL-parse do ios expBtsicnt«3 
instruidos en disti-atas provincias, entre ellas 
San Sebastián y f3.ímtander. 
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I ' • j ^ P í f í O I i . — 1 0 , hmsxméei ( f s i rono) y F u e g o a 
I íísicno"^ 

* i N O E S a — 1 0 , E l canda l de lo» hi Í B y Tten 
I j de n b i f ' ' 

í O I ' B D i a - 10 I D , (MeVhoír U v í p a r \ B a l t a ai 
, A^ & - 6 B d t a f l á n v Ltfi Argeniana — 10 15 , I a 

o i-ü. p n e a d e n t a v L a Arg<i, t n» 
' C i \ ^ — <^ J , Aiif Ti ru 
I H " " 1 — 6 , D o n Juan , d" E s « ^ a — 1 0 , 1 6 , B I 
5 mi**!; t f rilíao iuui c n i a máj;fica 
I n Y A I J F O N ^ U ~ 6 , A'í ici fv^eHeff — 1 ( U 5 , 

I 1 ir u'a.ln 
' » l í "^¿í I S A B E I J - 6 'Vr^ría V i o t o r » 1 0 1 5 
i I J r 1 

C C i J í ' j E O Í M P E R I ñ í » - 6 ,30 , I J » t r a g e o i u I 
to-ce o ^ B l "íso débil .—10,.30, S i fué D o n J u s n 
ID » 

i " 1 C Í 2 H & I i . - — 5 y 10, Ija. ca rca jada . 
I I ) — iO, L o s i lus t roa dociM-ñs.—10,15, S I 
I 1 f y l / j s iliistroa dtxííoreü. 
I ^ J E I i ' ' —10, íllori-iíis dtil p u e b l o y Sol d e 

l l 

I 1 l í O - f L o s SíAsriuos dol c a p i t ó n G r a n . — 
O a i í j l esü i . 

ffi \ "i C T O E I f i , — 6, I x s claveles ro jos .— 
i { X ao 
I ,^ ¡ ,1 . / ' í T F a . — 1 0 , 3 0 , S u ü ia jes taá ©1 dólar . 
I O Y E a . B E S — 6 , La. s a n t i a a . — 7 , 1 5 , XJÜ tra^ 
I pí i ( d 1 ll e n i z del isia-tnajomí) • ( e s t r e n o ) . — 
! 1 1 tti o j a Melilla). 
\ ? ¡ t ' Í T i K — O B l . pa í s de I s a h a d a s . — 7 , 1 5 , Sa -
i r, a n o r . — Í 0 , 1 S , Ojo ^}x>r ojíSi y -I/a hoja 

P r 
í" % —í L a n i l i a de I s s plaj.íoiías.—7,16, E l 

j j - f 0 — 1 0 , 1 5 , I j a rtifia do IÍÍS p 'a .noha«.— 
13 i 1 do R q m ñ a . 

» .» » 
^̂ ^̂  ansi.it.i'» ue las o&ras an esta cssríítóra no. 

SITO í i afiroa'sión ai racoisentlacián,) 

autora! ̂ j cultos 
^ ^ \ 1 8 ^ S « f e ^ reía ñ ^ t o ^ » _ L » a » i » a i . 

^ a « a o , m á r t e e s , y ( J x ^ i a p o y Aoxencdo, O b i í 

« i ^ r f í f ^ - . ^ ^ d i t í ü o sea» d« a s t a Dí i ro i j i ca , 

ne6 , fcaa H e r a r a i e g i l d o , 

C í ^ í W to ffiai*.-,-íi«itinúa, la n o v e n a a ia 
E x p e c í * a o n do S ^ « ^ r a S e ñ a r a ; a 1*3 oo-to, n r á a 
¿ . . « i i u m o n ; . lae d i ^ y m e d i » , m i s a « ^ e n i i i e , 
2 2 ^ " ^ r ! ™ ^ M a j « , t a 4 immif ies ío , ps-ediciíido el 
Í ^ S ^ ' M ' > ® O ü E o n w i , q t te<kado e s p o e s í o t odo 
el tí^ « f e w é n a < » a p o r las necee ídadea d e E s p a S a 
y a e ios aefi<aos esalaTOs; a l a s doce , 

Z ^ . ^ ' S ^ ^ ^ l ^ ' •* ' « ° ' » « ° ' e s í a c i ó n , s e r m ó n 
p o r fA saaoa.- E U M , <^a-cícice, r roo rva v j a iva E l 
ixws, ¡i i a s anee , gaisa, reacio y c ¿ n i d a a 4 0 
jmijíST» p o b r « ; a I»» d n o o , c o n t í a ó a l a uo-veoa a 
i a ü s p e o t - a c i ó u de N o e w r a S e ñ o r a , m - e d i c ^ d o e! 
senor C»asap i é . ' ^ 

G a í r a a » H o i s e . _ E n S a n M a i t í n 
l * « t 8 de M a i í » . - . H o 5 ' , Nftaelra, ¿ « ñ o r a d e la, O , 

m b a n L u i s ; de la. fepecteción, e n e! or8.torio de l 
i / spcr i t i ! S a n t o ; de l Pei rpetno Socortx», e n s u s a n -
EUW0 y t a n ü f i d a . — . E l I n n e s , de} B n e a Suceso , m 
BU ig i ea i a ; de ¡a Vi s i t eo íóa , mi ios d r a Mo»aa te i<M 
y e a b a c í a B á r b a r a ; de l P n a t o , on su i g l « t a . 

Piñata fe iSaa M a í K n . . ^ - ( C « a r e n t a I f o n ^ ) _ 
Coatmsi.4 la, im(m& a S a n t a L u c í a . A las ocho 
espoe ic ion do S u D i v i n a M a j ^ i t a d ; a, la.s d iez 
l a s » Bokanna; a, lae ocho , ejarciejos, p r e d i c a n d o eí 
señor VfeqraeE CaíBarosa , y r e s e r v a . 

Pawíwiuia ass s a n & n a r é s . - T o d o G im ' d í a s , a las 
seis y ousí-to te i a / n j a f i a í i a , eforaicioe de lee jor­
n a d a s en b o o a - de N u e s t r a ge f io ra ; a. laa seis y 
media., m i s a de pas to re l a . 

P a r r o q u i a fle S a n M a r c o s . — T w m i n a ei t r id í io J o 
Ja .r'nrisima,.^ A l a s ocho , m i s a d e e o a r a n i ó n ; .3, ias 
diez y m e d i a , l a Boiemne, p r e d i c a n d o d o n TomAs 
CTa,.imaa E o i n e r o ; a laa c inoo, expos ic ión do S u 
DiTtna. íMa,jffi3Í,id, e j e r o i á o s , ses-món y.or el mismo 

r e se rva , l e t a n í a , salf® y proces ión con 1.̂  
do la. Sani ís ima. V i i g s n . 

P a T o q m a a e S a a G i a f e - Te i rmina la n o v e n a -
KUsióu e n hono ' ' d e N u e s t r a Sofícara d e los B e m e -
oíos A s c ' 3 u f e do c o m u n i ó n ; a l a s d iez y 
modi la, soHnae can S u D i v i n a M a j í s t a d m a -
mfias to , p r ed i cando el señor T o r r e r o ; a. i a s vinm j 
n-pd A, c c ,jL. M l í s j Bsi-móíi, por el m i s m o mñor, 
proce t j n , -Toimrva y salvo. 

PaEToqiiia ^ f j s i í s í r a Sefiííi?a Se los I to lo res ^Tar-
i m n a l a HO«Ka a i a I n i n a c u l a d a Oonre jw ión ; aTlm 
echo t, t u e o , a , m •>& os c o m u n i ó n ; a las c inco, ex -
1>L Of u 10 1 L i v i r „ üís-jestad, e j e ro idce , s e r m ó n 
JMT <?1 pj4Íi > S a r s b i r e s e r v a y aalvis. 

PSWSSJBLI a s biiü Lore jüM.- l -Gont inúa la nofyema 
a N u e s i r a S e d a r a de l a O ; a i sa d i f s , misr, so lem­
n e a l i a e i n " o , io<! ejercicios d e l a noTona y s a n t o 
r o s a r o 

P a i L u a £« f a i Minan .—Toi - rn ina k n o v e n a a 
NuBut u. '¡-fx-i <io (J-uadaiupo. A la.s dian, ijii..ia 
t j l e m n e , jjreujcajido rt B6,úor Belda, ; a ¡as c inco , 

t j e r caaos « m ^ u D i r á » J i í a j e s t e i m a n í G í s ! » , s s r -
, iij I Ji el »€tior i fcní-aífok), feta.nía, {;rofS3Íóu y 

P ' V i ^ Q j a (!« S ^ i t 4,0—Wmí, Bolísnne « a hono r 
1 ''i ^ r beaiOTo i o l a E a p e r a n z a con S u D i v i n a 

xaje^tad naamne&to predioaBdo ©1 señor I d n a r e s , 
refeíji - y aa ive soeaniK). 

Coewui a e H a i ^ a — A ias ocfco y m e d i a , miea 
t o t n .,11 n 1 j-a la P ía , U n i ó n des Sm Jo sa da "a i 
Í̂ CíH » i c-r,fx> y u ied ia , «j^xisiciusi da Sa i 

i ii t ^ T CE 1 «lepoieios, s e r m ó n ' y ÍCSCTM. ! 
t<am!e<I — A las ocho y i n e d i a , misa, d e c o m u n i ó n i 

p j t a 1 Coj¿ i i?gaoíón d e N u e s t r a S e ñ o r a . | 
C'íEaOÍ'iínén.—A laa d iez , m i s a po lenme, p red i ­

c a n d o el p a d r e O o a d e , e n Iionoi- de í f n c s i r a S e . ' 
r )r3C , I 

í^E!tt~ a '% S í J i d -E .m | - aeza k, nove í» , al PTij^o 
< t P r a g a , a ',.,5 diea y media., eocjjosición de I 

^ M i j ^ m d V misa, 3o.iemB:e; ¡i híi CÍUCÍÍ, ' 
' e b u D i v i n a SíajeAtad, OÍR-ÍJÍCÍOS, p re - 1 

OLor \dt a-rro, y r e se rva , 
F „ ^ a ¡ — j < r - m i i i a la noTtoa . "de l',i Iniasxju-

J ^ 1 maUtíZía. % l a s oebo , misa, d-o c o r a u u i ó n ; 1 
1 -» •^ r i e d i a l a so io inne , jiredica.ndo d-on ' 

Cíononf , j - n m a por ¡a t a r d e , a las c u a t r o , p red ica 
d n 3rm: I ¡«trelli 

~ H - I. 
D I f i 19 — L m M S — S a n t o s Nc^noato, J>!Jrío, S e - I 

g . i n d j •í P s b l o m a r t i r e ? ; G r e g o r i o y Dol f ín , Obis - i 
1 jfc V c" íi o w a Sant í ie J í a n r a . y fi'aa., m á r t i r e a , i 
y F a u s t i ' 

L a I1J<! 1 ficío a i f i n o son de e s i a fer i» , con I 
r t o pftrn o la y no^cr m o r a d o . i 

taraocH , a e S a n fflartía.—(Cmiymie, H a r a a . ) — i 
\ l a s o"iio, exped ic ión de S n D i v i n a M^estaA; 

s d iez , m i s a s c i e m n e ; a l a s d n o o , «jarcioJcs, ptí 
d >-ndo e l seSoí V á z q u e z Caanarasa , y r e s e r v » . 

<"''"•»& Se Baja iStPés .—Al anochooar , o j e m a o s , 
1 ^i( d müGor N i e t o . 

ÍJV' ui G Í I " ^ | ! 3 T 5 S a n F r a n r a s ! » ffe E o r j a . — A I 
l o m i s a d o f o m n i i Ó B p a r » l a C o n g r t ^ a c i ó n I 

T O - C J j a las e m o o y m e d i a , expoisición do Bu i 
D i T i n i Majes tad , ejercicios, {ródicsaido el pa<Ire I 
f i r e í "̂  J , bend ic ión y r e s e r v a . 

C U L T O S D E L 19 D E C I D R M E E I 
P i íT i ' qa ' a ? — S a n "Mart ín: P o r ¡a m a ñ a n a , a las ' 

ftc 3 f mi'Th de c o m u n i ó n p a r a Isus Josef inas .—S: in 1 
'lf h n í d e m par-ü la Cofradía de la Saleta .—,San 
S s b a s t i i n P o i l a maf lana , a laa ocho, m i s a ' le 
c o n u i a ' é n p i ra las Jose f inas . — S a n I l d e f o n s o : A 
\^^ o.»no % m e d i a , c o m u n i ó n g e n e r a l y ejercicio 
pa ra H \ '- a i c r ^ a do S a n J o s é y V i s i t a J o s e ü n s . 

I¡|í"SÍe5 —^Inmaenladn Corazón de M a r í a : A las 
o c b ) V n ed a, r o m u n i ó n gene ra l en hono r de San 
l')<30 de 1& M o n t a n a a las n u e v e y m e d í a , misa 
6o ten ,ae , y a las c inco, ejercicios con s e r m ó n y ra-
serva . .—Olivar : P o r la mañana- , a las oolio, mis» 
do edínuniói i , cosí « spcs i c ión d e S a D i v i n a iVIajes-
t ad (3e mamüesio todo el d í a . — S a n F e r m í n de log 
K a v a r r o s : í d e m . — S e r v i t a s ( S a n L e o n a r d o ) : A ias 
echo , m i s a de c o m u n i ó n y ejeroioioa á S a n J o s é . — 
S a n Josó de la M o n t a ñ a : P o r ia mafianí i , a las 
Elote, ocho, nnevo y o n c e , miRos; por la t a r d e , a 
üas t r e s , exposic iói i ; a las cinco y m e d i a , cst.acióa, 
posario y ejercicios de S a n J o s ó , con s e r m ó n , q u s 
pred ica d o n J o s é S u á r e z F a n r a . 

G Ó N F E S E K C i a D E 5 B ? ! E I - J T 0 • 
Todos los dciiningoe, a. ias o n o a y m e d i a , e n el 

Bsrtoiiarií! de ! Innnacu lado Corsizéii d e M'aría, p o r 
e\ p a d r e J u a n Echevarr ía , , C. l í . F . , sobra el t e n i a 
« L a B&Ugión áe l a F e s . 
• P L S T I c a S D O C T S I H R L E S P U E f i S E S O S S S 

Todos los l imes , a l a s seis , d a r á una. se r i e d e 
p l á t i ca s doc t r ina les eJ rev«reindo p a d r e J.^-6; ¡Maris, 
B a b i o . S . J . , e n la igles ia ño M a r í a lie.par.aíto-ra 
(09JI0 de F o m e a i i o ) . 

"IJQ. oatrnda, es p o r inv i t ac ión r igorosameoi te pe r ­
sona l . 

« » » 
(Este periódics se ^filioü con ocnsHra eclesfásSca.) 

^ T ^ S ^ ^ " ™ . 'r'3*cí?'^!s^Bi?sís 
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;- REBAJA p£ PRECIOS :- , 

iP'Hest®3ií s©6ír«: •vm-gé'ti C á d i s 
Chasis oomá-o., , .™„_„.,^ ,„„—^ 
¥ottíi.VtÍt^ Sí.n .^¿TSílQaS „ ,,. ,., .., , * , . . , , . -« , , " 
"ifaisaretta mu mi-xnaufí , 
Dolile. tittmi siii arrusKpsffl 
PsiSífi issiéü coa asTMiijiis 
CíSrssa astotsaiaióa abii üssiEíAttcsa 
Se3ía con UTUisqas eiéctrica , 
Gstips atsa emiumjio tíiitlncs..... 
Traecor Fojflsaa ,. 

iasie4 

WíjiBW" I 

6LORETA DE OüEVEDO, 5 
:"i A R i.» I Tí 

r.„P5'-3C3 S . i'5? m í'SIstr; 5i,SiS F Q i a 
tf , 

.T'S'Sís^ v*-:^.-" 

LA "GACETA" 
S B M E I O JISCí D í a Í 7 

— I L Í — 

HscSmS&,—erocn^diMÍo p s r ^ » e « ^ w k !»• 
cesieia qaa por e s f a r m a b,e e a s a a u n i i i^i^améi 
daa M a r t í n H e c n í ü i d e z C S T Í Í , ttma, én 1» M ^ r a a 
d e Pnigcierdá . 

— í d e m . id«m ídenj iviu J u a a " D ™ » ^ ^ P i M t e ; 
cécds i á a p r i c i e r a i oe d e U A f c a s a ^ M i á B á e 
Confe ibsmoaas d» i* ^ s m a s - ü s S« 1-si^iat». 

—^Dii^tonieTsdo es n « B Í ) i « & d e s BiM» O o l i s d e 
Tordesüia^ g i a i i » * ! Kgüad»» t a p t ^ ^ é w és b, 96-
ixka, N a c i o n a l á s u, j ' í » * - ! * y T a j ^ p s , « » tft 
«stegiCKÍs d o ( A á a l j s i s M r o , 7 » tkaj J ta t^sáR í e r -
piQdeK OasMí, g r a b s á o r i«rass» '«ptsgi^á&a» á » áídÍHt 
S t t d i en i , , p a a la á« r Á s a i do se\"iB-tf ¿"..ae. 

—Aprt^Katño l a si « t a ceJarr^- t j a k l í ^ a r i o a 
I7««t(»isi de ia M o s i r ^ i j T a r s l s v IJUÍÍS o s e t a * » d 
«BJBia i s to ¿ 8 j s ^ í í í ascjassass pssa, ia láithsEUBéa 
d e oéárám pxmmíeB p s f l , d ¡sat» l S 2 2 , j y ^ s £ . 
« s a d o á e í l m t i v a m < « t e a á,»vK!6a & d e a IHKBMBO 
M a r t i n e s de V^^*®"» • '^ i^aeaaaía ia iam do la, 9Í>-
(áedsd A. G . p . (.AÍBÜ ü i j p i s gtswtai i ia é s pajiíei). 

Íl^fes|fl.—DifflpwMeiid.», di> cQSit&m^^vÁ nssa i o 
á i s p o a ^ e » «á s r t í c r ' ' ^ 1 ifei r<»l iW-taací á s ftf 
do abr i l a a K S J , » (Síia.li&|iK« I» eíuffiSacscín & 
los glpjpOB á d Cteftf/T-i-i l o iSsreefaffiBíi e a 1» íaesM 
que, a e e s p m » , 

—Ord«¡3-5acb s© p ' A - d , , l a l í m s b t T t a f e J « !t 
J tBr ta de S o r a e n t n _» m o o r a de l»bffe!eitic«i b m » 
tag de Colojnsara fCrr-mstdá). 

Siempre seiY el sit.jor catearlo 

¡icciás MtiFía Rivero, 11 
•y_/V .«. v s ,«\ ' - V í * i . J ^ . V - v r \ j ^ 4^^ . í ^ .f 

iiiiiiiii iiiiii filis I:Í I I 
áganíáa A, Ssam»®, 8S-—Ageaula m « j j í n . 

Capitel : S.33,).JC>0 paaetas 
K«^F)»8: 2.E3iJ.&í)0 jr-'^áaa 

Ordanee da corr-pra y i,»'ji>', tín /̂•«¿ores in, 
las Botesa de i ^^aña y f ítfSKi|«fa,. f,>. 
liro de ouppKes esprfioles j «ste^a^ü»»!!. 
Descuento de cuponeb Ja Int<jrior y Amo?. 
tizable. Prést-fHno ojbre T-a'^i-s. Otea», crJ-
tas de créílltr, • ó'-dca^sr tcJagráíiws da 

Sago sobra 1*^ •>.•*» y «"TAranjaro. Oetfero y 
_g{;c.'JEnto do letr-as y Í>XIB, ciase éis opeea-

cione,-., de Banca. 
Cuenta'; eorrieat©;» son interés aatMÍ' "de: 

3 por JOO a la vifeta. 
4 por 100 a tr í» moseííi 
1 ' j j Tioi 100 a seií Ta«8s. 

i Kor»,^ do"G%ja: E n s! BMICO, Se 10 a 2 ; 
BH la Agencia A, do 10 a 2 y de 4 a 5. 

I * " 

Gi' a ^ -

3* 

e'^ 
3 ^ ^ *̂ 'ai fc"\if a FiaFawil© iilflllii 

q?i • '̂ í* tí, "- .̂ r*^ í-.'-r y BirJcaiMssaitieiite sobre 
cv,'ñ.l ' .rWG: lz\o^ "••írm. o €cf>'5ra, plaaa © 

!ffiCi. *-«tlas |r'r©'ísc¡e?i4© la sei isaciéa d@ 
Tila aiilsis.®lat© cíe i/erdacio 

R R E I O i O : H ^ Q O p ^ s ^ t s s 
R s r s i o n v S o - s p o r o o - r r c ; o ® g r ® g j a c á O , © O p > © s © t a » 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciados, número 23.-MADRID 

I ^ MAS ILSlS 'EBJ^r t i T DE MEHOB 
COWSCHO 

Pidasa en todos los estabiscáaias^ea de 
veata da lámparas eJéctrloas -j ea la 

i. I i. !lii 
Siíiíil 

p n í l S T I P i e medallas i-ftligiosaa en oro y 
fillliUlilsísfl plata. Joy&fía Pérea M&MBa. 

;C. S. ¡«SÓBÍSHÚ, S&, ezaMia, pla-533 Gaaaíajas, 
• ^ \ / * 

Jabtiucs ittwreito»-
Sxlg id sieaipra e?;ta ae red l t aáa sasa-ea. 

' Bravo Murülo, 20, Madrid, l'eiéfoací J J , 4 7 1 

P í a s a «i® i a s C a r t e a ^ : 

LA IBERIA 

" " MI 

- .«8i«ii- i*"—-——-

M G S/ £ ! k 

! L U n T R A C ! o Í1 E S 

de A;.::DrttS yAíilíW í£ÚU 

| lace,r a n t e el do lor a j eno , y, sob re todo , con ias 
iasd ichaa de los gue fueron g r a n d e s y t e m i d o s . . 

P a p á , a-bísrnado e n EU. m e d i t a c i ó n obs t i r . ada , 
tío se 'dio cuento, de m i p r e s e n c i a h a s t a ([ü"., 

| ií)raaáiid,üls, le di u n beso y le - i i i - ; 

— i P e r d ü n a , p a p á ! E l chocola te e s t a r á y a fi'ío, 

J- tú m u y eno jado y con r a z ó n . .'Mo var-, a r c -

fiix m u c l i o ? — a ñ a d í , d á n d o l e o t ro beso . 

D i s t r a ído de ;;:-= soD!bi:'íri.;5 proocupaüione; ; , le-

)ra;;tó la. caijcza, sonr ió y rep"aso; 

¡Hasu^ d;; '^ ino iia,¡:;ñi i / ivuiado, liijita.! 

— í D c ve ra s?—exc lamé—. ¿De vorda.d qne no 

¿e a c o r d a b a s de hj Icaácña." 
Y cíynbiru";.io ue tono , asirogué t r i s t e : 

—^¡Ya sé le quo te t^":nia t a n p r c n c n p a d o y 

^ d i t a b n n d o . Lo de s i e m p r e , l as cuentas?... ¡LftS 

puenta,s! ¡Es de ¡o ú n i c o craa se h a b l a en es ta 

caíí'i. ce ':i nni.ñ"'na fi In noelic , :-' in l inico <fue 

p e r n o s , o b s t i n a d o " : . ¡ e c h a r cticTita.s! 

\ JS. pack-e e l pobre s u s p i ^ j . 

—Sí, h i j a m í a , h a y q u e e c h a r c u e n t a s . . . ¡Y 
lo peor es q u e n o n o s s a l e n n n n c a ! . . . 

A m b o s n o s q ' aedamos p e n s a t i v o s . 
—Oye , papS—Ic di je—, ¿ p o r qné n o s igues m i 

„, J 

•I, trtí,, 

I .f*-i. 
Tí) 

- - «9 .. •ífl, 

...ísasáa. qne, aijrasáeítolo, le ai an beso. 

conse jo? Cambia, de s i s t e m a , n o cavil&s m á s , 
n o t e a.tormente.s niAp en baJde . T u s a l u d , ín 
M á c , es lo pn i i j e ro , ,DCja q u e r u e d e l a .oola, 
qoo Vi no T, 1 ^, c 1 1 ' Q'siá se le v a a h,̂ --
c•^l' l̂ •^ nfJ ( 1 1 '"•mos má.9 modes -

h n ente [ > i 
-iT''^i ' * ] I 10 m i p a d r e . 

- ' ' ' ' ' - e - c i n m é — . ¡Todo , inS ' 
I n r "íor l a s t r i b u l r c i o -
1; 1 "i^elves con es-g? 
• — i N s d a \ ' - í , h i j a mía;, •nada,! 

Quizá, t i e n e s r a z ó n : es i n ú t i l luchaT" c o n t r a lo 
impos ib le , c o n t r a l a desgi-acia que a c o r r a l a s in 
m i s e r i c o r d i a y s i n r e s p i r o . P e r o , p o r o t r a pa^r-
te , s u f r i r d« c o r a z ó n a d e n t r o n o d e p e n d e en a b ­
s o l u t o d e E-uestra volun,í.3.d... 

C o n m o v i d a a l o í r le , g u a r d é s i l enc io y m i s o íos 
se H e r a x o n d e l á g r i m a s , p e r o m e reh íce , y p a r a 
a l e i ax d e m i p a d r e s u s trá,gic.as i d e a s , e x c l a m é 
de STÍbito: 

— E s c u c h a , p a p á . . . 
— ¿ Q u é ? — m e r e s p o n d o diilcemeint6. 

—^Escúchame—^insistí—, desciej ide do l a s m i -
bes o rem-ónta te del a b i s m o , pa i ' a que rae a t i en ­
d a s . . . T e n g o q u e decirt.e u n a c o s a : ¿ rcc oyes? 

—-Dímela. ¿Qué cosa es? 
—VorásA T a m b i é n yo m e s e n t í a e s t a n o c h e , 

c o m o t"ú, a lgo t r i s t e , a lgo insoc iab le , y en ^ñsta 
de ello, m e h e ido a l c e m e n t e r i o . 

—I A h í ¿ T ú e n c u e n t r a s a l as m u e r t o s m á s 
a g r a d a W e s q u o a los vivos? 

—Sí—rep l iqué m m - se r ia—. M e g u s t a l a cotc.-
p a ñ í a de los m u e r t o s , p o r q u e s o n t a n b i e n edu­
c a d o s , q u e n o nos c o n t r a d i c e n n u n c a , y n o h a y 
q u e d a r l e s c o n v e r s a c i ó n . . . P e r o a d e m á s — a g r e ­
gué t r a s de u n a p a u s a — h e v is to en el c a m p o ­
s a n t o n o s o l a m e n t e c ruces y l á p i d a s , s ino o t r a 
cosa . ¿A q u e n o a d i v i n a s el q u é ? 

— ¿ U n p e r r o ? 
—No. 

— ¿ U n a v i u d a ? 

— T a m p o c o . 

—No sé entoEces q u é s e r á lo q u e h a s vi.sto... 
—A ver , piensa.. . . 
—No m e lo íiguTO, y a d e m á s soy m u y t o r p e 

p a r a l a s c h a r a d a s . ' ¡Ea , d ime d e u n a vez (pié 

es lo q u e h a s v is to —exc lamé i m p a c i e n t e m i p a ­
dre . 

— ¡ H e v is to . . . u n k o m b r e í — r e p u s e con m i s t e ­
r io . 

—¿Ajriídi'és, a c a s o ? 

— ¡Oh, n o ! E l p o b r e A n d r é s , e l s e p u l t a r e r ó , «"s 
u n ve jes tor io l a m e n t a b l e . 

— ¿ J u a n l t o P e ñ a , q u e h a i d o a o r a r a n t e lat 
s e p u l t u r a de su m a d r e ? 

—^No, n o e r a P e ñ a . .Tuanito e s c h i q u i t í n y des -

—:Ke fisto... nn Rsvmte'el—repnss con misterio. 

g a x b a d o . Mi desconoc ido es u n m u c h a c h o t e b u e n 
mozo y m o r e n o con u n a i r e m u y a r r o g a n t e y 
m u y v a r o n i l , todo vji h o m b r e . Debe s e r m i l i t a r . 
¿ T e g u s t a n a t i los mi l i í axes? 

Mi p a d r e s o n r i ó y dijo ma, l ic ioso: 
—Yo a m o l a paz m á s que l a g u e r r a , y... P e r o 

t ó m a i o el chocola te , cpac se debo de h a b e r con­
ve r t ido en u n .sorbete. 

— j A y es v e r d a d , n o m a acordaba!—«icla i í i sá 
i n g e n u a . 

—Sí , y a veo q u e n o t e a c o r d a b a s , y q u e esd 
desccooc ido tiene, l a cu lpa . , . 

B a j é los ojos i n s t i n t i v a m e n t e . 

•Mi p « d r e coBtlnt tó con l a niSsEEia ^ t e r t s f l a s -
U c i o s a : 

— B u e n o , v a m c » a v e r : d ices q u e esa mla tor l& 
so p e r a o n a j e q u e h a s v is to e n el c e m e n t e r i o e* 
«todo n n h o m b r e » ¿Y qué eni iendes- t ú , o me. 
joa" d icho , a q u é l l a m a s t ú todo u n h o m b r e ? A<1» 
m á s , e s a d e s i g n a c i ó n de mi desconxxñdo <ss ,1» 
poco "vaga... ¿ N o te p a r e c e ? 

—^Es v e r d a d , p a p á — b a l b u c í confusa—fy M 3B«!g-
iMiCión e s poco e x a c t a , p u e s t o qiio ese persiana-
j e , e se h o m b r e , n o es m í o n i lo s e r á Kínjca...» 
p r o b a b l m e n t e , s e g u r a m e n t e . . . S i n e m b a r g o , qu i ­
s i e r a saber qnién es. Í JNO p u e d e s f i g u r a r t e Id 
se r io y lo s i m p á t i c o de s u p o i t o ! 

P a p á m e i n - t e m i m p i ó con, o t r a sonrisittf, ss^iá-
m a n d o : 

— ¡ A h ! ¿ p e r o es m a j e s t u o s o , ser io , «jai ÍKWA-
b r e m a d u r o ? j Y o cre í q u e e r a u n pollo, poc« 
m á s o mend's , de t u e d a d ! . . . 

-—¡Detesto los po l los !—di je en u n fiaro S r r a h -
que—. ' [No h e vis to cosa m á s i n s u b s t a n c i a l , m á s 
Vanidosa y m á s v a c í a que u n o de esos m u c h a ­
chos s i e t emes inos q u e a c a B a n de sa l i r de l cas­
c a r ó n ! 

Pa .pá e.sta vez soltó l a c a r c a j a d a . 
— E s t á b i en—di jo—; q u e d a m o s en q u e n o t í 

gustara los jovenzuelo,s, íos pollos, y cons t e qu í 
no seré j'O quieñ^ ' sa lga a su defensa , a u n q u e h s 1 
excepciones . . . E n cambio , sí to íis-efjaro qBS m ( 
eaQ9QÍaría d é t e n e r i m p o c e m e n o s d e cewÉatí | 
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LEFOMO 1961 S. 
v , » j ! i ? a i fc>lí3r(Oí2 f ! n e y o r l s t á s i e r i s s ia ; rsa^<3cl l®. T"! p i s a s e s ® 5»c»r 

f 3 E S K T > í ^ 3 ' ! C . ¥ E L ¡ L L 4 , 1 3 , C o a c e p c i é s a J e r ó n l m » . 1 1 
'"'" ' p @ c i f < á c a t a l o g o í ^ r o v í t n o i a a s 

t 
mar íi L¡ 

TERCER ANIISBRSARIO 
LA S E Ñ O í a T A 

f^i 

Falleció el día .2® de dieiembre de 19ÍS 
H s b l ^ d o leoibido les Santos Sacramentes y la beniSicién 7¡w>sióUca 

de Bu Santidad. 

Todas las misas que so caíebren B] úid _'G en las psrroquiss lie 
Sasiiiago y Córaaón de María (PpfSuelai.'!, ¡ipjüa del fanhisimo C"- -
to de San Ginés y oanvonto de !a=; Pes^ai as Kealtjs; día 2J . an O 
'•ossBiVfmio de la Eaoamaoión, igle"p ue ban If,ia< lo j e<3Toqi3 a de 
OcHraedn da Maria (PefLaelas) ; «lía '.'2, iglo^i-i oel *̂ £>,' í^io "o q» ui -
SaniFranciseo de Borja y con-^anto de 'Viatia Kepaiaaoif». < a '" en 

. (aigleBia del Salvador y San Jjasa Gonragd, j t_i di-s «'6. í»n i ' ' a 
EEOWcáa de Ssm Ginés. 

Asimismo, 1 M misas que se celebren en Jo»; pooblos Se Berfta ' , 
Coboe Marugán y Las Lastras (S^ovja'í ; IR <•<« < nct, tn.dc" los (̂ tws :30 
deseada mes en la capilla deí Sanio "^iro de' Tí^mL'íir, 'a C'-'-AS 
adón de Sa Divina Majestad íodct. luo d i i s "iU. dui%n,x> e año (. 'CM 
mc^ en María Reparadora, se aplicarán por e' ete u j J i . í ' i ' i - J 
sn lúma. 

Sss desconsolados padres, tíos, primos j 'lemas íamilT,, 
KDBGAN 3 sus amláos Ja euoomienden a I>í«s 

Nnestifo SeltoF. 
Hay conosdidM rEdulgeaoiaj» en !» forai» s-^ "mbrpds. (5) 

Paí8 esquíete, PRADO TBl4LO.--í*iaEiO!tt8. 10. ftíMmo 22-35 M. 

ei día 20 de diciembre de 1920 
Ilobter-d^ reeibtá<i los 

''! herStavn. de /^ÍÍ bi>pf.-''a,d i H<- aa 

'Notas 

' Cffllei*can/> *.pOBlísi uTsrt» 

ée ennEtar, =tiftfo, -t^jcmije^, ! 
' Sos, teujlBíjores. I i3x<» ds i 
¡ Saaikis Piestas jrjjnblas. S^s-
j feara ni8*nou is^jiaa? ^'ari. { 

j Fe 4ftn.jt, Fecroesacriks, i a . i 

|

to£¿'' 'es, «!t̂  . o í c Todo '-s- j 
WBáo er ua í 'onto i^ns cíoa 
en «̂  Wí^í- i €te chaleco ' 

i,S8 P E S E T A S ' 
j en 'as ^Ve-^af j papaiarias; | 

i.'íí), rajjtiii oertíácadü. Ccs j 
fincadeTBatji."- de inio, á ^ 
í.,30 DGí^fc- Biíií HariBV 

í» ñB«, !3. Wsírta 1 

t 
SE? 

m ioiifíii iifiiez iiiua 
«SOCADO y JKFfi BE I<A SECEETAEJA HE L* 

Bi faussiás £i níg 1? de itíamSírs ge issi 
//.'Kjf3tí-o recibido loe San.f.oa Sarvemen-ioí. 

O. O.M. 
E L 30YEB 

¡nmm M%f solano 
,y Pereda-Vivaiaco •l>t; PBBPARACIÓK BE OfaEKIKSOa 

AaEOSOMOS 

Su direotor espiritual,, 
dn-í Miguel, de '¡¡g, Ordsj-: 
tó, du actor 

re'Vfea'oudo pa-
^'tBroeidarios; 

üompíiíí'k da .la un ión 

Sw 1 6o( iriso-ada ¡usadie, doñi M a n a -
m a j a . TO, jinrriui \ i t m á j ¡.c^ ¡e^-> e , 

Chtoiriicna i I P í i s 
Todas las m5>a, cue ^ ' (a lebui i lo« d»a-, 

1" T' '1 ' L "• *iGn í̂  en % PSJ»' '̂ i a U 
j . t a ' •"' . t\ tZ f~^ '/> i-Tlfyj"^ t,p ^H r 

i'í. !•> ifaüc ' ' ] P"" j 'np ' r r ia i i fs *Í O 
ja„ C ' w c i í a Ho-ei., c ü - ^0 en la p1r'^ 
í^uia ¿o i'an Arart'n T !a Trusa m o 
20 de lija w=o -e r-eleVa t,n ti Bo K U 
df> Sa, tío-" Í J 'T (I ' Vntcaio Pr»-» > fn 
r)«js5ar*¡£i UJ atsarj i ^̂ ^ j -jlr» i 

Vanc«' seno-e 

BSQOEI i l lS ' fl.O'? 1 TTíntiESTS^f»' 

,..áo-ijca MadriJefa, eJ, esceíetxtSaiioo eeflor 
üoa Talenián Ruij: Lreaón, su viuda, doña Na­
talia Klett Peláo?;; BUS lienxianos, /Agustín, 
Jo&n, .Juan, Alfon;í<:> T Adelaida; ' bcrmaaos 
poJí , os, prirnoí;. primijs • pcii.'íiicos y deraáíj 
pa-p«ites, 

/ibiJ_rAIS' a sws atiiitfog .«Í sffTPaíi 
ctvKOsnendcr su almu n Dio ;,' (tSW-

cadéveT, 

lili «lili I 
Imoato para eí que tiasga 
fl«4gn>ío. V0& £SOMOS&> 

~ ' ei toomeoio áe teaer 
nsjeros, da daife s 

nn» -s-os potente^ 
^ y anisosikísa, la 

teisa «55- ei miiaáo. Bagaia-
noB. lO.ÍKXI pésetes a, 'ta 
pntpasi <5uo nos demí?estre lo 
iiaBbaei.0. Mfc t teoe en seHos 
p por <TÍR> postal 2 pessIaB 
j !« iBsmtíreaiios franco 
''e p <»r 4 e s raía eísja con 
SnO páas ; tomai^o «moa 
QB|fi£, 8 pescas . Sd nec€£Ítan 
íxieiMS rapresententss para Es-
mM J Pcffiogal. La Sa*-
Sineric»!». Ange! L a p ^ a . 

• Caites, BSO.—BWEeloB».' 

lEM i Ll 
Ierres reif i i 

l íELEFONOS : DK ^ 
E l . D E B & T E . 

lEedaccién... ^ 36S Sí. 
Administración... 398 M 
TaBeres 369 M. 

í¡Ttóí8fíaF6i!p8iíri. isa 
« !ft <jae pag» m&i en. alha-
| M , OTO, ¡teta, platino, áeis-
ta^Girad y papeletas del Monís®. 

Ti.eii"' <pis di>iíir Jibii" e! l o r a l an.t<'«' de iiit 
de alio: li^BÍáanse ÍO@.OIIO hfticulos de tan. 
tasía en el pla/o áe 10 días con e! 3©. 40 % 
5® p o r I®® (i<i r e b a j a . ^ 

E s p e j o s i .uadif 'S, v i t r m a s a r a f i a s . valiJld-S j 
e s t u c h e s d e v ia je , di l u a n i t u r a , re lo jes , r a r*e ; 
r a s , bolsofi d© seá4»ri t oá jn io lo s b ronces , vJe-\ 
r o s p o í j c r o m a d o s , y u s t e d vera, l a dÍTersirlad 
d e cásJstiT? qn& f o r m a n ! a G a l e r í a , v a l o r a d o s | 
en. t<».fl«í» duro , 
, Mtfnñ ú' Yentfi do 1'* 3 1 ^ áf í «, 8. P ' i f 

lo tes , p r e c r t ^ ron^ p^'-icnale»-
' H s t-nmnr.''-í'in i s f íqrad ac ión . 

<le aoxíHsws Í'P Hactsaáa, i sn 2.503 peseja*. •• j 5 aoe faJia 
a te CJ < l<tseei miiepeudientes país- seíijnfcae jfc>r«nara.irto!i J> 

j-o*ífí(-ra biiD h i^s^acn tícmes (5*- ¿ten Eail!'»B Tartosa 
SatSféS, ¡e<o he jctrio ie . \á5mr'?t ' i^ior, AUV r ('o \ J M S -

L"- ^ > r í ' - ^ .áo fji {5/ i p ' ' ^ r ^ í^I Tíintg 

o na^et-^ I ?̂  'rjfd- WP oT'a, • " « ' T i l C r r C.A''O 
JilGO tOMFf. 'GTEfJSC V^^a/oupt f ^part?flo ""59 
HDI¿. 'J vatT iia 'i'- "" i, 4 1 StrcíAor. jaaaael 
We'x gfta'ivi'en ü ípE ' tn AflminLtrviw rpfrn M e a , présbite» 

SI f S C 2.1 

ia s e r á ^ i r 

s-ií «;.•«<.; ((. 

ífiii. a /(I condv,r-eión del 
i¡n.e teñirá hiifor b,:>y ¡8 del i-r, 
rrieuie, a IM oii^iro dr. ¡u. tardr 
desdi: hí casa moriuorisi, eslíe m 
San Berna-rdo, ri/imcro S, ai ceir.rii 
ierio de U Sacramen-ial do &in. Lo 
-renm, ¡wf h qne r/>eihirán ffjieciis 
favor. 

U duBio se despide en el nitio do eo^ti.imbr^, 
^ n an repa.rfcn MqnelaE. 

H a f a l l e c i d o el . d í a 17 d e d i c i e m b r e á c 
1.921, « i o s d i ax y sieí^ a ñ o s d e e d a á 

hahiendo recibido los 8ani»n Saemmmt»* 
y IB, bendición de Hn Santiiaá. 

bus descoasaiadoB padres, ios maceoBoatt» 
do la f>o1ma; hemian.a^, abuela, IsTmarmM. 
sa viuds, de k Solana; (s-ioa, primos y de­
más .familia, " 

ñfJiíGAN a sjis amigos ge *irv»»-
cHoom,enáar su aima a .Dios y agi».. 
ín a k conducoián ¿el eadáotf, 
5 «o tendrá lugar hoy iomiago M, 
<i, ¡as once do la m:añtaia, desde la 
casa morhiúrii/,, mUe de iScente Im-
bel, número ó, al cem-ettUtio á s ÍS' 
Sactamcntai de ¡^ania M^íia, ptn 
tó qtia ías quítésrási agradeeiáo», y 
ti-í funeral que, ee oelebtaré eí IVM*S 
.('-', a las oacc de la mafUmsti e» ht 
parroquia del Sahtasáw y So» Mco-
li,«t Ointón Martin). 

fhteto Í;O despiap en ei cemanterio, Ko-. .El. 
•- rt̂ rrPi rf-pr 

1 POMPS"^ Fin>i-EBSES. 11̂ * 

Industria importante priviíegiada 
•as fEitiáia.3 e:i gmaa. , . Con im «BÜaJ J., •,;:,•, ^ 9 * 3 ' . ^ 
o t a s , ma.f¡aásbs rar él inismc, v f.-ra fil... >„,- ,7^ .̂, '¿¡¿̂  ¿T 

1 ..E..íif ei..Í3eacJonaB t¡í¡í.a!!f..t5aa e iva î-ef-pp a ivln .1 o-j- i « 

P3 r 3V! dad 
y Tijo»» MaJiísosdas de *i6tHg» Tmcitas «satocija-

ás». Vinos V flcaMSE il« las mejonís maroa». T a» csf£g 5 loe 
dibeolatss de esta casa MOT los ipefeews áel ma-iáo Casa Sitias. 
SHÍ Bemar^ fr î toce flseiTuna) Teíeíon» 37? J. 

^isárrada Cenizos (•«pecífi.orn. 

^s\^ fxiAt BETii Jaree. 

C A F E S 

POM,F»S F'0!ÍE.BaiES.—aVEHíDA DF. P E H S t , ¥ K B , • j j 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

i CHOf'X) 

H-c, n.par. 

i i i - fÜLW )Pi.. 

NACIMIENTOS. 

BAEQUILLO, S§i 
ps El 

M lilüíi 
-'i iU l i 

MASQUES D.B CUBAS 3 

-Essiíeiis gfiíffiiueRis 
las ^sssitis 1̂  M 

ISiSlffiS 

mváimí^ 
Jlfteteiias, por ta les , «"asltas» ci)f"l!o i 

MBTAXrüBGICA 

QRA 
La Jau ta feeeti'»» dé esta Soraedod ha asedad > orijtratar 

mediante ooscorso, ei a«í lo co£tve:2iapa, el stsmcáo de coc^ -i 
par» nso 3e !OB aeíSotW! Roeao», l > ^ Isa cond.<na»iaB qtij se con i" 
naa en eí pliego qoe estarA rf« transiíesto on laa o í ' rnas d»» -n 
eeeretsTia toáoe Sos cuse ia!x!9»b5ffi. de stsn; a rHio fli K j 
tarda. I A S prapaB»icm«e «e a¿miajr&9 bast<i 1a& doce de '^ 
BíKba áei día 15 « í w o lUsS—Madnd, l-i f'ioieíTibra l y i | 
B5 Tooal dirocsÉor del serrKao á s earroajes, l<ii^ Pairplla, 

IJBREMA>EDAGOGICA' I 
j M B ' O r t í í . 3>saa!gsfio, .IS- T.» .11-37 M.. kpH« .999; Madrid, i 
S ! BJáior y mayor snr t idod© .Esparto sn JÍDTXS y . ymateriaí 1 
para aecíffl̂ a© y c«¿^3os. Prdsn f̂  '^itálo^o dé pristiera ens©' | 
fiaaza, «i de maierisi y e! d« -óbr!»» • á« eiafcudiu y eoEsnlta : 
para el • Magistmo. Ijüires raigíMíis, fle?ocioiis«s», s^fl,m- ! 

jMB, meda!te« y Rjéarios 

La meíor ipáqmiia de escribir, 
que reúne iodos los acldantos 

modernos 
Pídala a praeba a los conccsíona 

ríOS€xciiíSÍvosí 
V.*an<>, Hjorta-saa, i i . -E." ü ^ ü , 
barceioBr. .̂aÍ3!:!C9, IS T.« A <i«. 
'• aíccc - iaJ-r, S 

Bilba) ^jedesma,, 18 
Palma, de Mallonc^ QmnS, 7. 

Stocadsnt ' j da cauxibi'-'r tscr la sm ¥®r laagrana GiHítsBeBtal, 
«e i«ndcai máqcbnss ée ««asién <ij to-'^i sistom»». m t^nenag 
iKítdiaon<-" Mulíicupistes r^lil-OiS i r s t ü o a m í ^ ' -s 

8a óesaaa agentot, £Cj«-«aa 

1^ "w I- G î a A. V O 1 ̂  jr i^- n ij? i 
I a, *f& r e t» e J f a» dl igad»* a israar »ÜS iüfos! 
a €6fe (jeíte p*--) 'iaf>=- rfi «^''Í en» cacrens. o-naiqiéia», de-! 

t -^t-V 1T3S.' tV iw- Sesmos. i 

feíLVps ooidi^oces 1ii^éJ»w88, a^T'pIltw', íislátíía y brsfm Í>755ÍÁ I 
r u 3>r'->., - loe, oejortr '^ K eSme. i 

P!a«£ iiiSicadag CasTSapottSensia at director. 
Í̂ SK MÍKCOS, S. "'iTñDKI-D — SJfJmTSDO 485. 

Teisá'^nms y «eftamías « telefona ndnMr» j.873. 

ÍLUSTRACiON CATÓLICA 
liiiiÉiíg¡liliginüigfÉf i i | i i p í i f i i i p i i fiiiriEi'; 

TOH-RXBO COH LA 8E.TOTCTON ft..PO.STOT.K;^ ¡)E SU smTimn PIÓ 3C 

Bar ISBF fraií»!; T exiAiffluaiBMite eaióiVji 

8 emf J*-) "'(5Tensdo6 
"3S' 

- sjoras •« 
-VISITAD 

rafe eeoaémioam, 

BSTs casa 

.mi í e e s j 
losé- Tena 

«a sas gjstfeaits T ..!53> Jin fíisÉo, llena tm» Tnníi»i._ 
t « « e _ « r p«e^« « „ p«I,gro%n M ^ ^ las .na«.x,. fe"^ ^ 3 ^ 

«OT»sr,.s3t*o a, pní>Hía,T ?m teSirft. 
CBeBSKifRiaijJs' Itví «I.jey<mdaí! 

^pa.flfr.ft {o<5o9 \n :^htié<n C!.i 

PRECIOS. DESUSCRiPCIOiSI (pago anticipado) 
| t*,H "RftP.*.KÍ: Ato , 5g.pfc*«. ; íTX'mANJTraO; Aíf , Sil 

fteDfjiitre, 1.1 5 ' Píoiatn», 3:i > ' 

'Ptimesire, 7 » •l:t'Tr«est"e,. .Itt » 

» ccwotcB iesixsy fjm.ooeéM, o (¡-oi^an fsi-ftpegsir!». 

ÍF.'rifoíwfepej, " » 

I^ ^ l i M O B V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

SIEBÍFRE RECIENTES 
OBÉnskas AQCAS MIKSSAIiBa 4» to&a lásBMt, 
imcilkii. Bx|»diá(Bies » ysroTsitcias. í<. iS!(m0S& 

WL78S. 30, eiSZ. 1 

^ dos ««Klm del p ^ o ^ 

brado de I s r ^ ^ o . 

OiraeeiéB: FEBJM) OOMBCQ t fSUm iweB # l a «nmeré 

ailTIililIlCi PiBEiflifl 
Ssmeflte eflcas asnt» los catarros feroisqniste, J.aKSBB 

: MEDIHÁ .DE aUEBKfiCHO 
MétíiESB aístináutóM y las pr!nci{»lss parisaieas iRrote-
sSsnates as KaarW: *EÍ Sig!o Méoieo» Sa «Keiíssla as 
Meaiesaa j Ciregíi Prfcttoas», «Ei Gscto Medie», «El 
Disiio Mí(lio&-Pa«B!í8éDttco», «El Jnwa» Méaico-Far-
maoáEtiess la «Kovista Se Cier.6las Bíéaicass, a® Bar-
eefona, y la «¡Resista ftéSioo-Farmacéatics», de Aragín, 
reeomieaáan, MI largos y eücomiástteos «rtfcalos, el 
JARABE SEDIN& DE QUEBRACHO coma el flitl-
a » remeáio da la MaSictea moáSmia para combatir ti 
asma, la fiisReí y los tafános eríaisM, baeiaiido eos» 
la fatiga v próflnclenao oua sua?e expcctíáaeidn.—PR&. 
CIO: 6 " P E S E T A S FRASCO.—Esta .prqMMdín 3* 
QUEBRACHO 6s I» primeta Sato a conooer en Esjiiga 
S te iSnica reíamenáafla por .la.Piensa méáísa.—uspáss-
to oeníralí Medias, Sewano, 36, Madria, y itmaants 
ae eapíciawaaáei. y al «por menor», en las pHneipsies 

íiirísía'iwa Se España y amarle*. |¡ 

Fábrica de ropa 
blanca y camisería 

EQUIPOS, CANASTILLAS, 
fJLTBÍOS ¡«OBELOS EK'TKA-
JECITOS, ÁBRIGUITOS, CA­
POTAS Y SOMBBEKOS PARA 

•PBÉCIO .FIJO 

Mti iJ i s ieíatores,! 
T E l . 32-30 

a i ^ a U I L E R E S j 
PAÜA pcwi farniEa to desea, | 
JBST' fci«n ífflineibMo, pnr \ 
OTfcfe-f> laeeeE. IndíBpenBaWe 
sea nlür, oíntríoo. Dirigirse: 
•P. O. Apartado ;^.. Madrid 
(C-yntrsr'. ; • 

-BB-- - - . 
OFSKTAS , V E : M T A p a n aaei, atqoaer 

SE OFK.ECK pri t?»« fJar.. Í 5 « ^ ' '« »!"' -^sfe-. «<«*• 
óeflsk, ftaMeodo VuwáarJ Befe- í ' '^• '^* pe»*ae. >ío 
i>sitci»«t 
Wiacia. 

F«wijR(A>tíî  1.1. F w -¡Widorca. Trato áirfwto FITOS,. 

.!;•; coTtai-. Av.:gijük> 
« í ^ i ^ f e «im-tecife, 40 me- I p i ^ ^ : ^ " - ^ , , . tiend.. 
trofl Beíiro. Aguirr», 3, ; ' " " ' " " 

POR AUSENTARME Ma­
drid alquilo piao aamebiado, 
iKi.y céatrico; aiete balcoBec, 
SnSrrmem: A.ranal, í3S, por-

piara alcoholas, acei tes , f,-asoIi-

n i ácidos, e í«^ de las fábr icas 

f-CPMID, de Fraacjí!. T>ep<;>si-

taa-ioEí: • Márt,í & INjiTesi Uni-

TfrsidafSs 8.5, Barcelona 

Fiases «¡ztórastieo» (üe tas afamad» in^KSS 

KP<ÁIS!ICH & B A C H ' 
"STERUN6" >: "DECKER" 

¥tat3s a plasas y a ! eonUdCb 
OBAK RlkPEB'J'OBlO DE KOidliOa 

| O L . i V E R , V i c t o r i 3 , 41 

UBíitm 

VÜKDO « « ! * . , eeaü^BÍ», 

gms&, jarro píaia, «^«^IMI . 
a¿'omfi, amitoe, mxpietaL A5«»p. 

S I , S E S O R . Kci lo <Me j s w i r j l t ' f f i i í i n í . T. L 

oaiá, .52, t a ™ >,os dejar !i- i ^ ^ - . í f í ^ f ' ^ í ^ , ' • « « " ^ 

añil. UtjuidaEua lao.OQO E0l<I<OS espaa<j^, p a ^ k e 
atas aStos prctáoB, txm nn- •. i{-j-,lr«, A¿ « . „ Í » . J „ — í r ' J» i""'-

««««.a J I.SÍO V l^. i r ' S dL/ ' t í ' ^ ^ f i '^'-"-
« _ _ I i * J íO % de rabíj*. Bepe- l • ~ ~ ~ ° -

t,Hí>r.«rt«ü,ái ¡ ,tOK, cn5.j3roíi, riíriass, araftas, ^ 

CruE, 1. 

Iqgos ííastradcs ¿pratÍK. GxBS-
ja Meiina., Ná^wfes, 99, Bar-

j Batradsa de ««ina , aparafa» .̂  pajra altnnbrado y caieíaecUiB 
de petróleo y 5<»tikino; brasero», fiiteos y jnijaiBaa de picar. 

GSÍIZ, 31, . T GATO, 2 

ACiUDEHIA Asgiod». Prcfia-
moiÚB !^ pi.fmm aazübmleí 
Hacieoá*, por AagJada, Oar-
«ia Rodrigo y I>e Bngonie. 
Admitidae saftaritas. I «gam. 
tos, 8, prümes». 

" H U E S P K l b E S ' 
HUEVA .PemEión, iodo com­
fort, borateiB gaÍMBetae f ám-
Sas estabk». Gran Vfe, J8, 
prirmipal derooha. -

Taiillsa, ísiíiQches de TÍajc, 
««««Meani., irelojeE, oartcras, 
bols» de sgfmtA, jaárasok», 
bronoBS, eaeroB pcJieromadc® 
y «ated was?. la áwaniidíKi dé 
«bjetoB gas .forro.Mi 1» fi^». 

ría, rakiradoe ezi loo.OOO do-
R». Hór»s da. •WD*»: de «üen 
» itna y d« enatn» » od»>. 
Par lotee, pnwios 
J»*». H» «>Tw«aiado 1» 
tpwhwwfe. 

ieLSü DEL TIBAJS 
OFRÉCESE mo&tft, aatatn» 
i-em, peieten,; üimejuAla» 
reíeraneiae. Feroiada* do !• 
TíííZ, 4. 

EL DEBATE 
HL-aa ds oficia»: 

P«r )a maSUia, As 9 • J, 
Per is (aria, a« 3 « r. 

Folletón de EL DEBATE 5) 

| t o 6 « D t Í d o c o m ú n COK t a l d e vo lve r a e s a e d a d di-
í^ÉGM da. l a p r i m e r a juvent tRi . 

, i - .^¿Oees q u e se e s m á s cTichosft de J o v e n , q u e 

I—r-ÜB p o c o m á s . . . 
>.'-»{.8ii¿>ncra, q u i e r o m o r i r m e Joven!—di je . 
: - r i f o . Mjitar—exclamió m i p a d r e c o n l a voz 

l ^ a d a — , t e m o r i r á s c u a n d o Dios lo q u i e r a . Qué 
¡a t é Ueiv© a l a h o r a d e l a d e s g r a c i a , como s e 
JUsvó a t u p o b r e m a d r a , o q u e te, dejé e n es te 
keraauiki, p a r a suf r i r , y , l u c h a r , • como, a. roí,, debes 
s ^ o e t e r t e con c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n a. s u s de-
fñgak». 

, Y d i c h a estí!, f rase , se l e v a n t ó de s u s i l lón , 
•fB a | )oyó e n m i b r a z o , como d e c o s t u m b r e , y S'Í- i 
'ümos dftl comedor , ' d i r i g i é n d o n o s .1. su .alcoba, f 
a n t e , . c o j a puorf-a fno.s d e s p e d i d o s , como siorn-f 

l a s e lecc iones , v e n c i e n d o en el las a o t ro poz rccr-
do c o m o el . 

L a t a l c o m i d a , a l a q u e i b a n a a s i s t i r fil go-

/ 

p r e , e o n u n beso y u n : 
bien., p a p á ! 

¡Adiós , h i j a m í a ! ¡Qae 

líltl 

jü-. 

w 

, ' JSl .día,sigt!Íontei 15 de roa.TO,: fué men io rab ln 
. jmra m í . . H a b í a y o . s o ñ a d o coa e s a fecl ia- . toda !a 

. 5í apíiss> sj' K' amo, con a áe c«stnmJ(pe, y 

b e r n a d o r , u n -ex .minis t ro , m u c h o s señores de 
M a d r i d y t o d a l a . , g e n t e e legante^ de líi., c iudad, , 
r e s u l t a b a ' u n a c o n t e c i m i e n t o p a r a m í , .una co-

^eemaaa. Nos h a b í a n i nv i t aSo a p a p á y a m í a s a solemnfi. M u y expl icable esto ú l t i m o , desde 
.raitt g r a n eamida.. en l a cap i t a l , cu c a s a do don 1 c ! m o m e n t o en quo, a p i s a r de m i s diez y ocho 
Bispai^ó Lxma, .po l í t i co . i i j l luyente en t o d a l a años, b i e n c u m p l i d o s , yo n o haJ i ía hecho v i d a de 
¿prtrrfnciai, srue "acabaFa "de s a l i r t r i u n í a o . t e en soc iedad . U n a so la vez a»«isíí a U B b a i l e , y ese 

bai le quedó g r a b a d o en- m i ' m e m o r i a como a l g o . 
fabuííJSO. i 

I s a b e l , n o s6 si h e d i c h o que I s a b e l es m i he r ­
m a n a , y c u a t r o afios m a y o r q u e yo , t e n í a l a 
c o s t u m b r e de r é l e g a r í n a e i e m p r e a s e g u n d o tcr -
m i n o , obscuxec iendo a ú n m á s los pocos e n c a n ­
tos q u e • y o pose ía . I s a b e l amaba , con fu ro r l a 
•nda, m u n d a n a d o n d e t r i u n f a b a s i e m p r e p o r s u 
belleza, p o r s u c o q u e t e r í a y , sobre todo , p o r su 
ta,lento d e s a b e r v iv i r . . . j; 

H a b i e n d o a p e n a s g i i s t ado e s a s a l e g r e s f ies tas 
de sociedax!, m e res igné , s u m i s a , a m i pa.pel de 
Cenicieut^i, 

Mis grande.? p l a c a r e s se reduje i i^n a acom.par 
ñ a r a rni p a d r e axiciano. y a c o r r e t e a r p o r n u e s ­
t r o j a r d í n , pe ina .da de cua lq t i i e r n u m e r a y ves­
t i d a con los t r a j e s y a d e s e c h a d o s de I sabe l . ' E r a 
es te ú l t i m o u n o de los a spec to s de m i m i s i ó n : 

I a c a b a r d e g a s t a r l a r o p a que m i h e r m a n a n o . s s j . 
I q u e r í a p o n e r . S i n emj jargo , en m i fuero i n t e r - j 
1110, m e p a r e c í a e s a prcfe .rcncia m u y n a t u r a l . I s a - | 
j b e l e s a m a y o r q u e yo, v a l í a - p o r todos est i los ;• 
¡ m á s q u e y o , p o d í a y s a b í a luc i r fes cosas i l ie ior j ' 
I q u e yo, y p o r t o d o eso e r a el o rgu l lo de pap-L ¡ 
j . U n j t s c á a v e z .me a t rev í a tobelaj-me c o n t r a i-
i aquelbi. pos tergación, y a q u e l secues t ro , v con : 
I ese root ivo t.u\n.m.os u n a querclLa breve.. P e r o Isa- ' ; 
i bel pose ía u n a v o l u n t a d , audacia.^, n i i a p a l a t . r a i 
I acerada , y fácil , y yo u n c a r á c t e r tiraidO'; l a d i s - ' 

envión a c a b ó , corno aísaboba.o s i e m p r e t e d a s las^ 
.discusioi'ics e n t r e n o s o t r a s : yo l l o r a n d o y s i > r 
m e t i d a . Y es ;quo, a t r a v é s do m i s l á g r i m a s , de- i 
cía.níe a rní m i s m a . : ¡Deíspués de todo , debe de Í^T'' 
a s í ! I s a b e l es bel la , ' s c d n c t o r a , posee dones y 
atracti%-os cpie y o n o t c p g q ; es j u s t o que ?ea 
l a p r e f e r i d a y q u e los luzca . Yo , ei i cambio , 

soy u n a v u l g a r i d a d , soy í e a y es toy conde ­
n a d a f a t a l m e n t e a u n . pape l o b s c u r o y , se­
c u n d a r i o . I F e a ! H e a q u í u n a p a l a b r a , q n e , 
a p e s a r d e t o d a ' m i n a t i v a h u m i l d a d , t e n í a 
l a A i r t ud de p r e o c u p a r m e m u c h o . ¿Era . y o r e a l ­
m e n t e f ea? , m e dec ía a m í m i s m a , c o n s u l t a n d o 
al espejo. Y el espe jo , a l r e f l e j a r m i i m a g e n 
y raosti-ármeia f i e lmente , m e d a b a l a i-espue&ta, 
una. r e s p u e s t a u n poco d u r a para , m i n m o r p ro ­
pio . . . 

Yo t e n í a u.nos o jcs asrales m n y g r a n d e s , n « a 

yo t en i a , i n d u d a b l e m e n t e , e r a el pe lo , e s deeií , 
no el pelo , s ino s u color, c a s i ro j i so . S i n e i« 

...pero,era demasisüio tldgaSa .5 ran a«!<í.aes.,. 

íiso'nciini.'-j que -.¡o c a r e c í a de expresión' , el p ie ¡le-
ípieño, coran l as mQ,aos, Iri.s 'dientes bon i tos , el 
cu t i s t e r s o ; p e r o e r a d e m a s i a d o d e l g a d a , y l a i s 
facc iones r e su l t í i ban vu.lg'ares. Lo m á s feo g a s 

b a r g o , re co ran t e ' , p 'a ra cc>:ns<ílfi.rm«,'•!«»• eah t í i 
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